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ANO LT. Martes 18 de noviembre de 1 $90.—San Máximo. N U M E R O 2 1 3 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
Telegramas por el Catle. 
SERVICIO PARTICULAR 
vju, 
Diario de la Marina. 
A L DIARIO DB IJA IWARINA. 
Habana. 
rKLlWUAMAS UVA, SABIDO. 
Londres, 15 de noviembre. 
D i c e s e q u e l a g a r a n t í a dada á u n a 
p a r t e d e l p a s i v o de l a casa de B a -
r i n g B r o t h e r s , a scenden te á t r o c e 
m i l l o n e s de l i b r a s , h a savado l a s i -
t a a c i ó n de d i c h a casa m e r c a n t i l . D e 
l a e x p r e s a d a s u m a ha g a r a n t i z a d o 
n u e v e m i l l o n e s e l B a n c o de I n g l a -
t e r r a . 
L o s g a r a n t l z a d o r e s h a n t o m a d o 
e n f i a n z a e l a c t i v o de l o s Sres . B a -
r i n g B r o t h e r s , y l o s h a n c o n c e d i d o 
t r e s a ñ o s de p l a z o p a r a p a g a r l a s 
s u m a s g a r a n t i z a d a s . 
L a c a u s a de l a m a l a s i t u a c i ó n f i -
n a n c i e r a e n q u e se h a n e n c o n t r a d o 
l o s S re s B a h r i n g , f u é l a d e p r e s i ó n 
q u e s u f r e n l o s v a l o r e s de l a H e p ú -
b l i c a A r g e n t i n a . 
Se d i c e q u e e l p a s i v o de d i c h a ca-
s a a s c i e n d e á 1 5 m i l l o n e s de l i b r a s ; 
y q u e s u a c t i v o e x c e d e á s u p a s i v o 
e n 4 . 0 0 0 , 0 0 0 de l i b r a s , p e r o q u e 
u n a g r a n p a r t e de a q u e l c o n s i s t e e n 
v a l o r e s a r g e n t i n o s , l o s c u a l e s h a n 
s u f r i d o e n o r m e d e p r e s i ó n . 
H o y l a c a s a de l o s S res . B a h r i n g 
t i e n e p e r f e c t a m e n t e a s e g u r a d o s u 
a n t i g u o c r é d i t o m e r c a n t i l . 
Lonnres, 15 denoviembre 
D i c e The Tintes q u e h a p a s a d o l a 
c r i s i s f i n a n c i e r a q u e p r o d u j o e l g r a n 
p á n i c o e n a q u e l l a p l a z a , c a u s a n t e á 
s u v e z do o t r o v e r d a d e r o p á n i c o e n 
N u e v a Y o r k , e l c u a l y a t a m b i é n h a 
d e s a p a r e c i d o . 
París , .15 de noviembre. 
E l c é l e b r e c r i m i n a l E y r a u d s a r á 
j u a g a d o e n e l p r ó x i m o m e s de d i -
c i e m b r e . 
Paris, 15 de noviembre. 
E l G r e n e r a l B o u l a n g e r se p r o p o n e 
p a s a r e l i n v i e r n o e n E g i p t o . 
Londres, 15 de noviembre. 
C o m u n i c a n de S a l ó n i c a q u e h a o-
c u r r i d o a l l í e l d e s c a r r i l a m i e n t o de 
u n t r e n , p e r e c i e n d o 3 0 p e r s o n a s y 
r e s u l t a n d o o t r a s 4 0 h e r i d a s . D i c h o 
t r e n c o n d u c í a s o l d a d o s l i c e n c i a d o s . 
TELEGRAMAS DEL DOMINGO 
Londres, 10 de noviembre. 
L a c a u s a o r i g i n a r i a de l a s c i r -
c u n s t a n c i a s a p r e m i a n t e s e n q u e se 
v i ó e l e s t a b l e c i m i e n t o do c r é d i t o de 
l o s Sres . B a r i n g B r o t h e r s , f u é l a 
r e t i r a d a de v a r i o s m i l l o n e s q u e a l -
g u n a s c a s a s d e S a n P o t e r s b u r g o te-
n í a n a l l í e n d e p ó s i i o , a l r e c i b i r n o t i -
c i a s de q u e d i c h o e s t a b l e c i m i e n t o 
h a c í a n e g o c i a c i o n e s sob re v a l o r e s 
a r g e n t i n o s y u r u g u a y o s . 
Nueva- York, 16 de noviembre. 
H a s i d o a r r e s t a d o e l Sr . A l b o r t 
S m i t h , s o c i o de l o s S res . R o b e a o n y 
S m i t h , c o r r e d o r e s de e s t a p l a z a . 
Se l e a c u s a de f r a u d e s h e c h o s á d i -
c h o s s e ñ o r e s p o r v a l o r do 3 5 0 , 0 0 0 
pesos , c a r g o q u e h a con fosado . 
D i c h a p é r d i d a p r o d u c i r á l a r u i n a 
de l a c i t a d a s o c i e d a d . 
Nueva-York, 16 de noviembre. 
C o m u n i c a n de M a d r i d q u e e l so-
ñ o r S a g a s t a h a r e g r e s a d o á esa ca-
p i t a l , y q u e a l l l e g a r á s u m o r a d a 
f u é s o r p r e n d i d o a g r a d a b l e m e n t e p o r 
u n g r a n n ú m e r o de l i b e r a l e s q u e se 
e n c o n t r a b a n a l l í , y l o r e c i b i e r o n c o n 
" v i v a s " á l a U b e r t a d . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 17 de noviembre. 
H a s i d o m u y e n t u s i a s t a e l r e c i b i -
m i e n t o h e c h o a l Sr . S a g a s t a , efec-
t u á n d o s e e n s u h o n o r l a m a n i f e s t a -
c i ó n a n u n c i a d a , c o n e l m a y o r or-
d e n . 
L o s p e r i ó d i c o s m i n i s t e r i a l o s r i d i -
c u l i z a n d i c h a m a n i f e s t a c i ó n . 
Madrid, 17 de noviembre. 
H a n e m p e z a d o y a c o n a c t i v i d a d 
l o s t r a b a j o s p a r a l a p r ó x i m a c a m -
p a ñ a e l e c t o r a l . 
E n T o l e d o h a p r o n u n c i a d o u n no-
t a b l e d i s c u r s o de p r o p a g a n d a p o l í -
t i c a e l Sr . D , V e n a n c i o G o n z á l e z . 
C o n i g u a l o b j e t o h a l l e g a d o á A l -
o o y e l Sr . C a n a l e j a s , q u i e n p r e s i d i r á 
vla r e u n i ó n q u e debe c e l e b r a r s e a l l í . 
H a l l e g a d o á e s t a c o r t e e l g e n e r a l 
M a r t í n e z C a m p o s . 
Nueva York, 17 de noviembre. 
H a s i d o r e c o g i d o o t r o c a d á v e r de 
l a s v í c t i m a s d e l v a p o r V i X C a y a , su-
p o n i é n d o s e sea e l d e l c a p i t á n de d i -
c h o v a p o r . 
L o s b u z o s n o h a n p o d i d o encon-
t r a r m á s c a d á v e r e s , y es de c ree r se 
q u g h a y a n s i d o b a r r i d o s p o r l a s o-
l a s . 
Nueva-York, 17 de noviemlrre. 
S e g ú n t e l e g r a m a s r e c i b i d o s de L i -
b e r t a d , e l P r e s i d e n t e Sr . B o g r á n se 
a p o d e r ó d e l c u a r t e l e n q u e se h a b í a 
h e c h o f u e r t e e l g e n e r a l r e b e l d e Sr 
S á n c h e z , f u s i l a n d o á é s t e , j u n t a -
m e n t e c o n o t r e s v a r i o s o f i c i a l e s r e 
v o l u c i o n a r i o s , e n l a p l a z a p ú b l i c a . 
L a r e v o l u c i ó n h a t e r m i n a d o . E l ; 
g e n e r a l S á n c h e z , d u r a n t e e l t i e m p o 
en. q u e e s t u v o e n s u p o d e r l a c a p i 
t a l , f u s i l ó á dos M i n i s t r o s d e l Sr. 
B o g r á n . 
Londres, 17 de noviembre. 
L a m a y o r p a r t o de l a a p e r s o n a s 
que c o n d u c í a e l c r u c e r o i n g l é s S r-
I " n t , no p e r e c i e r o n a h o g a d a s , s i no 
e s t r e l l a d a s c o n t r a l a s r o c a s . 
Berlín, 17 de noviembre. 
E n e l d i s c u r s o r e c i e n t e m e n t e pro-
n u n c i a d o p o r e l E m p e r a d o r Gru l l l e r 
m o , m a n i f e s t ó q u e t o d o l o i n d u c í a á 
c r e a r y á g a r a n t i z a r q u o l a p a z o u 
r o p e a n o s e r á p e r t u r b a d a p o r a h o r a 
Copenhague, 17 de noviembre. 
H a s i d o p r e s e n t a d o e n e l L a n d t a g 
u n p r o y e c t o de l e y q u e e s t a b l e c e u -
n a r e d u c c i ó n e n l a t r i b u t a c i ó n d e l 
a z ú c a r . 
Berlín, 17 de noviembre. 
E l d e s c u b r i m i e n t o d e l D r . H o c h 
p a r a l a c u r a c i ó n de l a t u b e r c u l o s i s , 
e s t á c a u s a n d o e n es te p a í s v i v a o x 
c i t a c i ó n . D i c h o d e s c u b r i m i e n t o se 
c o n s i d e r a a q u í t a n i m p o r t a n t e co-
m o e l d e l c é l e b r e D r . J e n n e r . 
E s e n o r m e e l n ú m e r o de e n f e r m o s 
q u e de t o d a s p a r t e s a c u d e n á con-
s u l t a r a l D r . K o c h . 
Nueva York, 17 de noviembre. 
H a l l e g a d o á e s t e p u e r t o , p roco 
d e n t e d e l de l a H a b a n a , e l v a p o i 
Yucatán. 
Nueva-York, 17de noviembre. 
C o n m o t i v o de l a a l t e r a c i ó n hecha 
p o r e l Sr . S m i t h e n l o s c e r t i f i c a d o s 
de v a l o r e s , doce casas b o n c a r i a s y 
a l g u n a s c o m p a ñ í a s u n i d a s e n fniuf, 
s u f r i r á n u n a p é r d i d a de 3 0 , 0 0 0 pe-
sos c a d a u n a . 
U n a c a s a m e r c a n t i l se h a v i s t o e n 
l a n e c e s i d a d de h a c e r c e s i ó n de bie-
nes, p e r o e s t e h e c h o n o t i e n e r e l a -
c i ó n a l g u n a c o n l a c r i s i s q u o se ha 
e x p e r i m e n t a d o e n e s t a p l a z a , ©n lo s 
ú l t i m o s d í a s . 
Londres, 17 de noviembre. 
L o s S res B a r i n g B r o t h e r s h a n ga-
r a n t i z a d o l o s n u e v e m i l l o n e s de l i -
b r a s q u e l o s g a r a n t i z a á s u v e z e l 
B a n c o de L o n d r e s , y a d e m á s e l m i -
l l ó n e n e f e c t i v o q u e l e s h a f a c i l i t a d o 
d i c h a i n s t i t u c i ó n de c r é d i t o . 
L a s d e u d a s de l a casa , i n c l u y e n d o 
1 6 m i l l o n e s de l i b r a s e n a c e p t a c i o -
nes , a s c i e n d e n á 2 0 m i l l o n e s de l i -
b r a s . 
E l a c t i v o a s c i e n d e á 2 4 m i l l o n e s . 
E l G o b i e r n o h a a u t o r i z a d o a l B a n -
co de L o n d r e s p a r a h a c e r u n a e m i -
s i ó n a d i c i o n a l de dos m i l l o n e s du l i -
b r a s , s i l o c o n s i d e r a s e n e c e s a r i o . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 17 de noviembre. 
Se h a r e u n i d o l a J u n t a C e n t r a l d e l 
Censo . E l Sr . S a g a s t a h a p r e s e n t a -
do e n e l l a u n a p r o p o s i c i ó n , p i d i e n d o 
l a r e u n i ó n de l a s C o r t e s y c e n s u -
r a n d o l a c o n d u c t a q u e h a s e g u i d o e l 
G o b i e r n o . 
Se e s p e r a c o n a n s i e d a d e l r e s u l t a * 
do de e s t a r e u n i ó n . 
U n a c o n c u r r e n c i a n u m e r o s í s i m a 
h a a s i s t i d o a l C o n g r e s o c o n es te m o -
t i v o . 
Nueva York, 17 de noviembre. 
E l Sr . T c h i g o r i n h a h e c h o l a s s i -
g u i e n t e s j u g a d a s : 
E n l a p a r t i d a " E v a n s " 1 3 " , C D 4 A . 
7 e n l a p a r t i d a " D e s C a b a l l o s " 
1 4 * A 2 A D . 
Londres, 17 de noviembre. 
Se d i ce q u e e l Sr . F a r n e l l h a m a -
n i f e s t a d o q u e se p r o p o n e d e j a r l a j e -
f a t u r a de s u p a r t i d o , n o r e p r e s e n -
t á n d o l o e n l a C á m a r a de l o s C o m u -
n e s . 
Londres, 17 de noviembre. 
H a m e j o r a d o e l m e r c a d o de v a l o -
r e s e n e s t a c a p i t a l . 
L o s S res . B a r i n g B r o t h e r s h a n 
m a n i f e s t a d o q u e a l p r e s a n t e se e n -
c u e n t r a n l i b r e s de t o d o p e l i g r o y e n 
m e j o r e s c o n d i c i o n e s f i n a n c i e r a s 
q u e n u n c a . 
Viena, 17 de noviembre. 
H a n p e r e c i d o a h o g a d a s 3 8 perso-
nas , e n u n n a u f r a g i o o c u r r i d o e n 
l a s c o s t a s de D a l m a c i a . 
Nueva York, 17 de noviembre. 
E l m e r c a d o de v a l o r e s e n es ta 
p l a z a , a u n q u e a b a t i d o t o d a v í a , h a 
m e j o r a d o n o t a b l e m e n t e , s u p o n i é n -
dose q u e y a h a n d e s a p a r e c i d o l a s 
p r i n c i p a l e s c a u s a s q u e p r o d u j e r o n 
e l p á n i c o f i n a n c i e r o . 
Se h a n d e c l a r a d o e n q u i e b r a dos 
c o r r e d o r e s de p o c o i m p o x t a n c i a . 
Y n e v a - F « r f c , noviembre 15, d la» 
5 \ de l a tarde. 
\)w/.m a p a ñ ó l a » , á SI 5.70. 
f>iit<iiif*. 94.R8. 
DeHcncnto papel comercia), UO d[v. , (ü A 6} 
unr i no. 
'ambioR «obre Londren, 00 div (banfliienv), 
i «4 .79Í . 
(«lom Hotiro Parta, tfO di?, (bauwinrtH), 5 
frnnro» 22i ots. 
[(tmn tobi o Hninbur^o, 60 d|T. (banqneroo), 
* ^6-
(Innos rc^tatrarins de loa Estados-IlnldoR, 4 
itor 10<), d V¿\\ ex-cnpriu, 
iVnfrífuírns n. 10, pol. ÍM^ do C J íi 6f« 
r'enlrífnjras, costo y flete, <i 3 i . 
'tecriilar buen reflnn, de A 5, 
izrfcnr «le miel, de 49 A 4J. 
VA «nerendo quieto, poro sin variación en los 
|M"0ClO8, 
<túrtaos (Wiicor) , o» tercerolas, ft ( i .22i . 
tarip» pAtant .Wihne^aía, * ' .(ÍO. 
Londres , noviembre 15. 
iKíIcfir de remolacha, & 12i6, 
iKlIcnr «enírífiifra, pol. ««. á 15i(>. 
tam »«>firiilftr refino, de 18l3 ií 1819. 
CtMtRAlidadoi, A ex-interós. 
ij^titro por 100 español, ú 74Í ex- intorés . 
)»ft»£!a<nilo. Oanco «lo fnfirlaterra, 6 por 100. 
P a r t s , noviembre 15. 
ttenta. .1 i^w !00, ft 88 trs, 62^ cts. CX-ÜÍTÍ-
dondo 
Nueva-Yorfc, noviembre 15. 
Existencias en manos boy en Nueva - York: 
550 bocoyes; 255*000 sacos. 
Contra extatenolas en isrual fecha de 1889: 
S,0I>5 bocoyes; 350,000 sacos. 
MERCADO D E AZUCARES. 
Noviembre 17 de 1890. 
Abro ol morcado azucarero con la misma 
calma que viene rigiendo hace algún tiem 
po y sin quo los avisoa llegados do los cen-
tros consumidorbtt ¿«terminen posibilidad 
inmediata de actividad y iiieno,5 de mejora. 
COTIZACIONES 
DBL 
C O I J E G U O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
f 4 á 51 p . § P , oro ce 






i,i y cantidad. 
20 á, ¿OÍ p.g P» oro 
espauul, á 60 d|y. 
6 á 6i p g P.. oro 
espufiol, á 3 d[y. 
5i á 5j p.g P-, oro 
español, a 3 div. 
10Í á l l i p gP- , oro 
.español, á 3 diT. 
MKUC 8 y 10 p g á 8 yi3 me-





blanco, treucB ¿o VpTOBüe y ] 
Klllieaax, bajo á t t&ñut , 
dem, Idem, idem, Idem, bue-
no á Hnp«rior 
ulom. Idem, idem, id., florete. 
üoffucbo, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H.).. . . . 
ídem, bnene á «uporior, nú-
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regnlar. 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16, id.. . 
Idem superior, nV 17 á 18, id. 
\im. iñwtoi. n» líl 4 W. M i 
O B N T B f P U O A S D B G U A R A P O . 
PoUrUiolAn 9i ¿ 98.—Saco»: Nominal 
Nominal 
AZÜOAK M tfl?!'. 
Polarlxaoión 87 & 89.—Do 5i á úi ro. ojro ar., según 
nuvaso y número. 
A Z Ü O A B M A S C A B A D O . 
Común A regular reúno.—Polarliación 87 & 89.— 
De 5i ú 5J ra. oro ta. 
S e ñ o r e s C o r r o d o r e a de s e m a n a . 
D E CAMBIOO.—ü. Manuel Sentenat. 
D E FRUTOS.—D. Uem/in Juliú, y D. Pedro Gri-
fol, auxiliar de Corredor. 
Ka copla.—Habana, 17 de noviemiire (te 1890.—El 
íln'llco Pr«AÍdent.n int.nrlno. JoiA M* de Moniaivtín. 
- Bocoy ea 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
D K I i 
TüttO KKPAÑOL 
) Abrió íl 240 por 100 T 
( cierra de 241 á 24U 
\ por 100. 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hlpolec&iios de la Isla d( 
Caba 
Bonos del Ayunvamíeuto 
Obligaciones Hipotecarias de 
Exorno. Ayuntamiento de la e-
misión de tres millones 
A C C I O N E S . 
Banco Espaüol de la laln de Cubr 
ianco Agrícola «• 
ianco del Comercio, ^errocarri 
les ünidoa de la Habana y Al 
macones de Regla. . . . . . . . . . . . 
Compañía de Camino» de Uierri 
do Cárdenas y Júcaro 
. ¡ompañía Unida de loa Forroca 
rrilea de Caibarién 
¡ompafiía de Caminos de Hiern 
de Mataníaiú Sabauilla....... 
Compañía de Caminos de Hierri 
de SaKua la Grande 
Jompañía de Caminos de Hierr-
de Cienfuegos á Villaclara 
Jompañía del Ferrocarril Urbano 
Jompañladel Ferrocarril del Oeat ' 
Compañía Cubana ile Alumbrad. 
de Gas 
fJompaCía de Gas Ilíspano-Ame 
ricana Consolidada 
Compañía Española do Alumbra 
do de Gao de Matanzas..^ . . . 
{eflnorfa do Cárdenas 
Jompañía de ALaiftcenoa de H» 
oendadoi..... 
•impresa de Fomento y Navec» i. 
oión del Sur . • 
Jompañía de Almaconee de.Df 
pósito de la Habana 
• bligaciones Hipotcoaiia" >* 
rüflnftiniríw VUlanlu-
Bonos Hipotecnrios du la Compa 
fiía de Gas Consolidaba 
Nominal. 
40 á 46 
M b 60 
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191 
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5̂  á 46 D 
41? á 30 
98 á 94 
8 A 17 
DE OFICIO, 
COMANDANCIA GKNEItAl . DK MARINA D E L 
APOSTADERO DE L A HABANA. 
Secretaría. 
S'n resultado la subasta celebrada ayer para contra-
tar el auminiatro de materiales de alhañilería que pue-
dan ^ r necesarios durante dos años para las atencio-
nes do cato Apostadero, acordó la Excma Junta Eco-
nómica, en sesión del propio día, repetirla bajo las 
mismas condicioio^ea del pliego que se exhibe en esta 
Secretaría, todos los día» hábiles, de once á dea de la 
tarde; en la inteligencia de quo ebte nuevo remate ten-
drá lugar el día 19 de diciembre próximo, á la una de 
la tarde, en que estará constituida la expresada Cor-
poración para atender las proposinones qno se pre-
senten. 
Habana, 1!> do noviembre do 1890. —AVe^an .áí-
tneda. C n 17Í9 4-18 
COMANDANCIA O E N E R A L DE MARINA D E L 
APOSTADERO D E L A HABANA. 
Secretarla. 
Sin resultado la subasta celebrada el día de ayer 
para contratar ol suministro de medicinas, sus envases 
y aanguijuelaa para atenciones de este Ap stadero y 
su Escuadra, durante dos años, acordó la Excma. Jun-
ta Económica, eu Beaión de la propia fecha, repetirla 
bajo las mismas condiciones del pliego que se exhibe 
en esta Secretaría, todos loa días hábiles, de once á 
doa de la tarde; en concepto de que la nueva subasta 
tendrá lugar el día 28 del corriente, á la una de la 
tarde, en que catará conatituida la expre ada Corpora-
ción para atender las proposicionea que ae presenten. 
Habana, 15 de noviembre de 1890.—.Eweftan A l -
meda. C n. 1748 4-18 
NEGOCIADO D E INSCRIPCION MARITIMA 
DE L A COMANDANCIA G E N E R A L 
D E L APOSTADERO. 
ANUNCIO. 
E l Exorno. Sr. Comandante General de eate Apos-
tadero se ha eervido diaponer que Be publique por 
treinta días la vacante de la plaza d-> Perito arqueador 
de la provincia marítima de Puerto-Rico, para que loa 
que deafon ocuparla, con arreglo á lo que preceptúa 
el Reg'amento de arqueo, promuevan BUB instancias 
documentadas dirigidas á 8. E . 
Y en cumplimiento de lo diapueato, expido el pro 
aen'e anuncio en la Habana, á 13 de noviembre de 
1 8 9 0 . — O . CarbonelL 30-16 
COMANDANCIA G E N E R A L DE L A PROVINCIA 
DE LA HABANA 
T GOBIERNO M I L I T A R D E LA PLAZA. 
ANUNCIO. 
Habieodo fallecido el 31 del próx;mo pasado octu-
bre en San Antonio de los Baños, el sargento segundo 
de la Compañía de Bomberos de aquella villa, Ramón 
Corralea Fiade, y no habiéndosele podido recoger la 
credencial de que ae hallaba provisto por haber sufrido 
extravío, según manifentaclón de sua familiares, cuyo 
documento le fué expedido en el año 1859, se hace pú 
blico por medio de este anuncio, que la expreaada 
credencial queda de>de esta fecha nula y sin ningún 
valor. 
Habana, 14 de noviembre de 1890.—El Comandante 
Secretarlo, Mariano Murtí . 3-16 
£1 paiaann D. Maximino García Castro, apoderado 
de loa herederoa del guardia del < 'uerpo de Orden Pú-
blico, Eatanialao Díaz González, vecino de cata capi-
til. y cuyo domicilio ae ignora, ae aervirá preaentarae 
en la Secretaría del Gobierno Milit r de la Plaza, en 
día y hora hábil, con el fin de enterarle de un asunto 
que le concierne. 
Habana, 14 de noviembre de 1890.—El Comandante 
Secretario, Afariano Mart i . 3-16 
E l Comandante retirado D Hermenegildo Llande-
ral y Montenegro, vecino de e*ta ciudad, y cuyo do 
mlcilio ae ijrnora. ae aorvirá presentarae en la Secnta-
ria del Gobierno IMiv.r de la Plaza, en día y hora há-
bil, para enterarle de un aeactQ que le intereaa 
Habana, 15 de noviembre do 1H90.—£1 Comandante 
Secretario. Mariano Marti. 8-18 
fRIMNALES, 
E D I C T O —DON JUAN LEÓN y MUÑOZ. Teniente de 
Infantería de Marina, y Fiscal nombrado para ina 
truir aumarta al marinero de aegunda claao. Ral 
mundo Vargaa y Arce. 
Habiéndose auaentado del crucero Sánchez Bar 
caisteyui el día once del moa de octubre último el ma 
rínoro le segunda, Raimundo Vargaa y Arce, á quien 
estoy instruyendo aumaria por primera dcaerción 
usando de laa facultades que mo conceden las Reales 
Ordenanzas, por el presente mi tercer edicto y término 
de diez díaa, cito, llamo y emplazo al referido mari-
nero, para que BO presente en cata Fiacalía, á dar sus 
descargos; siendo prevención que de no verificarlo, se 
le seguirá la causa y sentenciará en rebeldía. 
Habana, 12 de noviembre de 1890.—El Fiscal, Jaan 
León Muñoz. 3 18 
Comandancia Mi l i t a r de Marina y Capitanía del 
Piif-rto ae tu, iTubuna.—Oomisión Fiscal—DON 
JOSÉ M ULI.GR Y TEJEXKO, teniente de navio de 
primera clase do la Armada, y Fiscal en comisión 
¿o jfpta Comandancia. 
Por éste niteropr y último edicto y término de diez 
días, cito, llamo y empi'â o $ José Rivero y Rivero, 
natural do Santiago de laa Vogas, mayor de odad, sol-
tero, jornalero y vecino que dijo ter de la calle de Ve-
lázquez número cinco, para que se presente en eata 
Fiacalía, en día y hora hábil, para enterarle de un 
auto que le concierne. 
Habana, 11 de noviembre de 1890.—El Fiscal, Jo t é 
Afüller. 3-14 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Nbre. 18 Saturnina Liverpool y cácalas. 
. . 19 Baldomcro Iglesias: Nueva York. 
.. 19 Mascotte: Tampay Cayo-Hueso. 
. . 19 Reina M" Cristina: ProgreBo v escalas. 
20 City of Washington: N'.ieva-York. 
.. 20 YumuTÍ: Veracruz y escalas. 
21 Cbatoau Iquem: Havre y escalaB. 
23 M. Ti Villaver le: Piterlc-Rico y esoalaa. 
2!< Kirtle: LondreM y Amberes. 
.. 94 City of Alexanrtría: Nueva York, 
. . 21 Ardaubhan Glasgow 
.. 35 Buenos Aires: Cádiz y encalas. 
. . 25 Ciudad Condal: Nueva York. 
2V Yucatán: Nueva York. 
27 Orizaba: Véracr»; y escalas 
. 27 Pedro: Liverpool y eícalaa. 
9̂ Me.nde/. MufiBí: Colón y escalas. 
.. 29 U. de Larrinaga: Liverpool y escalas. 
Dbre. 19 Leonora: Liverpool y escalas. 
2 Palentino' Santander y e«o~la» 
10 Manuela: Puerto Rico y eaculas. 
. . 12 Marseille: Amberes y escalas. 
SALDRÁN. 
Nbre. 19 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
20 mUinelita T ¡Vlaríu Puertp-Rieoy eacalas. 
20 Ciudad de Santander: Santspd61' y eacalae, 
. . 20 Baldomcro Iglesias: Nueva York. 
.. 20 ' !UT »r Washiuion Vttfaurux y escatas, 
.. 20 Yumurf: Nueva York. 
.. 21 Chatean Iquem: Veracruz. 
22 Saratoga: Nueva York. 
27 Orizaba: Nueva York. 
. . 29 City oí Alexandria: Nueva York. 
.. 30 M. L. Villaverdo: Puerto Rico y escalas. 
Dt<re. 15 Manuela Puerto Rico y eacalas. 
13 Marseille: yeracriízy escalas. 
r L ' E K T O D E I . . A H A B A N A 
£NT! .UDA3 
Día 15: 
D© ÍJalifix y Nassau^ en 9 días, vapor inglés Beta 
capicán < :,. tnp, 28, tons. 679, con carga, á R. 
Tiuñiu y Comp. 
Nueva-York, en 4 días, vapor-correo eop. ííah*-
na, cap. Moreno, trip. 76, tons 1,f)16, con carga, 




De Nueva-Orleans y escalas, on 5 días, vapor ameri 
cano Hutchinsou, cap Baker, trip. 34, ton. 1,492, 
ron carga, á Lawton y Hnos. 
Veracruz, en 3 días, tnnt francés Lafayette, ca 
pitán Nouvellón, trip. 1R5, toes 1,774, con carga, 
á Bridat. Mont'ros y Comp. 
Nueva-York, cn 4i días, vap. amer. Saratoga, ca 
pitán Léighton, irip. 70, toas. 1,692, con carga, 
á Hidalgo y Comp. 
Tampay Cayo-Hueso, en lidias, vapor ameri 
cano Mascotte, cap. Hall, trip. 41, tona 520, en 
laatre, á Lawton y Huo. 
Liverpool y eacalaa on 20 días vapor esp. Hugo, 
capitán (iarteiz, trip. 40, tons. 1772. con carga 
general, á Deulofeo, hijo y Cp. 
s WJDAS. 
Di» IB: 
Para Nueva York, vapor americano Niágara, capitán 
Burley. 
Día 16: 
Para Halifax goleta inglesa M. Caslir, cap. Ellya. 
Veracruz y cácalas, vapor-correo eap. Habana, 
cap. Moreno. 
Día 17: 
Para Cayo-Hueao y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Hall 
Montevideo, barca eap. Cristina Bonet, cap. Ge-
lats. 
Nneva-Orleana y escalas, vap. am, Hutchinsou, 
cap. Baker, 
nando Soto—Francisco Urdaniz—Flías Aguirre—Je-
naro García— Clemente Busta— Saturnino Busta-
mmte—Jesús Mata— Ambrosio Merun— Adamás 1 
para Santiago de Cuba. 
De TAMPA y CAYO- HUESO, en el vapor ame-
ricano Mascotte: ' 
Sres. D. E . L . Waivrod—J Ballenger—J. Corben 
—Mr Colev—Sra. Boley—M. P. Gueidon—Mr Mare 
— J . Pujol—Aurora Alonso—S. Herrera—8. Góm^z 
— F . Canbin—\V E . Parson—Celestino Gar-la— E 
Regalado—Teresa Pona—Bonif-iciaColUzo—A- Gon-
zález— R- García—S Deeran—F. Calero—R. Peni-
chet—S lucera—C. Solía—A. Herves—L. A. López 
—D. Villamil—Luisa Cejas y 2 niños—J. Fernández 
—Eduviges Carbanoi y 2 niños—J. Navarro—J. A l -
bacias—S. Casas—M. Valdés—J. Alvarez—E. Dan-
gnet—José P i — A . Socarrás—M. Lotolango—-A. 
Quintana. 
S A L I E R O N . 
Para NUEVA YORK en el vapor amer N iága ra : 
Sres. D. E l'ierre—R. Cabaret—G. Bathuu—Quin-
tina Green—J. Shan. 
Para CAYO-HUESO y TAMPA, eu el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D. Carlos Valdés-Francisco Hernández— 
Pablo Beyean—Marcelino Alfonso—Dolores Monte -
negro—Manuel Prado é hija—Juan Balmaseda—Je-
rónimo de Toca—John Ferrer—Francisco Melean— 
Antonio Valdd—Pedro Delgado—José Ramírez—Isa-
bel Baeza y 3 niños—Cristóbal Valdéa—Miguel A. 
Caatro—laidro Domínguez-Emilia Moralea—Pablo 
Pérez—José Font—Tomáa Marrero—Francisco Gal-
vez— Pedro J . Borróte—Cirilo Blanco—Antonia 
Blanco y 1 niña—Evaristo P. Laguardia—Ignacio 
Corsé—Juan Pérez—Mercedes Villaveade y 3 niños 
—Inés Quintero—S. Ibermea. 
Para V E R A C R U Z , en el vapor español H a -
bana: 
Sres. D. Mariano Rivas—H, Fonaden—Miguel A-
rriaga—Antonio Paatel—Alfredro Alejandro—Fede-
rico y Antonio Gerulo—G. Hidalgo—LuiaRoncoro-
ni, Sra, y 22 individuoa de la Compañía italiana—B. 
Caatillo—E. Guinea-D. Tafonell—José VUlegaa— 
Además 25 de tránsito. 
Para CAYO-HUESO y N U E V A - O R L E A N S , en 
el vap. eap. am. Hutchinson: 
Sres. D. Manuel Cuervo—Manuel P. Abnnces— 
Cirilo J . García—Eloísa B. Rivero é hijo—Benito 
Viera—Joaquín Gonzilez—Gaapar Betancourt y doa 
mñoa—G Cheon—Marcea A. Martínez—Carlos Aoay 
—Justo Sanaen—Ch. Chon. 
E n t r a d a s de cabo ta je . 
D(a 17: 
De Caibarién, vapor Alava, pat. Urrutibeascoa: con 
1,900 tercioa tabaco y efectos. 
Guanea, vapor Guanigaanico, cap. Mary: coa 113 
tercioa tabaco y efectos. 
— B a j a s , gol. Carmita, pat. Lladó: con 800 sacos 
carbón y 85 tercios tabaco-
Mariel. gol. Altagracia, pat. Sastre: con 20 pipas 
aguardiente. 
N uevitas, gol. Emilia, pat. Lazo: con 300 varas 
maderas: 50 caballos leña y efeetqs. 
Yapores-correos Alemanes 
D B L A 
COMPAÑIA 
Híimburguesa-Americana. 
Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto el día 30 de noviembre 
á laa doce, el nuevo vapor-corren alemán 
SAXONIA 
c a p i t á n S o n á e r h o i í . 
Admite oarga & flete, pasajero» de proayunoi 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
P r e c i e s de pa sa j e . 
Ku 1? oámsra $25 
En proa *••••••«••'•••• 12 
• • « 
Para H A V R E y HAMBURGO, con escala en 
HAITY, SANTO DOMINGO y 8T. THOMAS, sal 
drá (,1 día 18 do noviembre el nueve vapor-correo ale-
mán 
B A VA R I A 
c a p i t á n M a r t e n s . 
A-Imite carga para los citados puertos y también 
trainordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de EUROPA, AMÉRICA D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa conslgnatarla. 
NOTA.—La carga deatinada á puertea en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite paaajeroa de proa y unos cuantos de 1? cá-
mara para St. Thomas, Haití, Havre y Hamburgo, á 
preoios arreglados, sobre los que impondrán los con-
signatarios. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos, 
D 
27 á 26J D 
Habana, 17 de noyiewbre 4« 1890. 
M o v i m i e n t o de pasa je ros 
KNTKAROK 
Do NUEVA Y O R K en el vapor eopaBol, l l á -
bana: 
Sre*. D Ju>to Anasa— Lnia fgvtqnnM—Sra. A. 
Muñoz—María Muñoz—Agustín Muñoz—Bonifacio 
Fernácdez, señora y 1 niño—Emilio Wister—José A 
Lois—Luis Linares-Adolfo A. Betanoouit—Antonio 
Castro—Domptrio Menéndez—Además, 11 turcos—7 
de tránsito. 
De NUEVA Y O K K , on ei vap;r americano Sara-
toga: 
Sres. D. E . Nizard, señora y niños—Sra. J . Rosa— 
A. Loca y f eñora—B P. Butter—E. E . Smith—G. 
A. W illiams—B Franckfeld—F. A. Fuentes—J. 
Vandenruch y señora- Sra. J . Sruiht—John Heta-
cher—H Horran. 
De N U E V A ORLEANS y eboalaa en el vapor a-
mericano Hlchinson: 
Sres. D. Juan Pérez—Juana Mambas—A. Mambas 
—Rosa Pérez—Octavia Pérez—Victoriana P é r e z -
Julián í'olopiino —A. Menéndez-F. Recalde y 5 de 
familia. 
De V E R A C R U Z , ou el v»por ífancós Lafayette: 
Sres. D. E . Elliot—N. Hierro—B. Masino—Blanca 
Hierro—Amalia Hierro—José del Rio. 
De SANTANDER y escalas, en el vapor español 
Mugo; 
Í
Sre». D. Ricardo Balparda—Francisco Villaboca— 
Dionisio Arjimbiuri Franciaoo García—Manín Lsn-
cireca—Pedro .Alioiii—José I . Bndiola—•Tesé A, 
Gaateiz—Itnaci'- Laucerioa—Dion'eio Gamecha—Jo-
eé Gatiórre?—Ramona Avila—Amparo Soto—-For-
D e s p a c h a d o s de cabo ta je . 
Día 17: 
Para Cárdenas, gol. Cárdenas, pat. Gavamlio: con 
efectos. 
Guanos, gol. Especulación, pat. Felicó: con efec-
tos. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuelita y 
María, cap. Vaca, por Sobrinos de Herrera. 
Cornña y Santander, vapor corren esi>. Ciudad 
de Santander, cap Gorordo, por M. Calvo y Cp. 
Santander y Saint Nazaire, vapor francés Lafa-
yette, cap Neuvellón, por Bridat, Mont'ros y Cp. 
Filadelfla, berg. italiano Antonino, cap. Garguilo, 
por H. B Hamel y Comp. 
Santa Cruz de Tenerife y Palma de Gran Cana-
ria, bca. esp Feliciana, cap. González, por Gal-
bán, Río y Co'mp. 
B u q u e s q u e se h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nu» va-York, vap. amer. Niágara, cap. Burley, 
por Hidalgo y Comp.: con 629 tercios tabaco; 
2.707,453 tabacos, 58,750 cajetillas cigarros; 2,447 
kilos picadora y efectos. 
Veraoruz y esoalás, vapor-correo eap. Habana. 
cap. Moreno, por M. Calvo y Comp.: con 1,100 
tabacos; 337 440 cajetillaa cigarroa y efectos, 
Cayo-Hueao y Tampa, vap. amer. Maacotto, ca-
pitán Haulon, por Lawton y Hnoa,. con efectos. 
Cárderaa, vap. amer. Saratoga, cap. Leighton, 
por Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
B u q u e s q u e h a s a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 
Para Hamburgo, Havre y escalas, vapor alemán Ba-
varia, cap. Marcena, por Falk, Rohlaen y Comp. 
Nueva-Orleans y escalas, vap. amer. Hutchinson, 
oan. 8aker, por Lawton y Hnoa. 
Colón y escalas, vapor-conc.-» ti? B '̂.r'->m«To 
Iglesias, cap. Bayona, por M. Calvo y Comp. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Loa vaporea de eata empresa hacen escala en nno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de Cu-
ba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de eu itinerario y también para cualquier otro 
punto con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarias, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 347. 
P A L K . R O H S L E N Y CP. 
C n. 751 156-2nMy 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 
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LONJA DE V I V E K K 8 . 
Ventas efectuadas el dia 17 de noviembre. 
Miguel M. Pin.illos: 
50 barriles uvaa frescaa Rdo. 
300 cujas lataa de 23 liba, aceite, Mo-
tero 27i rs. ar. 
-áZwiace'n; 
40 pipas vino tinto Balaguer $56 pipa. 
20i2 id. id. id. id $57 pipa. 
4 1 pipas vino ti. to Saniá $50 pipa. 
10(2 id. id. id. id $:>7pipa. 
200 4 pipas vino .Alella, Balaguer $R6y57pp. 
100(4 pipas vino Navarro J . M $6Í pipa. 
8'':0 barril ea vino mistela $5j nno. 
10|2 cajas sidra Kobinsón $44 caja. 
10 cajas -} latas de mantequilla $57 qtl. 
10() sacos harina ' $8i uno. 
TiO c «jas pasta tenate 16 rs. 
50 id id. id. M. de M. 16 rs. 
50 id. id. id. Vda. Alvarez.. 16 rs. 
25 id. id. id Trevijano 1*4 rs. 
f0 id. frutas. Infante. $1 caja. 
50 id. id. M. de M 30 rs. caja. 
60 id. id. ovaladas $4 caja. 
30 id. malocotor.ea $4^ caja. 
'00 id frutaa. Trevijano $Si caja. 
250 aacoa arroz semil'a Rdo. 
300 id. id. id 7 ra. ar 
¡VAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
AJÍTOMO LOPEZ \ COMP. 
E l v a p o r - c o r r e o 
Ciudad de Santander 
c a p i t á n G-orordo. 
Saldrá para la CoruBa y Santander el 20 de noviem-
bre á las 5 de la tarde llevaado la correspondencia 
pública y de oficio. 
Aadmite pasajeros y oarga general, incluso tabaco 
para dicho puerto. 
Recibe azúcar, cafó y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijón 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los conalgnata, 
ríos antes de correrlas, sin enyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el 4ía 13. 
De más pormenores impondrán sus consignatarioi-
M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
127 813-E1 
LINEA DE¥EW-YOIIY 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tras viajes mensuales, saliendo los vapores de 
oaíe puerto y del de Nueva York, los dias 70, 20 y 30 
dn cada mes. 
E l v a p o r - c o r r e o 
Baldomero Iglesias 
c a p i t á n B a y o n a . 
oaldiá para Nueva Yoik el 20 de noviembre á las 
n i.'fl nne«e ofrece el buea 
trato que esta antigua Corapahfa nene uoroci.; . 
aua diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan. Botterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo, en igual forma la recibe 
para Montevideo, Buenos y Aires y Rio dé la ̂ lata. 
L a oarga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en !a Adminis-
tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta ana póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
máa, bajo la cual pueden asegurarse todoa I03 efectos 
que ae embarquen en BUS vaporea. 
Habana, 11 de noviembre de 1890.—M. Calvo v 
Compañía, Oücios 28. 127 312-1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todaá' las dé-
más, bajo la cual pueden aaegurarae todoa loa efectoa 
que ae embarquen en aua vapcTrea. 
Habana, 25 de octubre de 1890.—M. Calvo y Cp., 
Oficioa 28. 
I D A . 
SALIDA. 
De ia Habana el dia últi-
mo de cada mes: 
.. Nuevitaa el 2 
. . Gibara 8 
.. Santiago de Cuba 6 
. . Ponce S 
. . Mayaguez 9 
L L E G A D A . 
A Nuevitaa el 2 
.. Gibara 3 
. . Santiago de Cuba 4 
.. Ponce 7 
.. Mavagiiez..... . . Q 
.. Puévto-Rico 10 
R E T O R N O . 
Bines á la cana. 
P a r a G i b a r a 
bergantíu go'eta MORALIDAD, patrón Juan: admi-
to carga y pasajeros por el milello de paula: de más 
informep su patrón á bordo. 
13523 6a-12 0d-13 
P a r a C a n a r i a s , l a s P a l m a s y S a n t a 
C r u z de T e n e r i f e . 
Saldrá para dichos puerjos el (¡la último del pre-
sente mes la 
B a r c a e s p a ñ o l a " F e l i c i a n a , " 
capitán G O N Z A L E Z 
Admite pasajeros y un rê to de carga. 
Informarán sus consignatarios San Ignacio 36, 
Galban, Rio y Cp. 
13134 20-11 N 
BE R G A N T I N G O L E T A admitf MARIA T E R E S A " carga para Cienfuegoe, Trinidad, Tonas y 
Manzanillo. De más pormenores su patrón á bordo, 
muelle de Paula. 13301 15-7 
SALIDA. 
De Puerto Rico el.. 15 
.. Mayagüez 16 
.. Ponce 17 
.. P. Príncipe, 19 
Santiago de Cuba 20 
.. Gibara 21 
.. Nuevitaa 22 
L L E G A B A . 
A Mayagüez el 15 
.. Ponce . . . . . . . . . . . \íi 
P. Principé 19 
.. Santiago de Cuba 20 
.. Gibara SI, 
. . Nuevitaa 22 




Para Yeracraz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 21 de noviem-
bre el hermoso y rápido vapor francés 
CHATEAÜ I(ÍUE5L 
c a p i t á n C a m b e r ñ o n . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los spTiores importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por ertos vaporea, pa-
lian iguales derechos que importadas por pabellón es-
pañol. Talifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos d« todas Ir.s ciudades importantea de Francia. 
Loa aefiorea omp'eaios y militarea obtendrán gran-
des ventajaa eu viajar por eata línea. 
Bridat. Mon<'roa y Comp., Amargura número 6. 
13500 10a-10 I M - I I 
PLANT STEAMSHIP LEVE 
A New- 'STork e n 7 0 h o r a s . 
Los ríípiJos vapores correos americanos 
MASCOTTE Y OIIVETB. 
Uno de estos vaporea saldrá de eate puerto todos los 
lunes, miércoles y viernes, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, douile fe toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacshonville, Savannab, Char-
leston, Richmond, Washington. Filadelfla y Baltimore. 
Se vemde billetes para Nueva Orleans, St Louis, Chi-r 
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación cpn las me-
jores líneas de vaporea que salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
Es indispensable para la adquisición del pasaje, 
presentar nn certificado de aclimatación expedido por 
el Dr. D. M. Burgesa, Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes 35. 
J . D. Ha»hagen, 261 Broa<iway, Nueva York.—C. 
E . Fnsté. Agente General Videro. 
L . K- Pitzgerald, Superitendente —Por Tampa. 
N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Puerto-Ijtico loa dias 
13 de cada mes, la carga y páaajeroa qtie pata loa 
puertea del mar Caribe arriba expreaadoa y PacíHco, 
conduzca el correo que aale de Batcelona el dia 25 y 
de Cádiz el SO. 
En su viaje de rf greso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conuuz-
ca procedente de los puertos del mar' Cariné y etí el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona 
' En la época do cuarentena ó sea desde el 1,? de ma-
yo al 30 de fceptiembre, se admite carga para Cádiz. 
Bar. elona, Santnnder y Coruña, poro pasajeros holo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
127 ^ 
LIMA BUA llASA A C010S 
En combinación con U n vapores do Nueva York y 
con la Compañía do fí-rroc-irril de Panamá y vaporea 
de la costa Sur y Norte del Pacitico. 
Aviso á los cargadores. 
Eata Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultoa de carga, que no lleven estam-
pados con torla claridad el destino y paveas de laa 
merranclia, ni tampoco i'g la; veciaraacionea que ae 
hagan, por mal envase y íalla de preacluta en loa mis-
mos. 
SALIDAS. Diua 
De Habana K 
.. Santiago de Cuba 9 
.. L a Guaira 13 
.. Puerto Cabellp.- 14 
.. -anta Marta 16 
Sabanilla 17 
.. Cartagena 18 
.. Colón 20 
.. Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
L L E G A D A S . Dais 
Habana, octubre 28 de 1890 
I n 27 
A Santiago de Cuba. fi 
. . L a Guaira )3 
Pflertí CábeVó,. 18 
.. Santa Marta 1« 
.. Sabanilla 16 
.. Cartagena 17 
.. Colón 19 
.. Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
.. Santiago de Cuba 26 
Habana ^9 
-M. Calvo y Cp. 
SIS-IB 
is ol Sle 
Linea d • vapores entre l ondres. Amberes y 
ios poertos de la Isla de ' aba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s a a l e a 
Loa vaporea do eata Línea •itcscan á loa muelln 
de San Josá. 
E ! . P R O X I M O V A I ' O H I N G L E S 
Saldrá rie Londres el 6 de noviembre y de Araberei; 
el dia 15 parí la Habana Matanzas, Cárdenas, Cien-
Santiago de Cuba. 
Para más pormenores, dirigirse: 
A LONDRES, á los Sres. E . Bigland á¿ CV. 
Dirección telegráfica: Pardo, London. 
En AMBIJREH, al Sr. D. Daniel .Steimnann Haghc 
Dirección telegráfica; Daplal, Amberes. 
EQ PAKÍS: H. Delord, 15fi Bd. Magenta. 
Dirección telegráfica: H. Delord, París. 
Kíl la IT ABA» A á loa Srea DIIHHIU] y C?, Oficios R0 
C 169fi 20-4 
P a r a N u e v a - O r l e a n s c o n e s c a l a e n 
Cayo- .Hueso 
e l v a p o r - c o r r e o a m e r i c a n o 
H U T C H I ^ S O I T 
capitán B A K E R . 
Saldrá do este puerto sobre el lunes 17 do noviem-
bre. 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
para San Francisco <le California y se venden boletas 
dirpetas para Hong Kong (China.) 
Para más informes dirigirse á sus conKÍ-i;^tario8, 
L A W T O N TTNOS. Mercaderes 35. 
C 1667 1 N 
MW-VORK & CUBA. 
MAIL STEA1SHIP C01PARY 












hermosos Yupores de e*ta Cttinpaíiía 
Mtldnín eénlo slgRBi 
D e N u s v a - Y o i k á l a a 3 de l a t a r d e . 




C I T Y O F WASHINGTON 15 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 19 
Y U C A T A N 22 
NIAGARA 26 
YOMÜRI 29 
D e l a H a b a n a á l a s 4 de l a t a r d e l o s 
j u e v e s y l o s s á b a d o s . 
DRIZABA Otbre. 
SARATOGA 
C I T Y O F WASHINGTON Nbre. 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 





C I T Y O F A L E X A N D R I A 
Eatos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de m.% viajes, tienen excelentes co-
modidadea para pasajeK..-. en ena eapacioaas cámaras 
También se llevan á bord > excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la calida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo. Bremen. Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aires y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pió cúbico con conocimientos di-
rectos. 
L a correspondencia ae admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se d a n b o l e t a s de v i a j e p o r l o s v a -
p o r e s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r i s , e n c o n e x i ó n c o n l a l i -
nea O u n a r d , W h i t e S t a r y c o n espe-
c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s c o n 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a -
b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n 1" c l a s e de l a H a -
b a n a á N u e v a 7 o r k , o e b e n t a posos 
o r o e s p a ñ o l . 
L í n e i e n t r e N u e v a Y o r k y C i e n f u e -
goe, c o n esca la e n N a s s a u y San -
t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 
t t ^ L o s hermosos vapores de hierro 
S A N T I A G t O 
capitán P I E R C E . 
C I E l T F U B a O B 
capitán COLTON. 
Salen en la forma siguiente: 
D e N e w - Y o r k , 
VAPOR ALAVA 
CIENFÜEOOS. 
S A N T I A G O . . . . 
Nbre. 
D e C ien fuegos . 
S A N T I A G O . . . 





D e S a n t i a g o de O u b a . 
SANTIAGO Nbre. 8 
C I l i N F U E G O S . . 22 
B?*Pasaje por ambaa linas á opción del viajero. 
Para Üetea, dirigirae á LOÜI8 V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenorea impondrán sus consignatarios, 
Obrapía 25, H I D A L G O y C ? . 
C 1009 313-JI 
. A . V I S O . 
P r e c i o de pasa je e n t r e N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , p o r l o s v a p o r e s 
City of Alexandria, Saratog-a y Niágara* 
2! 
Habana á Nueva York. . . $34 
Nueva York á la Habana. 30 
$17 oro español. 
15 oro americano. 
Capitán (TUBUTIBEA8COA. 
P a r a C á r d e n a c , S a g ú * y C a i b a r i é n 
S A D I D A : ; 
Saldrá los miórcoles de ca'la semana, 6, las seis do U 
tarde del muelle de Luz y Uegurá á C A R D E N A S y 
SAGUA los jueves y á CAIBARIICN los viernes. 
K E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N directamente para la HA-
BANA, los doiüingos por la malinna. 
T a r i f a de f l o t e s e n o ro . 
A CARDENAS: 
Víveres v ferretería $ 0-30 
Mercancías 0-40 
A SAGUA: 
Víveres y ferretería $ «MO 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con lanchago $ 0-40 
Mercancías idem idem 0 -65 
NOTA.—Estando en combinación con ol ferrocarril 
de Chinchilla, so despachan conocimientos directos 
para loa Quemadoa de GUmes. 
Se despachan á bordo, é infomos Cuba número L 
C 1«66 I N 
GIEOS BE LETRAS. 
J.A.BANCES 
BANQUERO 
OBISFO 21, HABANA. 
GIRAN L E T R A S en todas cantidades á 
oorta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta I S L A y la de 
PUERTO RH;o, SANTO DOMINGO y 
SAINT THOMAS. 
ESPAÑA. 
I S L A S K A I / H A R K S lí 
I S L A S C A N A I I I A S . 
También sobre las principales plazas de 
F R A N C I A , 
INGLA TERSA. 
IHIC.IK <l V 
LOS BSTADOS-UNIDOSi 
21. OBISPO, 21 
C10T2 I5ft-1 .11 
6. PISON Y COMP. 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L i B . 
GIRAN LETRAS 
A OORTA Y A L A R G A VISTA. 
eohre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
plazas Importantes do Francia, Alemania y Estado s-
Unldos; así como sobre Madrid, todas laa capitales de 
provincia y pueblos ohlooa y grande» de Rspafla, Islas 
Baleares y Canarias. 
COMPAÑI\ 
del Ferrocarril de Matanzas. 
S E C K K T A E I A . 
L a Junta Directiva de esta ompafiía, debidamen-
te autoriz óla por 'a General de accionistas, ha ac »j-
(IJKÍO emitir doecientaa acciones de la misma Conjpa-
iií;i. por ciuiiita del fondo de reserva de obras nuevas 
coi sliuidas. 
Loa Hfiiíores accionistas y todas la1* personas que de-
seen tomar algunas de esas acciouta, pueden dir g'fso 
á la Aceiiciji do la Compañía establecida en la EU.'bar 
na & cargo del Ezo^o. Sr. Prewdente, Conde, dt la. 
Diana, Galla 10 68, ó la Contaduría, paradero de Gur-
cía, <i enierarse de las condiciones con arreglo á la» 
cunlea tiene lugar aquella emisión. 
So advierte: J'.' que solo se recibirán solicitudes pa-
ra tomar esas acciones hasta las cuatro <íe la tarde del 
día 24 de los corrientes y 2? que el tipo mínimo qo© 
se lija para la colocación de las acciones es el de La. 
par. 
Matanzas, noviembre 14 de I800—Jácaro Lavas-
tida, Secretario 13677 7 16 
Compañía del Ferrocarril de Sagna 
la Orando. 
S E C R E T A R I A . 
Por dispoalclón del 6r l'refiidente Interino ae con-1 
voca á los señores accionMas pura la junta general 
i xtrnordinuria quo debe oelobvaráe el dia 20 del co-
rriente á \m doce de 11 IUHÑ imi, on la calle del Bara-
tillo mimero 5, con obji-to de proceder á la eleooióñ 
de PreHidente. Y ae advierta quo, sei/úa lo dispuesto' 
en «1 artículo 27 del Ri^lamento, la junta tendrá lu -
gar con los socios que concurran, sea cual fuere SUÍ 
número y capital que representen, y que conforme al 
articulo 3R, no pueden asistir á laa juntas geucraleaf 
loa socios que no lo fueron c m tros meses de anticip»-
0Í6n por lo monoH :í la cclnlinicióri de la junta. 
llabami. 11 <U; riovicinhn: de IH'»().—El SecretarlOj, 
Binigno Del MonU. C1739 »-19 
H I D A L G O Y COMP. 
25, O B H A P I A 26. 
Hacen pagos por ol cable, giran letras á corta v lar-
ga vista, y dan cartas de oródlto sobre New-York 
Philadelphia. New-Orleaus, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y oiada-
das importantes de los Estados-Unido* y Europa, as' 
c >ma sobre todoa los pueblo* dn E*pana y *u* prorln-
Por los vapora Tneatan. Or'zaba, Yumurí 
y City of Wasíiíngton. 
Habana á Nueva York. . . $50 $25 oro fispaííol. 
Nueva York á la Habana. 50 25 oro americano 
Aa.imíSa se dan pasajes de ida y vuelto, de la Haba-
>.,• 1 \' . .'- .¡ York, por cualquiera de loa vapores por 
$80 oro .espafiol y de Nueva V o r k & la JOCobuau, $7a 
oro americano. 




Salidas mensuales ¡1 fechas lijas. 
Do loa puertos de Amberea (Bélgica) el dia 16 de cada 
moa de Burdeoa (Francia) y la Corufia el día 20 de 
octubre para loa puertos de la Habana, Veracruz, 






,. Dupuy de Lome 
^0^9* 4» 403 pié* 
de eslora y de 
4,500 toneladas 
do porte. 
El vapor "Marsella" 
Se eapera eu eate puerto aobre el 13 de diciembre y 
saldrá para Veracruz, al dia siguiente de su llegada. 
Los vapores de esta CompaCiu admiten cur¡¿a áfieie 
para Veracruz, Tampico y Nueva OMMUMÍ 
NOTA.—Se pitrlicipa £ los oousijniatarios parciales, 
que el capitán Inspector D. Juan Cimiano, cael nom-
brado por la Compañía para presenciar la apertura de 
escotillas y reconocer la estiva basta la total dosf^rga, 
Para vratar do las condiciones y demáí pormenorei' 
dirigirse á loa agentes en t f á p'aza 
Dussaq y Compañía , 
Otlclos ÍÍO, Habana. 
r. if.sifi 20-4 N 
J . M . B o r j e s y C r 
BANQUEROS 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR EL CABLE 
F A C I L I T A N CARTAS D E C R E D I T O 
y g i ra -a l e t r a » á c o r t a y l a r g a v i s t a 
NOHIMC N K W - V O I t K , WOHTON C H I C A G O , HA> 
I M t A N C l H C O , N U I í V A - O I t l . K A N H , VimACIU) / . , 
n i R J l ü O t HAN .11)AN IVE IMJIÍIIT«-RÍ4!0 , P O N . 
C E , M A Y A G I J E ' / i , I . O N D i t K H , P A R I S ) B U R -
D E O S L Y O N , B A V O M E , I I A I M B U I U J O . R U E -
MICO, B E R H 4 N , V l K N A , A M S T K R O A N . B R l ' -
SKIiAí t , ROIMA, Ñ A P O L E S , l>l I I . A N , « E N O V A , 
E T C . , E T C . , A S I C O M O M O B R E T O I Í A S L A » 
0 A P I T A L K 8 Y P U E B L O S D K 
ESPAÑA É ISJLAS CA.NAKIAg 
A D E M A S , C O M P R A N V V E N W E N RKiSTAí-
E S P A Ñ O L A S , I ' 'KAN('EyAM ft I N K J L K S A S , B O -
N O S D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
O I H K R A O V J t A *'Í.A.-.K JIE V A L O R E S P U B L I -
CAS. 
(lieiTO TEIIItITOlilAL inpomRio 
D E L A 
I S L A D E CUBA. 
Conforme á lo acordado en la Junta general de ttc-
oioniatai de IR de julio de 1«88, el "Críiíito TerrHoriaí 
Hipotecario de la lala de Cuba," emite v n millón dt. 
JIC.SOS on acciones privilegiadas de á eien pesos cada 
una, á la par, con un desembolso de 10 por liiu alcon-
(ado. Loi dlvidendoB pasivos subsecuentes se cobra-
rán pnWio Mnerdo del Consejo de Administración y 
de la Junta general de accionistas, á razón de ckieo 
petOB por acción, debiendo mediar un plazo de Sí) díaa 
á lo mono* entre uno y otro üividendo. 
Esta Emisión do acciones privilegiadas, devengará 
ol H por 100 de interna anual sobre el desembolso rea-
lizado, pagadero por trimestres vencidos. E l primer 
pn̂ o do intereses se veriíicará el día 31 de marzo de 
1891. 
El Consejo do Admlnlatraclta se ha limitado á wt»-
cribir la mitad de la Emisión ó sean $500,000, o*n el) 
lin de reservar para los tenedom de acciones de ia 
primera Emisión, duefios de participaciones de funda-
lores y suBoripclón píiblica loa o ros $5: 0.000; enten-
dhíndose, que lo» poseedores de accione* de la primera 
lOmiHión y participaciones de fundadores, podrán usar 
del derecho que les asiste para la suscripción, según 
ol artículo 18 de los Estatutos, durante el periodo 
abierto para el público, pues de no hacerlo así, se 
considerará que renuncian á ése derecho en esta Emi-
sión. 
La auaoripción pública se abrirá en eata oapitoí y 
otras ciudades importantea de provincia, el 25 del 
corriente mes de noviembre y quedará cerrada el día. 
80 del mismo, á las aeis de la tarde; debiend'o adver-
'irao. que si la suscripción excediese del importe de la 
Kiiiiaión, aquélla habrá de limitarse á lo que loa accio-
ulataa de la primera Kmi ión y fundadores tengan de-
recho á suscribir, conforme oon el precitado aníciílo 
18, repartiéndose á prorrata la diferencia entre loa 
demás suacrlptnrea. 
El día 19 do diciembre próximo se procederá al co-
bro del 10 por 100 acordado sobre el valor nominal de 
las acciones suscriptas. 
Oflcinus, San Pedro número 6. 
Sabana, 10 de noviembre de lí90.—El Director, J . 
M. de l ' inillos. C 1725 20-11 
DE ESCRIBIR. 
NUEVO MODELO. 
{ La más perfecta 
I que se conoce hasta 
el d ía , 98 carficte-
res distintos. 
i m o B i s p & m 
I 1I7K 15R-lA(r 
108, -AG-XJIAH, 108 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGQS FOil E1L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a » á c o r t a y l ^ r g a v i s t a 
«ohre Nueva YorK, Nueva Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París. Bur-
deos, Lyon, Bayona, Damburgo. Boma, Napelos, 
Milán, (Innova, Marsella, Havre, LUIe, Nantes, Saint 
Quintín. Dieppo, Tolouao, Venecia, Florencia, Pa-
lermo. Tarín, Meaina, &>, así como sobre todas las ca-
pitales y pueblos de 
ESPAÑA É ISÍ.A,.H OANAKIAS. 
C n . 117» 156-1 Ag 
Teniendo que hacer alg^na^ reparaciones al vapor 
"Guadiana," suspende éste sus viajes por ahora. 
E l vapor '•^uaniguanioo" saldrá el dia 12 del actual 
según se tiene anunciado y en lo sucetlvo voUerá á 
dar VÍJJCM decenales, saliendo do esto p'̂ evto los dias 
10, 20 y 30 de cada mes á las 5 do la tarde. 
Los señorea pauajeros de Bsja que deseen embar-
carse para ésta, nodrÁn efectuarlo saliendo en un bote 
hasta la punta dé Cayo-Diegj, cu donde parará el va-
por pareVecogerlos. 
Habana, noviembre 7 dolíiW).—Antonio Pulido. 
ISS'O, 13 8 
D E V A F O K E S ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTA UlUí'ARÍS 
DE ¡SOlíltl^QS DE WEKRERA. 
EI n m "MJÍBUTA \ m w 
-rapitAn D . J o s é M " V i n c a , 
Saídn'i de este puerto el dia 20 up îembr^ á las 5 
de la taraé para los de 
N u e v i t a a . 
G i b a r a , 
S a r a c o a , 
( a t a a n t á n a m o , 
C u b a , 
S a n t o D o m i n g o , 
Ponoe , 
M a y a g ü e z , 
A g u a c i i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
Las pólizas para la carira de travesía sójo so admi-
ten hasta el dia anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS, 
Niicvitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés v Cp. 
Guantánamo: Bret. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Eítenger, Mesa y Gallego. 
Santo PnmtOKO! Sres. Minuel Fou y Cp. 
Ponce Kraemer: Sres. E . y P. Salazŝ r y Cp. 
May agüe«: Sres. Schulzé v Cp. 
Aguadilla: Sres. Vallo, Koppiech y Cp, 
Puerto-Ri''o: Sr. D. Ludwig Duplace. 
despacha por aus armadores, San Pedro 26, pla-
na de Luz. I n 2Í 3I2-1E 
E l vapor AI>ISLA ausponde su próximo yityo del 
31, por tener que entrar tn dique. 
I i ? 1(5- N 
r C L A R A 
CAPITAN D. J . B I L B A O . 
Dedicado este vapor á la linea de 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
Z-unes á las seis de la tardo, llegando á C A I B A R I E N 
los miércoles por la mañana, de allí retornará \os jue-
ves tocando en SAGUA y llegará á la HABANA los 
viernet de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Puente, Arenas y Cp. 
Caibarién: ¡sres. Alvarez y Cp. 
A r r i s o . 
Se suplica á las personas que viajen por nueatros 
vapores so sirvan prove«rso de RU correspondiente bi-
llete de pasaje en las casas oonaignatarias, pues deto-
miirlos á bordo habrán de abonar un 10 por ciento de 
recargo. 
Se despach • por sus armadores, San Pedro número 
26, plaza de Luz. 
125 312-1B1 
L . R U I Z & C ' 
ES({ÜW A íttEllcADEREM. 
111CEN PAGOS POK E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a » de c r é d i t o . 
Giran letras BOI»* Londres, New-York, New-ür-
loans, Milto, Turlu, Roma, Veneola, Florencia, Ná-
nole», Lisboa, Oporto, Gibvaltar, Bremen, Hamburgo, 
París, Havre, Nantes, Burdeoa, Marsella, Lille, Lyon, 
Méjico, Voraomz, San Juan de Puerto-Rico, ik%\ 
ESPAÑA 
Sobre todas laa capitales y pneblos: sobre Puhau de 
Mallorca, Ibiza, Mahón y Santa Cruz de Tenerife. 
Y FiN E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarlin, Sagua la Grande, Trinidad, Clenfuogo*. 
Sanotl-SpírituB, Santiago do Cuba, Ciego de Aviluj 
Matntaniflo, Finar del Rio, Gibara. Puorto-Prtnclpe, 
Vn..«H.. „i.. o,, mío i .rf 
j . m m y 
GIRO DE LETRA8. 
CUBA NÍÍM. 48, 
B M T E B O S I B P O Y O B K v i . l V i 
m m u m m m PUBLICA 
FUNDADA. E N EL, AÑO l ¿ 3 9 
de Sierra, y Qómess, 
Situada en la calle de Justi», entre las de Baratillo 
y San Pedro, al lado del café de L u Marina 
El martes 18 de noviembre so rematatán, á las doce 
del día, en esta Venduta, con la intervención del se-
ñor Agento de la Compafiía de Seguros Marítimop 
Lloyd L.'gk:H. 223 trazadas blancus do i45 por 190 cen-
tímetros, y 200 idem do ulgodóu gris do ifi0por2 5 
centímetros, todo en el estado en quo se hallen. 
Habann, noviembre 14 de 1890.—Sierra y Gómez. 
1H6MÍ '3-lü 
E l jueves, '̂ 0 del actual á las doc-o, se rematarán cn 
esta venduta 300 cajiis do jabón blanco, en el estado 
en que so h illen.—Habana, 17 de noviembre de ISO;1. 
—Siena y Qómez. IW-IO 3 18 
i8 Y 
MERCANTILES. 
! .ÍISII8I0N Lt(JÜII»AI)01lA 
D E L A 
SocieifrtO Cooperativa do r'onsumo. 
Por no haberse podido terminar la nesión aimncla-
da para hoy, como continuación de la del 4 del pre 
senté, so acordó proseguirla el próximo martes 18, ú 
las siete de la noche, en el mismo local, a'macén de lu 
Sociedad, Galiano 91, esquina á San José, citándose 
al efecto, nuevamente, á los seíiorna Hooionistas. 
Plasta ol expresado día oirá esfta Comisión proposi-
ciones do compra de dicho establecimiento, en Obra 
pía n 14, bajoi. 
Habana, noviembre 12 de 1890.—El Secretario ac-
cidental, Hasilio A. Suárca. 18621 a l - U 3 15d 
Depósito «le máquinas de Singer. 
0 1737 4-Yi 
EX P R E S O D E G U T I E R R E Z D E L E O N , Amar-gura espuina á Oficios. Remisiones de bulvos y en-
cargos para toda la Isla, la Península y el extranjero, 
por las v'.i» mñs rápidas y seguras; haee. entradas y 
despaches de mercancías, ote, en Aduaaas y muelles. 
1S686 15-ifiN 
Regimiento Infantería de la 
Habana, número 6 6 . 
l e r . B a t a l l ó n . 
Dispuesto por la Superioridad la Voriftción del uni-
forme en las fucrz/jB di» este Distrito, y i ccesifando 
este Batallón auquirir las ¿totjtfas do vestuario y de-
más quo se detallan cn la slguii :;;.» relación, se publica 
por este medio á fin de que los señores que deseen ha-
cer proposiciones remitan pliego de condiciones cena-
do id !Sr. Teniente Coronel de este Batallón, el 22 de-
noviembre p' óxlmo veoidero, á las ocho de su maüana, 
nii'ii di.tendido que el rayadillo que ha de emplearse 
en las Guerreras y Pantalones ha de ser mojado antes 
de su confección, así como será de cuenta del contra-
tista á quien óna se le adjudique, el p> go de los anun-
cios y el medio por ciento para la Hacienda. 
Número—I*reu{fas giie se necesitan. \ 
1 .r>00 Guerreras de rayadillo azul. 
1.560 Pantalones idem Idem 
1.500 Camisas. 
1.000 Corbatas. 
1.000 Forros de catre. 
1.B00 Toballas. 
1.000 Morrales. 
* ..i' Bolsas de aseo. 
l.r<00 Sábanas de hilo. 
1.000 Cabezales. 
1.B00 Fundas de almohada. 
1.000 Macutos. 
1.ROO Calzoncillos de hilo. 
1.500 Paríanlos de instrucción. 
1.500 Camisetas. 
3.000 Pares calcetines. 
1.500 Idem guantes. 
1.000 Gorras cuartel. 
1.500 Guayabera* de dril. 
] .500 Pantalones de idem. 
1.000 Boca-mangas pafio negro. 
I ,000 (Mutas para el sombrero de palio encarnado. 
1.000 Botonaduras reglamentarias. 
1.000 Pares zapatillas de vaqueta. 
Bayamo, 17 do octubre de 1890.—El Capitán comi-
sionado, Tomás J. Molina. 
18513 8-12 
A V I S O 
E l depósito de fÓRforos de loa Sres. Muguersa y C1? 
do las maican í;KNTRA I, v HARMONIA, sigue en 
la callo de Mercaderes número 31, 4 cargo del gerente 
«le la misma 1>. Antonio Muguerza. 
13620 7a-14 8d-15 
V I N O T O N I C O 
DE WINTERSMITH, 
Contra las Calenturas, 
Es el más seguro de los Iremedios conocidos, cor.tr;» 
las calenturas 6 Fiébres Periódicas. No contiene 
Quinina, Arsénico, ni ningUDa substancia deletérea. ' 
oints. AKTIIUR PBTKK Y CA., TUXPAM, México. 
Muy Sres. inios: Durante los últimos veinte año: 
he vendido rauchisimos remedios tenidos por éspeci-
fieos contra las calenturas; pero ninguno tan bueno 
como el VINO TÓNICO de WINTEKSMITH. Ni cn un 
•olo caso ha dejado de dar resultado. 
Esta es la mejor medicina para las fiébres, especiaí-
Cíente para las del tipo dominante aqui. 
Su atento 5. S, Q. B. S. M. A. M. BOYD. 
ARTHUR PETER & 00., 
Agentes Generales al por mayor, Louisviíle, Ky, 
LOBE Y TORRALBAS, 
Habana. Cütw. 
Tv 17 AP 
O B I S P A D O 
H A B A f t l 
AllZOHlSPADO 
€UliA 
Empresa imiíJa oe los ferrocarrilís 
de Cárdenas y «hlcaro. 
El din 29 del actual, á las doce, ou ni local de las 
oficinas de la Empresa, Baratillo u. 5, tendrá eÍL-cto 
la junta general ordinaria en la quo ae leerá el infor-
mo de la comisióu nombrada para el examen de las 
cuentas y presupuesto presentados en la general del 
dia tí) del mes próximo pasado. Lo que se pone en 
conocimiento de lo* 8e>\oreB accionistas para su aíds-
ttmeia al acto; en concepto de quo di,ha junta eo cele 
b ara con cualquier número de concurrentes 
Habana, 12 de noviembre de 1890,—El Secretario. 
Guillermo F t r n á n d e z de Castro. 
1741 14-14 
B A N C O D E L C O M E R C I O , 
F e r r o c a r r i l e o TJn idoa de la. R a b a n a 
y A l m a c e r s o s de HegiaCÍ 
FERROCARRILES. 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
Desdo el día 10 del pieaenté el despacho y entrega 
do animales en esta capital u'' barÁ únir-amente eii lu 
Estaciones de Villanueva y Ciénaga, i<o liaciéudose 
más esos despachos y en'regas en la de Regla. 
Habana, 5 de noviemhre de 1890 — E l Administi-í^-
dor general, X Zímeno. 0 1713 10-7 
PUBLICADO POR LA PROPAGANDA L I T E R A R I A 
COK A l'KO»ACI<')N K C l . K S A<TICA 
Ridé '-'i Midul' i . nrr îiiia.1 o ta en loa ím^nfe años 
ffQ* Hi*^ |M.b!iri,cióii, (1 sá guc por i er el más 
ÍXAOTO eii itiirMa »8<('<»»'<}mli.'ab, el más COMVI.VTO 
en MV» reiijiio.-..s, históiicos y do iuttrís Kon.Ta.1, ci 
de m » I.KCTIIUA (til página») \un i» htfiiud^Q ité no-
tici;^ i lUitiene; v «1 ÚNICO ILUSTRADO ton el r*-
éwo dti PMpa, Su Santidad León X I U , y una imá-
geu de. 'a Virgen eu una de sus advocioiones., 
DO£, E D I C I O N E S , D B L I B R I T O 
T D . P A R E D , i r A M B O S 
C A L E N D A r . a o s . 
$1 X * J k Q H X J B S A $1 
siendo el franqueo para el interior do cuenta del re-
ceptor. 
IH^" Se hacen ediciones esperiales, de lihritos 6 üe 
pared, para loa estable^mientos, intercalando sus 
anuneiou, á precios redu. idos, que variun conforme la 
•mport.anr.ia del pedido O 1700 15-6 
Se suscribe en Neptuno 8. 
Nueva sari ir df la 
llioteci Qiersai istraila 
reformada notablenienlc y repartida por tomos 
ci .'uicoernados con lujo y solidez. 
l a m m m a r t í s t i c a 
l'cnód-.co î emanal de literatura, artes y ciencias. 
EL i m M LA MODA, 
periódico quincenal indispensable para las familias, 
.'ontv.t.HMisio figurines iluminados de las Modas 
l'aríh. 
Todo por ( UATRO reales semanales! 
Re . n ' • í-n NEPTÜNO 8. 
HABANA. 
H i K Í E S 18 DE NOYIEMBRE J)E 1890. 
Junta Central Directiva 
DEL PAKTtCO 
V T S m C O T S T I T U C m A L . 
S E C R E T A R I A . 
Habana, 15 de noviembre de 1890. 
Sr. D 
Presidente del Comitó d e , . . , . 
ClBCtTLAB. 
Muy señor mió, de m i consideración más 
distinguida y apreciable correligionario: 
Vacante la Presidencia del partido por el 
sensible fallecimiento del que fué su ilustre é 
inolvidable primer Jefe, el Excmo. Sr. Con-
de de Casa Moré, y habiendo acordado ba-
5 cer renuncia de sus respectivos cargos el 
Exorno. Sr. Presidente interino, el Sr. Vice-
presidente y los Sres. Vocales que compo-
nen esta Junta Central, determinando á l a 
vez que se convoque una Asamblea general 
para darle cuenta de aquéllas y que proce-
da al nombramiento de Presidente y de 
nueva Directiva, así como que en dicha 
Asamblea sólo puedan tener representación 
los comités que la tuvieron en la que se ce-
lebró en 18 de abril de 1887, excepción he-
cha de los que se hubieran suprimido, ó los 
que su posterior creación haya sido apro-
bada; en cumplimiento del primero de d i -
chos acuerdos y por v i r t u d del voto de con-
fianza dado también a l Excmo. Sr. Presi-
dente interino, éste se ha servido disponer 
que la expresada Asamblea se verifique el 
día 17 de diciembre próximo venidero, á 
las siete de la noche, reuniéndose , a l efecto, 
los delegados de los comités , en dicho d ía y 
hora, en la casa calle de la Habana, n ú m e -
ro 85, donde han de establecerse las ofici-
nas del partido. 
Aún cuando por l a circunstancia de ha-
berse celebrado ya otras Asamblas con 
idéntico objeto, pudiera prescindirse de 
consignar las reglas á que han de sugetar-
se los comités para el nombramiento de de-
legados, considerando que no e s t á de m á s 
repetirlas por si se hubieran olvidado 6 no 
fuesen conocidas de al'gunos de aquellos 
constituidos ó reorganiza dos posteriormen-
te, la Presidencia ha dis puesto t a m b i é n se 
reproduzcan, gcomo á con t inuac ión se ve-
rifica. 
Dichas reglas son las siguientes: 
Primera.—Tan luego como se reciba es-
t a circular por los presidentes de comités 
locales, convocarán á j u n t a extraordinaria 
á los aflUados al partido para que eli jan el 
delegado que en su rep resen tac ión haya de 
concurrir á l a Asamblea, expresando en la 
c i tación que hagan a l efecto, que t a l es el 
objeto de dicha Junta. 
Segunda.—El nombramiento de delega-
do puede recaer en cualquiera persona con 
t a l que es té afiliada a l part ido, pertenezca 
ó no al comité que lo designe y resida ó no 
en el pueblo correspondiente. 
Tercera.—Del acta de la sesión que se 
celebre para el nombramiento de delegado, 
Be en t r ega rá una copia certificada al que lo 
obtenga, á fin de que le sirva de credencial 
6 t í tulo para concurrir á la Asamblea. 
Cuarta.—Los delegados d e b e r á n presen-
t a r en esta Secretar ía , con la ant ic ipación 
debida, las actas que los acrediten como ta-
les, en lugar de las que se les e n t r e g a r á la 
papeleta que haya de servirleí ? para su ad 
misión en la Asamblea. 
Quinta.—En las capitales en que haya 
comités provinciales, como sucede en Ma-
tanzas, Santa Clara, P u e r t o - P r í n c i p e y 
Santiago de Cuba, los comi tés locales ó de 
barrios n o m b r a r á n t a m b i é n e as delegados 
por votación de los afiliados, pues aún 
cuando aquellos han de designar asimismo 
el suyo, la elección se hace solamente por 
votación entre sus vocales. 
Sexta.—Los delegados no p o d r á n , en nin-
g ú n caso, sustituir n i declinar sus poderes 
en persona alguna. 
Todo lo que de orden del Excmo. señor 
Presidente interino tengo la honra de par-
ticipar á V para su conocimiento, el de 
los vocales de ese Comité y los correligio-
narios de esa localidad, esperando del noto-
rio celo é in te rés de V por lo que al 
partido se refiere, que cumpl i rá por su par-
te y h a r á que se cumplan inmediatamente, 
por todos los llamados á hacerlo, las reglas 
que se dejan e apresadas. 
De V . con la mayor consideración afectí-
simo amigo y atento servidor Q. B . S. M . — 
E l Srecretario, 
José del Bey. 
La Asamblea. 
L a dolorosa pé rd ida del que fué jefe del 
partido de Unión Constitucional, por espa 
ció de más de doce años , del primer Presi-
dente de su Junta Directiva, á la que ha 
seguido la renuncia de los que son sus ac-
tuales Vice-Presidentes y Vocales de la 
misma, que se p resen tó en las dos ocasio -
nos que la hizo el inolvidable Sr. Conde do 
Casa-Moré, pa ten t izándose así la unidad 
de pensamiento y deseos de todos los que 
componen el centro director de nuestra co-
munidad polí t ica, renuncia que, en el caso 
presente, justificaban además diversas con-
sideraciones, á v i r t u d de las cuales resulta 
oportuno y conveniente el llamamiento á 
la represen tac ión de todos los organismos 
del partido, para que ella decida acerca de 
sus destinos; ha motivado la convocatoria 
de la Asamblea general, que en lugar pre-
ferente insertamos. 
T a l ha sido la forma tradicional adopta-
da, desde la creación definitiva de ese Cen-
tro Director, en 1878, para aquellas resolu-
ciones que á él afectan, que á su composi-
ción se refieren. E n Asambleas del p a r t í 
do, como la que va á celebrarse el dia 17 
del próximo entrante mes de diciembre, 
nacieron legalmente las tres Juntas Direc-
tivas que se han sucedido en el tiempo. 
Nada m á s lógico que aceptar ahora igual 
método. Hay algo de importante y tras-
cendental, de gran ut i l idad para las colec-
tividades, en ese respeto escrupuloso de las 
costumbres establecidas, cuando no se pre-
senta razón suíiciante para variar los pro 
cederos, como aquí sucede. 
¿Qué hemos de decir á nuestros correli-
gionarios, con motivo del l lamamiento que 
se les hace? Nuestro humilde consejo está 
estampado en las columnas del D I A B I O , 
desde el triste dia en que e n t r e g ó su alma 
á Dios el Sr. Conde de Casa-Moró , momen-
tos en los cuales d e c í a m o s : estrechamente 
agrupados hoy en torno de sus restos mor-
tales, debemos sellar el compromiso de 
FOLLETIN. 
E L ALMA DE PEDRO 
NOVELA POR 
J O R G E O H N E T . 
(PuWicaá» por la " L a España Editorial" de Madrid, 
j de venta en la 
Oulería Li terar ia de la Habana. Obispo 55). 
(CONTINÚA.) 
No me crees cuando te digo que no tie-
nes nada grave; no crees á Davidoff, que te 
ha reconocido.. . . ¿Quieres, á pesar de to-
do, conservar t u inquietud y mortificarte á 
placer? Afliges á t u madre y haces llorar á 
t u hermana. . . . ¿No podremos convencerte 
nunca? ¿Será necesario que yo haga contigo 
lo que hizo Wladimiro Alexievich, y que 
busque un alma para t u cuerpo? No tengo 
m á s que una, ya lo sabes, y esa no es muy 
buena! Si te la doy algún día en un acceso 
de spleen, no te ha ré un brillante regalo! . . . 
Pero á caballo regalado no hay que mirarle 
el diente; y lo importante es que t ú vivas; 
t ú que tienes quien te quiera, y que t u 
muerte sería l l o r a d a . . . . Mientras que yo, 
bien puedo arrojarme á cualquier hora des-
de l a terraza del Casino al mar ¡Quién 
s en t i r á á ese loco que se llama Pedro Lau 
rier, pintor incapaz de realizar su ideal, j a 
gador insensible á las emociones de una ba 
raja, amante burlado por su querida, hom 
bre disoluto, hastiado de los placeres de la 
v ida! 
H i r i ó l a mesa con un foerte puñetazo, y 
oonvulso el rostro por emoción dolorosa, 
•contraidos los labios por amarga sonrisa, 
a ñ a d i ó : 
—S y muy necio en aforrarme á conser 
var todas las m a ñ a n a s , la existencia que 
Tn^l l^o por las noches! ¡Al D i a b l o ! . . . . 
BuiÜSLgo, ¿quieres m i alma? 
contribuir cada uno, en la medida de nues-
tras fuerzas, á la unidad y al engrandeci-
miento del partido. Y agregábamos : así 
lo deseamos ardientemsnte y lo recomen-
damos oon fervor. 
No pretendemos atribnirnos la gloria del 
resultado, del que no dudamos. Nuestro 
consejo era just ís imo; pero era innecesario, 
porque hemos podido ver que en igual sen-
tido abundaban todos los que participan de 
nuestras ideas polít icas y figuran en el par-
tido de Unión Constitucional. Esto sí ha 
de permit írsenos que constituya un mot ivo 
de legí t ima satisfacción para nosotros. 
L a unanimidad de pareceres que ha rei-
nado en la ú l t ima Junta Directiva, la har-
monía con que se procede á la reunión de 
los delegados de los comités , el deseo de 
todos de dar solución pronta y satisfactoria 
á la s i tuación de interinidad en la que hoy 
nos encontramos, en lo que respecta á la 
dirección de la comunidad polí t ica, son pre-
sagios seguros del concierto común, merced 
a l cual, la Asamblea de 17 de diciembre ha 
de ser ejemplo y demostración de nuestra 
indestructible unidad. 
Y no ©ra posible que otra cosa sucediese. 
U n programa por todos religiosamente aca-
tado, y el deseo de no destruir nunca el 
prestigio y la autoridad que son menester 
para conducir á sus naturales fines á la 
agrupac ión pol í t ica , constituyen un vínculo 
de un ión poderos ís imo. 
Felizmente, nuestras diferencias de apre-
ciación j a m á s versaron sobre puntos fun-
damentales. E l dogma quedó siempre i n -
tacto. L a unidad del partido, todos la 
deseábamos . Esa-s mismas diferencias cesa-
ron. Hoy podemos proclamar que el par t i -
do irá- unido y compacto & la Asamblea. 
Yapor francés. 
E l vapor francés Versaílles, que salió de 
este puerto el 6 del corriente por la m a ñ a -
na, llegó á Santander, el 17, por la mañana , 
habiendo efectuado su viaje en once días. 
Toma de posesión. 
A l medio día de ayer, lunes, ha tomado 
posesión del cargo de Segundo Jefe de este 
Apostadero, Comandancia de Marina de 
esta provincia y Capi tan ía de este Puerto, 
el Cap i tán de Navio de primera clase, 
Excmo. Sr. D . Fernando Mar t ínez , para 
cuyos cargos fué nombrado por el Oobierno 
de S. M . por Real Decreto de 13 de sep-
tiembre ú l t imo . 
Hemos tenido el gusto de recibir una co-
municación en que el interesado nos mani-
fiesta su toma de posesión del referido car-
go, en el que le ofrecemos las consideracio-
nes de nuestro respeto. 
Nombramientos. 
E l Excmo. Sr. Gobernador General ha 
tenido á bien nombrar Primer Teniente de 
Alcalde del Ayuntamiento de Jovellanos, á 
D. José Manuel Canedaus. 
T a m b i é n por el Gobierno General han si-
do nombrados Regente y Auxi l ia r , respec-
tivamente, de la Escuela Superior de esta 
Isla para Maestros, D . Carlos Garc ía Sán-
chez y D . Gabriel J . Mancebo. 
Felieitacídn. 
Con motivo de ser el viernes, 14 v ís -
pera de los d ías del Sr. M a r q u é s de P i 
nar del Río, este nuestro querido amigo y 
correligionario fué objeto de una expresiva 
demostración de aprecio y s impa t í a en su 
morada del Cerro, por parte de las directi-
vas del part ido de Unión Constitucional, 
de que es digno Vice-Presidente, y de la 
Sociedad Asturiana de Beneficencia, que 
preside, así como del Sépt imo Ba ta l lón de 
Voluntarios Cazadores de la Habana, que 
manda como coronel primer jefe. 
Uniéronse á los jefes y oficiales de dicho 
cuerpo y á los individuos de ambas direc-
tivas, numerosos amigos de los Marqueses 
de Pinar del Río, que fueron acogidos por 
éstos y por su distinguida y elegante hija 
la Sra. de Pinillos, con la afabilidad y dis-
tinción que los caracteriza, y obsequiados 
con un abundante y exquisito refresco. 
Felicitamos á nuestro amigo así por esta 
causa, como por la llegada de su sobrino 
D. Victoriano G a r c í a San Miguel , hijo del 
Sr. Marqués de Teverga, que viene á unirse 
con sus tíos en esta capital. 
Regreso. 
A bordo del vapor correo Ciudad de San-
tander, ha regresado de la Pen ínsu la nues-
tro respetable y distinguido amigo el señor 
D, Pedro Sal tera ín , Ingeniero inspector de 
minas de esta Isla, acompañado de su dig-
na esposa la señora D a Rosa l ía Mendi-
zábal . 
En el propio buque ha llegado también 
de su viaje á la Pen ínsu la nuestro querido 
amigo y correligionario el Sr. D . Francisco 
Jover. 
Sean todos bien venidos. 
Mnerte de un criminal. 
Según telegrama recibido en el Gabine-
te Particular de la Cap i t an í a General, el 
día 14 del actual, á las once de su m a ñ a n a , 
fué muerto por el sargento de voluntarios 
Antonio Sánchez , y en defensa propia, el 
paisano Camilo Echeva r r í a , cuyo sujeto se 
hab'ia fugado estando detenido en Holguín, 
por robo en Guacasiabo, hiriendo á un 
Guardia Civi l y l levándose el fusil de otro. 
L a muerte de este sujeto tuvo efecto en 
Yuraguana, t é rmino municipal de San A n -
drés . 
—Vamos—dijo Santiago du lcemente—tú 
has tenido hoy alguna querella con Clemen-
cia Vi l l a Abandóna la , m i pobre amigo, 
si tanto te hace sufrir 
—¡Acaso puedo! 
Y Pedro, palideciendo, apoyó su frente 
sobre su mano, como si obedeciese á una 
pesadez súbi ta . 
—Entonces rómpela un hueso á palos— 
añadió Patrizzi con tranquilidad. 
—¡Ah, si me a t reviera!—exclamó Santia-
go cuyos ojos arrojaban chispas.—Pero soy 
esclavo ante esa mujer Todo lo que 
quiere se me impone. Sus vicios, sus locu-
ras, sus traiciones, todo lo sopor to . . . Sien-
to deseos de asesinarla y al fin me ma-
ta ré por l ibrarme de su t i ran ía . ¡Oh, soy 
un ser neeio, despreciable! Sé que me en-
g a ñ a sin miramientos de n ingún g é n e r o . . . 
La he sorprendido el otro d í a con un r i -
dículo bar í tono italiano Me arruina, 
me envilece ¡Y no tengo fuerzas para 
romper m i cadena!...- ¡Soy verdadera-
mente muy desgraciado! 
—No, usted no es desgraciado—dijo el 
doctor—usted es tá enfermo Salgamos; 
aquí se ahoga uno 
—Son las diez—añadió Santiago de V i g -
oes.—El coche debe esperarme. Vuelvo á 
Villafranca. 
—Tápese V . bien—dijo el pr íncipe—por-
que las noches son frescas. 
E l pintor ayudó á su amigo á ponerse el 
gabán , le rodeó la bufanda, y al pié de la 
escalera de la fonda, con voz vibrante to-
davía por el dolor, dejó caer en sus oídos 
of*tas palabras: 
—Buenas noches, ya lo sabes: cuenta con 
mi alma. 
El docror Davidoff, después de acompa-
ñar á Santiago de Vignes hasta su coche, 
cerró la portezuela y dijo al cochero: ¡En 
marcha! Escuchó un instante el ruido so-
noro del carruaje sobre la arena de la ala-
Noticias de Marina. 
El Sr. Capi tán de navio D . Antonio L a -
rrocha que acaba de cesar en los cargos de 
comandante de marina de esta provincia y 
cap i tán del puerto de la Habana, ha toma-
do posesión de la Mayoría General del A -
postadero, cesando en este destino el de la 
propia clase Sr. D . Pelayo Yanes, que debe 
embarcarse para la Pen ínsu la en el vapor-
correo del 30 del actual. 
E l teniente de navio de primera clase, 
nuestro querido amigo D . Ventura Mante-
rola, ha salido hoy para Sagua la Grande, 
á fin de tomar posesión del cargo de ayu-
dante de marina de aquel distr i to. 
Han bajado del varadero del Arsenal los 
cañoneros Gacela y Flecha, y han subido el 
Telegrama y el Almendares para ser reco-
nocidos. 
Captura. 
E l Jefe de Policía de Matanzas, Sr. Gu-
t iérrez Rojas, ha prestado un importante 
servicio con la captura de un individuo 
blanco, poraparecer como autor del homi-
cidio perpetrado en la persona de D . V i -
cente Cáramas , en Puerto Escondido, en la 
noche del d ía 2 del actual, y cuyo crimen se 
creía fuese un suicidio. 
L a captura de dicho sujeto, según el te-
legrama recibido en el Gobierno General, 
se efectuó en Corral N uevo. 
Elecciones. 
Por la Secre tar ía del Excmo. Ayunta-
miento se nos remite la siguiente convoca-
toria: 
E l día 18 del actual á las dos de la tarde 
celebrará el Excmo. Ayuntamiento sesión 
pública ordinaria con el fin de proceder á 
cubrir por sorteo los cargos vacantes de vo-
cales aeociados de la Junta Municipal. 
L o que en cumplimiento de lo dispuesto 
en ol artículo G5 de la Ley Municipal y de 
orden del Sr. Alcalde Presidente, se hace 
público por este medio para general conoci-
miento. 
Habana, 15 de noviembre de 1890.—El 
Secretario.—P. Ignacio Oiol. 
Jiases Pasivas. 
De la Tesorer ía C e n ^ 1 de Hacienda re-
cibimos el siguiente aviso para 8U Pu^^ ' 
cación en nuestras columnas: 
El Excmo. Sr. Director General de Ha-
cienda ha diapuesto se proceda al pago de 
la mensualidad de septiembre ú l t imo, á 
las Clases Pasivas, residentes en la Penín-
sula. 
Cumpliendo lo ordenado por S. E., esta 
Tesorería verificará el expresado pago, de 
12 de la m a ñ a n a á 2 de la tarde, en los d ías 
y forma que á continuación se expresan, 
previa presentación do la correspondiente 
nominilla. 
Cesantes de Hacienda, Fomento, Gober-
nación y Pensiones de Gracia dia 18 del 
actual. 
Lo que se hace público para conocimien-
to de los señores apoderados. 
Habana, 15 de noviembre de 1890. E l Te-
sorero general, Joaquín Ortega. 
Fallecimiento. 
Según vemos en E l Pabellón Nacional de 
Santa Clara, ha dejado de existir en aquella 
ciudad el Sr. D . Federico Meruéndano y A -
rias. Magistrado que fué do su Audiencia de 
lo Criminal y Juez por mucho tiempo de 
la misma capital. 
E l respeto, el aprecio y las consideracio-
nes de que disfrutaba entre aquellos veci-
nos, el inteligente funcionario, hacen quéjese 
fallecimiento sea muy sentido por los' habi-
tantes de Santa Clara. 
Gremio de imprentas. 
Por la Adminiatración Principal do Ha-
cienda de la provincia, se nos remite para 
su publicación lo siguiente: 
Resuelto por la Dirección general de Ha-
cienda en 4 del actual que por esta A d m i -
nis t ración se convoque á la brevedad posi-
ble al Gremio de Imprentas con motor de 
vapor, para que se repartan 510 pesos oro, 
que como cupo á más repartir quedaron del 
ejercicio anterior de 1889-90; esta Principal 
convoca á todos loa individuos de dicho gre 
mío de Imprenta con motor de vapor, para 
que concurran á 'es ta oficina el día 20 del ac-
tual á las tres de su tarde, con el objeto in-
dicado, advir t iéndoles que de no hacerlo se 
procederá en la forma que determina el ar-
tículo 52 del Reglamento vigente.—Haba-
na, 15 de noviembre de 1890. 
Crédito Territorial Hipotecario. 
Por la Dirección de esta importante ins 
t i tuc ión de crédi to hemos recibido los ad-
juntos documentos, que nos complacemos 
en transcribir á las columnas del D I A K I O : 
Habana 11 de noviembre de 1890. 
Sr. Director del D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Muy Sr. mío: Nombrado por la Junta Ge-
neral de Accionistas, Director de este 
"Banco Hipotecario", tengo el gusto de 
participarle, que después de vencidas algu-
nas dificultades para llevar á cabo su reor-
ganización, hemos llegado al t é rmino que 
nos hab íamos propuesto, debiendo comen-
zar en breve las operaciones. 
L a recogida de Cédulas para convertirlas 
con el importe de sus cupones vencidos en 
acciones de la 1? Emisión, se puede dar por 
terminada y lo mismo sucede respecto á la 
presentac ión de varios acreedores por otros 
conceptos, que han recibido t ambién las ac 
cciones que les cor respondían para l iquidar 
sus créditos. 
L a Emisión de un millón de pesos, acor-
dada por la Junta General de Accionistas, 
q u e d a r á cerrada dentro de un té rmino de 
tiempo relativamente corto, como puede 
verse por los anuncios insertos en la Gace-
ta Oficial y otros periódicos de esta Ciu-
dad. E l Consejo de Adminis t rac ión se ha 
limitado á suscribir medio millón de pesos, 
con el fin de dejar el resto para los socios 
poseedores de participaciones de fundador 
y los d e m á s accionistas. Estos, según los 
Estatutos, pueden usar de su derecho á 
suscribir hasta el 50 p . § de las acciones 
que actualmente poseen, sin perjuicio de 
que el públ ico á su vez, tome aquellas que 
tenga por conveniente. En el caso de ex-
ceder los pedidos al n ú m e r o de acciones 
disponibles, un prorrateo equitativo arre-
g la r í a las diferencias que resultaren. 
T a m b i é n nos estamos ocupando en con-
trataciones importantes que d a r á n por re-
sultado obtener fondos suficientes con que 
atender á las necesidades de la propiedad 
rús t ica y urbana, proporcionándolo los re-
meda, y fué lentamente á reunirse con el 
pintor, que le esperaba mi rando ' á las es-
trellas. 
—¿Vamos al Cas ino?—preguntó Pra t i -
zzi. 
— A qué tan pronto? L a noche es muy 
hermosa, pasearemos un r a t o . . . . 
—¿Hacia donde nos dirigimos? 
—Por el camino de Mentón? 
—¿Y V . se d e t e n d r á á un cuarto de legua 
de aquí , á la puerta de un hotel cuya verja 
es tá llena de rosas? 
—Sí. 
— Y sa ldrá V . después furioso contra todo 
el género humano y contra usted mismo?. . . 
Ea! No vaya V . á casa de esa mujer. 
—¿Y dónde quiere V . que vaya? Si, obe-
ciéndole, vuelvo al hotel, en la soledad de 
mi cuarto, quer r ía no pensar m á s que en 
sus consejos de V . , en separarme de e l l a . . . 
Pero me tiene cogido fuertemente, los lazos 
que nos unen son sólidos, y á pesar de mis 
esfuerzos desesperados, todav ía no se han 
roto. Después de cada sacudida vuelvo á 
recaer m á s agobiado, m á s débil; cautivo 
nuevamente. ¡Me desprecia y la odio! 
—¡Es fácil sin embargo, abandonar á una 
mujer!—dijo el napolitano sonriendo.—Des-
graciadamente eso no se sabe hasta des-
pués de llevarllo á efecto. Ante todo, pre-
cisa ensayar ¡Pero qué cómodamen te 
se presta filosofía a los que sufren! Va-
ya, señores, buenas noches, voy á copar la 
banca. 
Encendió un cigarrillo y se alejó, D a v i -
doff y Pedro Laurier continuaron pasean-
do entre los jardines esclarecidos por la l u -
na. Un perfume embriagador les rodeaba. 
Salieron de la ciudad, y á la derecha, al 
pié de las rocas que bordean la costa, apa-
reció el mar brillante como una inmensa 
lámina ÓH plata. L a noche era tan clara, 
que loa faroles de las embarcaciones lucían 
á lo lejos rojos y oscilantes. Ellos no habla-
cursos necesarios para su conservación y fo-
mento. L a agricultura, la industria y el 
comercio en general, rec ib i rán igualmente 
beneficios del "Créd i to Terr i tor ia l Hipote-
cario", pues á todos abraza la esfera de 
acción de sus Estatutos. 
L a respetabilidad de las personas que 
componen su Consejo de Adminis t rac ión , 
es la mejar g a r a n t í a que puede ofrecer una 
Sociedad de esta índole, para lograr en 
corto espacio de tiempo el completo desen-
volvimiento de sus negocios. Por tales ra-
zones, comprenderá V . que debemos hacer 
cuanto nos sea posible, para que la prospe-
r idad de esta Ins t i tuc ión sea un hecho; y 
así, le suplico se sirva prestarla su apoyo, 
no solamente moral sino material, en la 
proporción que le permitan sus fuerzas. 
De esa manera queda rán satisfechos los de-
seos de los Sres. Consejeros, asi como las 
aspiraciones de esta Dirección. 
Aprovecho con gusto esta oportunidad, 
para ofrecerme de V . su más atento servi-
dor, Q. B . S. M . 
Joaquín Martínez de Pinillos. 
Crédito Ter r i to r i a l Hipotecario de la Is la 
de Cuba. 
CONSEJO D E ADMINISTRACIÓN. 
Director. 
Sr. D . J o a q u í n Mar t ínez de Pinillos. 
Vice-director. 
Sr. D . B e r n a b é M a y d a g á n . 
Consejero Secretario General 
Sr. D . Rafael M a y d a g á n . 
Consejeros. 
Excmo. Sr. M a r q u é s de Pinar del Rio. 
(Presidente Honorario). 
Excmo. Sr. D . Laureano Pequeño . 
Vice-Presidente Honorario). 
Excmo. Sr. D . Manuel Calvo. 
„ „ . „ Mamerto Pulido. 
„ ,, „ Pablo Gamiz. 
,, ,, , , Juan Pedro. 
,, ,, ,, Ventura Trotcha. 
„ ,, Conde de Diana. 
,, „ Conde de Ibáñez . 
M „ Marqués de Larrinaga. 
Sr. D , Enrique Conill. 
,, ,, Prudencio Rabell. 
,, Cándido Zabarte. 
,, , , José Sainz. 
„ Manuel Pacheco. 
„ Pedro Mur ías . 
,, ,, Jaime Carbó. 
,, „ Rafael Mz. Maturana. 
Suscripción de UN MILLÓN D E PESOS en 
acciones privilegiadas de C I E N PESOS ca 
da una, de la 2* Emis ión, acordada en 
Junta General de accionistas de 15 de 
Julio de 1888. 
JÍASES D E L A EMISIÓN. 
a« . .^ millón de pesos en acciones Se emite un . - Q ^ ^e interÓ3 amial> 
el valor de-privilegiadas con el o pagadero por trimestres^sobr^ . .H t , 
sembolsado, venciendo el 1? de á in í 
mestres en 31 de Marzo de 1891. E l pago 
de las nuevas acciones so verificará á razón 
de $ 10 por cada una y el resto se cobrará 
previo acuerdo'dei Consejo y de la Junta 
General, á razón de cinco pesos por acción, 
debiendo mediar un plazo de treinta días , 
á lo monos, entre uno y otro dividendo pa-
sivo. 
El día 25 del corriente mes se abre la sus 
cripción públ ica en esta capital y otras ciu-
dades de Provincia, y se ce r r a rá el 30 del 
mismo á las 6 de la tarde; precediéndose el 
1? de Diciembre próximo al cobro del 10 
p . § sobre el valor nominal de las acciones 
suscritas. 
Habana, Noviembre de 1890. 
Joaquín Martínez de Pinillos. 
MODELO D E SUSCRIPCIÓN. 
D . vecino de -
caile de ,. núm se suscribe 
con acciones del - 'Crédito Terri to-
r ial Hipotecario de la lala de Cuba", do á 
cien pesos oro cada una, de conformidad 
con las bases que anteceden. 
F i r m a del suscriptor. 
La casa Baring, Brothers y Ca 
A propósito de la importante casa ingle-
sa d é o s t e nombre, de cuyas dificultades ha-
blar, los telegramas de nuestro servicio par-
ticular, encontramos lo siguiente en E l Si 
glo de Montevideo del 11 tío octubre, que 
recibimos por la vía de Tampa: 
Baring, Broth rs and C0.—No es soio en 
Londres donde en estos úl t imos tiempos se 
ba hablado de la posición de esos banque-
ros. T a m b i é n aquí se han hecho diversas a-
preciaciones sobre ella, y es por eso que con-
sideramos de in terés la reproducción de las 
siguientes l íneas que en una corresponden-
cia de Londres publica L a Nación bonae-
rense: 
"No es un secreto para nadie en la City 
que la par t ic ipación en las finanzas argen-
tinas de algunas de las grandes casas ban-
carias, ha servido para que se bable respec-
to á la si tuación de esas firmas. Los seño-
res Baring, Brotbers and C?, en el curso de 
su carrera, han sido objeto de aná logas 
conversaciones; pero siempre han sabido 
tomar una resolución atrevida y afortunada 
en tales circunstancias. 
Todo esto ba vuelto á ocurrir. L a firma 
citada, cada vez que tiene razones para 
creer que sus aceptaciones en plaza son de-
masiado numerosas, ha acostumbrado reco-
ger documentos suscritos por ella. Ahora 
en vez de hacer pregunta alguna los ban-
queros y corredores respecto al grado de es-
fuerzo á que hayan llevado su crédi to los 
señores Baring, Brothers and C? por sus 
relaciones con las seguridades argentinas, 
observan la escasez que hay en el mercado 
de documentos firmados por aquellos. 
Dícese que otras firmas han tomado a n á -
logas medidas, y de aquí la poca cantidad 
de valores argentinos que ñ o t a n en la pla-
za, comparado con lo existente hace dos 
meses. ¿Cómo se ha encontrado dinero pa-
ra retirar esas aceptaciones? Según los i n -
formes que tengo, la cosa ha pasado como 
se verá . 
Hace poco real izáronse en la bolsa cier-
tos grandes emprés t i tos al 51 y 5 i p § al 
año y hasta el final de 1890. Las garan -
t ías ofrecidas oran consolidados ingleses. 
Excitóse la curiosidad, tanto por la magni-
tud de las operaciones como por el alto tipo 
de interés . E l p rés tamo, decíase que se ha-
bía hecho á una poderosa firma domiciliada 
en la calle Bishopsgate. E l incidente pue-
de interesar á aquellos de sus lectores que 
tengan curiosidad de conocer los métodos y 
condiciones de las finanzas en Londres." 
Aduana de la Habana. 
SEOATJDAOIÓN. 
Peaoe. Cto . 
El 17 de noviembre do 1890. 43,804 12 
OOMPARAOIÓIí. 
Del 1? al 17 do noviembre de 
1889 282,714 66 
Del 1? ai 17 de noviembre de 
1890 417,734 48 
De m á s en 1890. . . - 135,019 82 
bao y seguían por la altura. Se detuvieron 
algunos instantes cerca de un espeso ma 
torral de lentisco y de cactus, dejando per 
derse la mirada en el espacio como opr imi-
dos por aquella extensión sin l ímites . U n 
ruido repentino, semejante al de una bes 
tia que se levanta bruscamente entre las 
matas del monse, atrajo su atención; y al 
cabo de algunos instantes vieron trepar por 
el sendero que cortaba el flanco de la coli 
na, un hombre cuyo fúsil bri l laba á la cla-
ridad de la luna: 
—¿Qué es eso?—preguntó Davidoff asom-
brado. 
Pedro Laurier miró con a tención, y res-
pondió : 
— U n carabinero. 
Escucharon. E l hombre subía . Así que 
llegó á la meseta, observó á los dos pasean-
tes con desconfianza. Aquel sitio estaba 
desierto, y las casas m á s p róx imas dista-
ban dos k i lómetros . Toda la costa es 
abrupta y propicia á las empresas de los 
contrabandistas. 
—¿Nos toma V . por malhechores?—pre-
g u n t ó el doctor. 
—No, señor, ahora que les veo á ustedes 
de cerca; pero desde al lá abajo, al percibir 
dos hombres inmóviles, creí que venían us-
tedes á dar alguna señal . 
—Es que hay ac[üí delincuentes que ace-
char. 
—¡Oh! isiompre! Entre Mónaco y V i n t i -
mille os donde ordinariamente se hace el 
fraude No hay semana en que no se 
opere alguna arribada Y desde ha-
ce cuatro d ías acechamos una barca que 
cruza, esperando ocasión Pero los 
pillos ya nos p a g a r á n las noches que hacen 
pa^ar en vela, y si oponen resistencia, los 
recibiremos á tima . . Buenas noches, 
señores No estén ustodea por aquí 
mucho t i e m p o ^ . - . - . Esto sitio es mal-
sano. 
Servicio Meteorológico de Marina 
de las Antillas. 
E S T A C I O N C E N T R A L . 
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G T E N E H A X J . 
das, que es nna amenaza continua para la 
salud de aquellos vecinos, y tan es así, que 
según nuestras noticias, en varias casas se 
hallan con ñeb re s algunos individuos por lo 
poco higiénico del aquel lugar. Y a lo hemos 
dicho y hoy lo repetimos, que con sólo dos 
ó tres carretones de piedras, se puede con-
jurar el peligro que amenaza la vida de a-
qnellos vecinos. 
—Ha sido admitida la alzada interpuesta 
p¡or la sociedad Suárez , Múzquiz y CS rela-
t iva á la sentencia dictada sobre la linea A 
del mercado de T a c ó n . 
—Tras larga ausencia ha llegado á Colón 
el Sr. D . Ildefonso A r t i z , Registrador de la 
Propiedad de aquella v i l la . Le a c o m p a ñ a 
su distinguida esposa la Sra. D * Carmen 
Barzanallana. 
—En la m a ñ a n a de ayer, lunes, ha recibí 
do cristiana sepultura, en el cementerio de 
Colón, el c adáve r del joven D . Isidro UrrU' 
t ía , cuyas prendas de ca rác t e r le granjea 
ron el aprecio de cuantos lo conocieron. 
Reciba su excelente familia nuestro sen 
t ido pésame . 
Descanse en paz. 
—Nuestro amigo el Ldo . D . AnSélfflO A 
larcia, ha sido favorecido con el t í tu lo de 
Socio de Honor de la Asociación de Maes 
tros de Lares, en Puerto-Rico, en recom-
pensa de los esfuerzos que lleva realizados 
en pro de la educación. 
T a m b i é n ha recibido nuestro amigo una 
espresiva comunicación del D r . D . Benja-
mín Zorril la, Presidente del Consejo Na-
cional de Educac ión de la Repúbl ica A r -
gentina, felicitándolo y á la vez a lentándolo 
para que cont inúe sus trabajos en beneficio 
de la enseñanza primaria. 
Por nuestra parte también lo felicitamos. 
— L a Sociedad de Estudios Clínicos ha e-
legido la siguiente Directiva para el bienio 
de 1890 á 92: 
Presidente, Dr . Diego Tamayo. 
Primer vice-Presidente, Dr . José R. Mon-
ta! vo. 
Segundo vice-Presidente, Dr . Lu í s Mon-
tané . 
Secretario, Dr . Manuel Moreno de la To-
rre. 
Vice secretario, Dr . Arturo Tejada. 
Tesorero, Dr. Juan Santos F e r n á n d e z . 
Archivero Bibliotecario, Antonio R. Ecay. 
C R O N I C A 
Nos escriben á e Quivicán que hal lán-
dose en un establecimiento mixto do la ca 
lie Real el menor D. Epifanio Serra, de 5 
años de edad, sufrió varias quemaduras de 
píonóptico grave, en la cara y parte iz 
-^«'da del cuerpo, al iucendiarse casual 
inento el 1<':,u^0 ^e una l á m p a r a de petró 
U ^ q u e s e V o l c J . ^ ^ a mesa, y próxi 
mo á !a cual se hallaba Al ̂ a d o D?enor- E1 
Sr. Juez Municipal del distrito 58 M1™ car 
go do la ocurrencia. 
—Varios vecinos de J e sús del Monte que 
residen en las inmediaciones del paradero 
del ferrocarril Urbano, nos ruegan llame-
mos la atención del Sr. Alcalde del barrio 
sobre la permanencia de un moreno como 
de 90 añoe, en la casa en que estaba el cuar 
tel de Orden Público, cuyo moreno debido 
al estado de pobreza y á su avanzada edad, 
se halla á veces completamente desnudo, 
bacióodope imposible que las señoras de laa 
casas do frente y del lado puedan salir al 
portal. ¿No podría hacer una buena obra de 
caridad el Sr. Alcalde del barrio, dlsponien 
do la traslación de dicho moreno bien al 
Abílo de Mendigos, ó á cualquier otro esta-
blecimiento benéfico? 
—Según los cálculos m á s aproximadotí, 
en la entrante zafra sólo so e labora rán en 
esfa jurisdicción uaos 14,000 bocoyes do 
mascabado. 
— E n ia segunda quincena del mes de oc 
tubre salieron por el camino de Santa L u 
cía, (Sanct í -Spi r i tas ) las reses siguien 
tes: 
510 toros para Matanzas. 
150 toros y 60 vacas y novillos para la 
Habana. 
60 toros para Santa-Clara. 
53 vacas y añojos para Seibabo. 
En junto, 783 reses. 
- - H a n fallecido: en Pinar del Rio la Sra-
Da Francisca Ordóñez de Pruueda; en Güi -
ra de Melena, la Sra. Da Mercedes Rodr í -
guez de Echczába l y en Sagua el n iño A r -
mando F e r n á d e z y Alemán . 
- Dice E l Comercio de Sagua que los 
continuos aguaceros caídos durante el pre-
sente me3,han concluido por sar muy per-
judiciales á la agricultura menof, en aque-
lla comarca, especialmente para el tabaco 
enyos semilleros se han perdido completa-
mente, lo mismo que para el maíz y mayor 
parte de las llamadas viandas, cuyas siem-
bras m han podrido á causa de las excesivas 
lluvias. , 
—El vapor americano Yucatán llegó á 
Nueva-York á las tres de las oiadrugada 
de ayer lunes. 
—El domingo 16, en loa salones del Cen-
tro Gallego, se verificaron las elecciones de 
la Junta Directiva para regrir los destinos 
de la Sociedad de Socorros Mutuos L a Be 
surrección, habiendo resultado electos los 
señores siguientes: 
Presidente.—D. Antonio González Prado. 
V i a . — D . Nicolás del Valle, 
Tesorero.—D. Jofié Tarno. 
Vice.—D. R a m ó n Cortinas. 
Secretario.—D. Jeeús F e r n á n d e z Remior. 
Vice.—D. Marcelino Yáñez . 
Contador.—D. Pedro Ortiz y Lavielle. 
Vice.—D. Federico Ortiz y Lavielle. 
Condliaríos.—Ia Sección, D . José López 
Muñoz; 2* i d . D . Francisco Robert; 3a id . 
D. Antonio Rodríguez; 4a i d . D . Antonio 
Bezanilla; 5a i d . D . Francisco Carrillo; 6B 
id . D. Francisco Selgas; 7* i d . D . Francis-
co Hernández ; 8a id . D . José Torrante; 9a 
id . D . Jacinto Valdée; 10a i d . D . José a© l a . 
Campaj 11a id . D . Antonio Castillo; 12a i d . 5 
D. José Alonso. 
Vices.—l* Sección, D . Emilio Rufino; 2a 
id . D. Francisco Lépez ; 3a id , D . Cayetano 
González; 4a id . D . ígnac io San Miguel; 5a 
id . D . Ramón Grauj 6? iá . D . Domingo Ro-
dríguez; 7a i d . D . Jaime Jul í j ga i d . D . Ra-
món Cata lá ; 9a id . D . Andrés Mav&rro; 10a 
id. D. José Gardí ; 11a i d . D . Ramón Fer-
nández ; 12a i d . D . Inocencio Rivas. 
—Se ha dispuesto el cambio de destinos 
entre los celadores de Guanabacoa y la Cei 
ba, Sres. Gi l y Vema, respectivamente. 
—Por el Gobierno General se ha conce-
dido autor ización á D . Alfredo Herrera, pa-
ra que pueda trasladar á esta «újdad el ca-
dáve r de un familiar suyo, que faUeeító úl t i 
m á m e n t e en Filadelfia. 
—Ha sido desestimada la instancia pre-
sentada por D . Abraham H . Iglesiae, sobre 
permuta de asignaturas. 
—Hace algunos días que ¡atendiendo á las 
quejas de los vecinos de la eail® de las La-
gunas entre Gervasio y Belascoaíe., Jlama-
mos la a tenc ión del Sr. Alcalde Municipal , 
sobre el pésimo estado de la primera de las 
citadas calles, y sobre todo, de la existen-
cia de una gran laguna de aguas corrompi-
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por la vía de Tampa recibimos periódicos 
de Madrid que sólo adelantan un día—el 
30 de octubre—á los que tentamos. He aquí 
sus principales noticias: 
Del 30. 
Dice L a Época: 
"A la reunión que ayer celebraron en el 
Congreso los representantes de Cuba y 
Puerto-Rico asistieron los señores general 
Chinchilla, Villanueva, Herreros de Tejada, 
Vórgez, Alcalá del Olmo, condo de Torrw 
pando. Lastre?, García San Miguel (D, 
Ocpcente), Rodríguez San Pedro y alguuoa 
w.it-s, y exciisaron su asistencia, enviando 
au confarmidad con los acuerdos que se 
adoptado unos y su opitnón otros, los se 
ñores Vida, Labra, Portuondo y González 
(D. José Fernando). 
Lss conclusiones redactadas por los se-
ñores Chinchilla, Rodríguez San Pedro y 
conde de Torre pando, dicen así: 
Ia Que causar ía un retroceso el derogar 
la loy do relaciones mercantiles entre la 
Península y las Antillas; pero que, sin aban-
dcuar el principio que informa aquellas, se-
ria oportuno aconsejar al Gobierno el esta 
blecimíento de un derecho interior y tran 
sicorio, cobrando en las Aduanas antillanas 
sobre algunos art ículos nacionales y extran-
jeroe hoy sujetos al pago del derecho aran 
cetario, procurándose la posible reciproci 
dad en la t r ibutación de las importaciones 
do productos nacionales en las Antillas y 
do l a s de los productos do éstas , pomo ol 
azúcar , el tabaco, el cafó y loa agnardjen-
t e s de caña ai ^ n j r á la Península . 
2a Que aunque tl '-hp ser preferida la 
bandera nacional para el coí^ercio entre 
España y las Antillas, causar ía gravea per-
inicios la exMüGtón absoluta dp la bandera 
extranjera de aquel co^erpio, debiendo sólo 
otorgado las potiblea ventajea al comercio 
becho en buques nacionales 
Llevó militarmente su mano al kepis y de-
sapareció entre los matorrales que le ser-
vía do atalaya. 
Pedro Laurier y Davidoff eckatoa á an-
dar de nuevo, volviendo hacia la ciudad. 
—Envidio la suerte aventurera de esos 
hombres que sirven de blanco á las amena-
zas del bravo carabineros. Corren en este mo-
mento sobre el mar, atentos y circunspec-
tos, prontos al tráfico ó á la batalla . 
Una vez que hayan dado el golpe, p a r t i r á n 
para expediciones nuevas y peligros desco-
nocidoB . No piensan nada más que 
en su daro y caprichoso o f i c i o . . . . Do buena 
gana me cambia r í a por ellos. 
—¡Pues andando? E l conde Woreaeff á 
quien yo acompaño á bordo de su yacht a-
bandona á Villafranca pasado m a ñ a n a . Va 
á Egipto: tocaremos en Alejandría ; ascende-
remos por el Nl lo hasta la segunda catarata, 
visitando á Tebas, el desierto, las P i rámi -
des Es una expedición de dos meses 
sobre la cubierta de un barco magnífico y 
bajo los rayos esplendorosos de un cielo de 
Oriente usted sabe bien con qué pla-
cer le l levaría el conde P o d r í a us-
ted hacer vida activa, c a z a r . . . . . . ¡Y so-
bre todo; olvidaría usted! 
—¡No! Es ta r í a muy tranquilo, me ro-
dear ían excesivos cuidados, siendo dema 
siado feliz al lado de ustedes. Yo quie-
ro peligros que absorvan, fatigas exte-
nuantes; nada en derredor que respire cari-
ñ o , civilización Lo que yo necesito 
es l a vida salvaje. Sí usted se comprome-
t iera á hacerme capturar por los Tenares, 
que me llevasen cautivo á Tombuctu -
entonces le seguiría Eso quizá fuese mi 
sa lud, mi s a l v a c i ó n ! 
—Ni> puedo prometer á usted tales aven-
¿tr'ítp I>ijo IHtddoflFr ssn'rjopdo —ge-
• • u, quy qu«dtí usted aban-
donado á sí propio. 
jí .uLretemuüo cou esta conversación llega-
3a Quo debe iaeiatirse cerca del Gobier-
no para, que atienda las observaciones de 
las C i m & W í?e Co T ercio y demás pentros 
é intereses de las ieUs de Cuba y Pqerto-
Rico para la reforma de loi» Aranceles apli-
cables en las mismas, Ferificapdo esta re-
forma en el sentido de harmonizar aquello? 
intereses y de preparar las negociaciones 
que son necesarias para los mismos, cele-
brando tratados al efecto. 
4? Recomendar al Gobierno la celebra-
ción i n W ^ i ^ t a de Tratados de comercio 
con los Estados-gruidos para asegurar aquel 
mercado á las princípslofí producciones an-
tillanas, sin perjuicio de procura? abrirles 
mercados en las demás naciones, jesti^uj^n-
do así la producción de los aludidos artículo^ 
y en fácil salida para dar mayor ut i l idad en 
el porvenir á la riqueza y bienestar de aque-
llas provincias. 
5? Significar al Gobierno la urgencia de 
haner.'-ín estudio general del sistema t r ibu-
tario vigente) pr?. Cuba y Puerto-Rico para 
que, sin daño de los diversos elementos de 
riqueza y producción de tvS mismos, no es-
t é expuesta la normalidad do ^¿j ^'dniinis-
t ración á los cambios bruscos que pcedan 
experimentar los rendimientos de un im-
puesto casi único." 
Para examinar estas conclusiones hicie-
ron ü a o d ^ la palabra varios señores, convi-
n i endo todóa "es ojie era preciso apoyar al 
Gobierno, á fin de resolyer e?. conflicto crea-
do por el bilí Mac Kinl^ey,- p.ero ¿s tav ie ron 
las opiniones algo divididas acerca ce 
medios que al efecto debe emplear el Go-
bierno. 
E l señor Alcalá del Olmo propuso otra» 
conclusiones, entre las cuales figuran las si-
gi&ientes: 
1* Jpscitar al Gobierno para que inme-
d la t amah íe gestione un Tratado de comer-
cio con ios EstacLos (Unidos. 
2a Que no se saspania ia aplicación de 
la ley de relaciones comerciáíebr ' 
3a Prohibición absoluta del cabotaje oim 
bandera extranjera entre la Penínsu la y las 
Anti l las . 
4a Desestanco completo del tabaco y l i -
bre cultivo de esta planta.. 
L a discusión versó principalmente sobre 
las conclüaiv^ei! de la ponencia, y en vista 
de lo avanzado ae la > ora y que no se llega-
ba á un acuerdo, el' señor £ o d ; i g a e z San 
Pedro propuso, y así se acordó, que volvía 
ran á reunirse esta tarde para procurar una' 
inteligencia". 
—Dos puntos importantes se discutieron 
ayer en la Junta Arancelaria: los derechos 
á los trigos y á los alcoholes. 
El sftáor Gamazo pidió que continuara r i -
giendo la iey vigente, y después de largo 
debate, en el que unes pidieron la elevación 
del derecho en grande escáía y otrea lo con-
trario, se llegó á adoptar el tipo mínimo do j 
60 pesetas por hectól i t ro . 
E l dictamen sobre los trigos pide que se 
recargue en un 15 por 100 la entrada de 
ellos, ó sea la elevación á 8 pesetas de las 
5,80 quo jha venido pagando el hec tó l i t ro á 
su introducc|<6;u. 
Los señores BecCíco de Bengoa y mar-
qués de Campóo defendieron su voto part i-
cular, quo combatieron los señores Gaínaao j 
y Dupuy de Lome, siendo desechado por 13 
votos contra 6. 
T a m b i é n propone el dictamen que se ele-
vo á 10 pesero el derecho de imposición á 
los arroces descascarillados, y á 5 el los que 
vienen con envoltura; Los derechos sobre 
la harina se fijaron en 15,50 pesetas. 
E l señor Pa l l a rés se puso al alza de los 
derechos del bacalao, por ser E s p a ñ a la na-
ción que m á s consume este ar t ículo, pues lo 
hace por valor de 30 millones de pesetas. 
Se aprobó por 8 votos contra 7. 
E n general se impone á casi todos los ar-
t ículos un aumento que varía entre el 15 y 
el 20 por 100 sobre lo que antes adeudaban. 
—Ayer terminaron en la dehesa de Cara-
banchel las maniobras militares preparato-
rias del gran simulacro pue ha de verificar-
se en los primeras días del entrante mes de 
noviembre. 
Bajo el mando del cap i tán general señor 
P a v í a y Rodr íguez de Alburquerque manió 
braron las divisiones Santelices, Ciriza, 
Ochando y Ruiz Alcalá , simulando el ata-
que de una línea comprendida entre el re 
ducto de Muley-Abbas y nna altura próxi 
ma a l camino de Boadilla. 
E n estas maniobras, la Cabal ler ía no pu-
do moverse con completo desembarazo por 
efecto de las malas condiciones del terreno 
pero, en cambio, la Infanter ía y Art i l ler ía 
lo hicieron de una manera admirable, ven 
ciendo la primera l ínea y entrando al ata 
que de una segunda, en la que la brigada 
de cazadores al mando del general Vi l la r 
ocupó el ala izquierda, la división Santeli 
ees la derecha y el centro el general Ciriza 
que después recibió el refuerzo de la briga 
da Ortega. 
En esta parto de las maniobras, lo que 
m á s l lamó la atención fueron los moví 
mientes de avance y re í i r ada por escalones 
realizados por la Artil lería, del centro, al 
mando del coronel Conde de Manila,, y las 
del regimiento de húsares de P a v í a que 
manda el señor Ruiz. 
Concluidas las operaciones, el general Pa-
vía felicitó con entusiasmo á todos los ge-
nerales que en ellas tomaron parte. 
Los días que faltan hasta el señalado pa 
ra comenzar el simulacro dfíscansarán Jas 
fuerzas que llevan dos semanas de conti 
nuos ejercicios. 
—La viruela exper imentó ayer un recru 
decimiento en esta Corte, habiéndose re-
gistrado 75 invasiones y 25 defunciones. 
- E n el Salón de Conferencias han estado 
bastante animados los círculos políticos, 
pues han concurrido á ellos los señores Sa-
uasta, marqués del Pazo de la Merced, ge-
neral López Domínguez, González (D. Ve-
nancio),. Vida, Becerra, Eguilior y algón 
otro ex ministro. 
Como siempre que esto sucede, cada cual 
ha formado corro; y mientras el Sr. Eldua 
yen contestaba á los que á él se dirigían 
que habia admitido el gobierno del Banco 
Hipotecario, y recibido una felicitación del 
Comitó de Par í s , altamente linsojera para 
01 j en otro corro el Sr. González despachá-
base á su gusto, contando no sabemos qué 
historias referentes á la provincia de Té le -
lo , que, según él, el cacique más peeturba-
ior que pudo caer allí, es tá devorado por 
la anarquía . 
—Una comisión compuesta de los señores 
Angoloti, Vázquez Queipo y Suárez Guano, 
ha visitado ayer tarde, á las cinco y media, 
en nombre del Consejo do Administración 
de la Compañía Arrendataria de Tabacos, 
al Sr. D . Fernando Vida, con objeto de 0-
Crecerle el cargo de director de la referida 
«ociedad. 
E l Sr. Vida ha aceptado el nombramien-
to, y hoy á las once ha tomado posesión de 
su cargo. 
Es una designación que nos parece muy 
acertada, pues el Sr. Vida es un hombre 
que por su carácter , su inteligencia y su 
rectitud merece el respeto y la estimación 
de cuantos le conocen. 
— A las dos de la tarde de ayer, en el sa-
lón de recepciones del Ministerio de Ul t ra-
mar y con asistencia de casi todos los miem-
bros nombrados por el decreto reorganizan-
do el Consejo do Filipinas, se ha reunido, 
bajo la presidencia del ministro, con objeto 
de constituirse y de dar posesión al presi-
dente y Vice-presidente, señores marqués 
del Pazo de la Merced y D . Fernando Vida, 
la mencionada corporación. 
Leídos por el secretario señor Busto los 
Reales decretos de organización y nombra-
miento de vocales, el señor ministro de U l -
tramar pronunció un breve discurso dando 
por constituido el Consejo, felicitándose por 
obtener el concurso de sus luces y experien-
cia, y anunciando al propio tiempo que el 
Gobierno no se proponía plantear grandes 
reformas en Filipinas, sin renunciar por eso 
á mejorar lo existente n i á impulsar á la 
Administración hacia un verdadero pro-
.gregOr 
En demostración de que la política de Es-
paña en Ultramar, injustamente censurada 
muchas veces, no ha sido ajena á un pro 
greao racional, citó el Sr. Fab i é los hechos 
del crecimiento constante de la población 
indígena filipina y de la generalización de 
la instrucción primaria entre los indios. 
Después de estos elocuentes períodos dió 
posesión de la presidencia al señor Eldua-
yen, q^jien dirigió asimismo algunas frases 
bien pénaarliio 7 dichas al Consejo, expre-
sando lo que de él espei-an nuestras provin-
cias del Archipiélago, y cuánto pueden i n -
fluir sus trabajos en los adelantos y progre-
so en cultura do las mismas. 
El Consejo se ocupó luego en el despacho 
ordinario, y acordó reunirse los viernes de 
cada semana á las tres de la tarde. 
—Con sentimiento hemos sabido que se 
encuentra gravemente enfermo de una pul-
monía ©1 respetable hombre público ó indi -
viduo de la Junta ' Ganírál Cenoo, señor 
Valero y Soto. • 
—Leemos con gusto en el Diario de Bar-
celona: 
"Varios colegas d é l a localidad han anun-
ciado la enfermedad de nuestro director don 
^nan Mañé y Flaquer, haciendo votos por 
su restablecimiento. Agradecemos su aten-
ción y biien diaáeo,; afortunadamente, la al-
teración de salud de dicho 'se&Or no ha re-
vestido gravedad alguna." 
CORRESPONDENCIA D E "DIARIO DE IA MARINA." 
CARTAS D E EUROPA. 
I . 
P a r í s , 28 de octubre. 
L a mitad de ia tfúrObjk asista ó es tá con-
vocada á la lucha electoral.' Slh hablar de 
las elecciones, aún lejanas en España , 
donde ein embargo se agitan ya vivamen-
te los diversos partidos que en ellas toma-
rán parte, ni de las de Francia para la re-
novación de la mitad del Senado, que ten-
[ drón lugar el 4 de enero, n i de las m á s p ró 
xiüias en ¿tal ia , convocados como es tán sus 
comicios jímra el 2<í" de ^oyle^brO; acaba-
mos de tenerlas en toda la Suiza, además 
de las especiales del Cantón del Tesino, en 
Bélgica, para la renovación de sus munici-
palidades, y en la Grecia llamada á reno-
var su Cámara única . 
Una palabra sobre sus resultados. E n 
Bélgica los diversos partidos han manteni-
do szo posiciones en los Ayuntamientos. 
Vencedores loa iiber^les 7 socialistas, alia 
poldo ha partido ayer para el Palacio de 
Postdam, donde será grato h u é s p e d de los 
Emperadores de Alemania. 
De Grecia el telégrafo no nos da a ú n el 
resultado definitivo. L a lucha entre los 
dos bandos que acaudilla Triesupis, que o-
cupa el poder, y Delyanni al frente de la 
oposición, ha sido talmente e m p e ñ a d a que 
en Atenas és ta ha hecho triunfar ocho d ipu -
tados contra siete gubernamentales. Vic to -
riosa la oposición t ambién de las Isl as C y cia-
da y en la his tór ica Arcadia, parecía contar 
con la mayoría . Pero el resultado de las 
Islas Jón icas puede cambiar el éxito final. 
L a cuest ión reviste mayor trascendencia 
que el predominio de uno ú otro partido en 
una nación hoy modesta, así que peco inte-
resar ía á Europa, y menos á América. Pero 
el triunfo de Delyanni en estos momentos 
podr ía significar la guerra en Oriente, en-
tre T u r q u í a y Grecia por la siempre viva 
cuest ión de Creta, á la cual vino á unirse 
el conflicto entre el Patriarcado griego de 
Constantinopla y la Sublime Puerta, que ha 
inflamado todos los espíri tus en lo que fué el 
Imperio de Bizanzio. Ya lo solemne fiesta 
pat r ió t ica de la inauguración del monumen-
to destinado á celebrar la victoria de Nava-* 
riño, el día del aniversario de aquel suceso, 
que afirmó la independencia de Grecia, 
después de la guerra que tuvo á Byron por 
su Homero, habr ía sido objeto en la úl t ima 
quincena de ardientísimas demostraciones 
patr ió t icas . Y la renuncia ó el aplazamien-
to que va pareciendo indefinido de la visita 
del Principa Imperial de Rusia al Sultán, 
como resaltado do esta agitación religiosa, 
aumen tó con sus esperanzas de porvenir, la 
excitación de Jos partidarios de una acción 
helénica, enérgica en Creta y Macedonia. 
Afortunadamente que el Sul tán, aperci-
biéndose del peligro, é imponiendo su tacto 
á la efervescencia de sas visires y Ministros, 
dando e^tieíaccíón cumplida á las reclama-
ciones del Sínodo griego, pidiendo Ja confir-
mación da los priviJegríosqae el Su l t án M a -
hamund concedió al Patriarca, en materia 
de matrimonios, divorcios, herencias, tes-
tamentos y procesos de los sacerdotes de Ja 
religión ortodoxa, ha cortado de raíz, á 
última hora un confiieto que había tomado 
las más alarmantes proporciones con la 
clausura da todas las Iglesias griegas en 
Constantinopla y el Imperio Otomano. En 
Stambul se dijo ayer qua al fin el Czare-
wich, yendo á Grecia, Palestina y Egipto, 
no dejará al fin de visitar al Sultán, del cual 
son en estos momentos huéspedes los gran-
des duques Sergio y Alejandro, primos del 
Czar, y el de Mecklemburgo enlazado con 
las familias imperiales de Hohenzollern y . 
Romanut. 
A pesar de la excitación que llegaron á 
crear en Suiza loa graves sucesos del Can-
tón del Tesino en el mes últ imo, acordán-
dose la patria de Guillermo Tel l , de que en 
unión y paz estriba la fuerza de una Repú-
blica, que en el año próximo celebrará el 
sexto centenar de su independencia, aca-
ba de realizar las elecciones para su Parla-
mento federal con orden y tranquilidad 
grandís imas . Los partidos conservan las 
posiciones que tenían en el Consejo últ imo, 
constituyendo mayoría los liberales, man-
teniendo los conservadores la ventaja en 
los estados católicos. Nótase tan solo que 
en los diversos cantones han prevalecido 
los candidatos más marcados en un senti-
do ó en otro, prefiriéndolos los electores á 
los que tenían una significación interme-
dia; pero sin que en primer escrutinio ha-
ya logrado salir elegido n ingún represen-
tante socialista, esperando que las segun-
das elecciones de Zurlch y de Neufchatel 
les den a lgún voto en las Asambleas de la 
República. Berna, Zurich, Argovia favo-
rable al partido liberal como Lausana han 
confirmado á los actuales consejeros fede-
rales Ruchonet, Droz y Hammer; mientras 
F r íbu rgo . Lucerna y los Estados que cons-
ti tuyen los siete cantones católicos, man-
tienen en el consejo y en el gobierno su 
tercera parte de representación. Los con-
servadores, apoyados por los católicos, han 
vencido en Ginebra, que durante lustros ha 
estado gobernada por los radicales, 
Pero el resultado más favorable para los 
intereses católicos es el obtenido en el Te-
sino. Y esto en dos luchas electorales: la 
general para la Asamblea de la República: 
la segunda para la contítución misma del 
gobierno del cantón . 
A la raíz de la conspiración radical, 
triunfante por sorpresa en septiembre, y 
que he referido en estas castas, es sabido 
que llamando el cantón del Tesino á los 
comicios para ver si deseaba ó no el pueblo 
la reforma de la constitución, en un voto 
de 24,000 ciudadanos una mayoría de vein-
te y siete sufragios, bien discutible, se pro-
nunció por la revisión. Ahora llamados 
los tesineses á constituir el nuevo gobierno 
federal, resultan elegidos con dos mi l votos 
de mayoría, cuatro consejeros conservado-
res y católicos y dos radicales con mi Isu-
fragíos de ventaja sobre sus competido-
res. 
Sólo en Friburgo ha habido a lgún leve 
desorden, queriendo el elemento radical so-
breponerse á los conservadores en el can-
tón más católico de Suiza. Esta en los 
mismos comicios convocados ha votado por 
250,000 sufragios contra 75,000 la propues-
ta de añadir á la constitución federal úji 
artículo autorizando á la confederación 
para establecer el seguro obligatorio con-
tra la enfermedad y el infortunio de los tra-
bajadores. 
De las próximas elecciones itálicas es 
prematuro hablar, hartas de Roma me 
anuncian como seguro el triunfo del ga-
binete, • y una mayor representación do los 
elementos ré lá t ivamcníé cpnsórvadores, £ 
costa do la izquierda radical. Slfi embar-
go, radicales y socialistas confian á cre-
cer la falanie verdaderamente revoluciona-
ría en el nuevo Parlamento que abrirá el 
Rey el diez de diciembre. La importante 
entrevista del canciller de Alemania y del 
primer ministro de I ta l ia se realizará en 
Ml lán ' e l7 de noviembre después de h*-
ber presentado' siís homenajea á los reye: 
de Italia en el Palacio de Monza. Es iná 
dudable que de Monza sa ld rá renovada la 
triple alianza de la Europa central. L a pren-
sa habla también de una acción que Alema-
nia desearía iniciar para establecer un acuer-
do europeo que responda con represalias á 
tarifa verdaderamente prohibitiva de los 
Estados-Unidos. Pero antes de embarcar-
se en ¿ete cloqueo difícil, que recuerda el 
de Napoleón contra Inglateiva, quiere tan-
tear la opinión de laá potencias' Con Aut^ 
t r ía es tá de acuerdo ya. Con Inglaterra, 
I ta l ia y Bélgica espera lograrlo, no sin di-
ficultad. Sus mayores obstáculos surgirán 
de Francia, que aun sufriendo mucho del 
régimen comercial norto americano no de-
sea dar fuerza á su r ival en Europa, y tal 
vez do la Hasia. 
ron ante un bello hocelito, pintado de rosa, 
cuyas ventanas brillaban á t ravés de espo-
HOS verdores. 
—¿Después de todo lo dicho, va usted á 
en t ra r?—preguntó el médico.—Adiós, en-
tonces, porque no sé si le veré m a ñ a n a y 
buena suerte. 
Apre tá ronse la mano, y mientras el ruso 
so dir igía h a c í a l a ciudad, el pintor a t i avesó 
el j a r d í n Uamajjdo á la puerta de la casa. Le 
abr ió un lacayo y le hí^o penetrar en el ves-
t íbulo, en forma de patio á r abe , ttdóíuadp 
con una fuente en el centro, sobre cuyo ¡fon-
do a^ul, se veían nadar algunos pececillos 
de eEcamas doradas. Alrededor de las co-
lumnas que decoraban {Ofjt̂  entrada, ascen-
dían rosales trepadores; y en ^el ^onáo, una 
escalera de m á r m o l blanco, daba acceso al 
primer piso. 
•—¿Dónde es t á la señoraf —bfégtmtó Pe 
dro Laurier. 
—En el gabinete, respondió el criado. 
Abi ió aquel entonces la puerta y ent ró 
despacito. Sobre un ancho canapé , en me-
dio de cojines de seda, ha l l ábase Clemencia 
Vil la , muellemente recostada hojeando un 
libro. Levan tó la cabeza, extendió los bra-
zos, y quedó inmóvil . Pedro se aproximó, 
inclinándose sobre el delicado rostro de a-
quella mujer, y e s t a m p ó un beso en sus 
ojos. 
—¿Cómo vienes tan t a rde?—preguntó la 
comedianta, en su tranquila indiferencia 
que contrastaba con el reproche dirigido. 
—El convite del pr íncipe Patrizzi se ha 
prolongado más de lo que yo esperaba 
—¿Os habéis divertido? 
—Menos que sí t ú hubieras estado con 
nosotros 1 ' ' 
—Aborrezco á Patrizzi. 
- ¿ P o r qué? 
—.̂ o mo figura que me detesta, 
No, no te detüBta, sino que me quiere 
mucho. 
Francia ha segujdo no sin envidia, pem 
con respeto, la grandiosa apoteósis que la 
Alemania ha hecho al feld mariscal Moltke, 
en el nonagésimo aniversario do su naci-
miento. Sabido es que Guillermo I I , cono-
ciendo que respondería en esto, más que en 
dos en las eleccionetí de Bruseias, k»9 c^tó- cierno Rontiraiento de ingratitud bacía el 
lieos lo han sido en Amberes, i í a m u r y (Jan 
te. Una fuerte l luvia providencial impidió 
las temidas preparaciones que en la capital 
del reinado debía tomar una demostración 
socialista, la cual queda así aplazada pa-
ra la reunión del Parlamento, á quien la 
democracia flamenca pretende imponer ol 
f-ufragio nniFerfiS^i alarde que será presagio 
de la gran huelga decretada l^i prima-
vera entre las masas obreras. Mientras' es-
tos días de crisis se avecinan, el rey Leo-
—¿Y qué significa eso? ¿No puede que-
rerte ÍSÍÍI odiarme? 
— E l t é quérr í» í^-nbién. si no me hicieaes 
desgraciado. 
—¡Ah, la eterna canción} 
L a joven hizo cas tañe tea r sus dedos, a-
rrojó el libro por alto hasta el otro extremo 
del salón, y con un brusco movimiento se 
volvió dando la cara á la pared. 
v amos, xjiemox.v,^, ^ 0 yaz 
el pintor—hablemos de o l e o s a . " I 
Pero la comedianta, sin moverse y'escon 
diendo el rostro en|;ra }pg cojines, contestó 
con voz áspera; -
—Tú sabes que Patrizzi me ha persegui-
do como otros muchos, y por lo mismo que 
yo no he accedido á sus deseos, no puedo 
vermfj. ' ^ |,WDUÜ 
E l rostro de Laurier, se crispó, y con iro-
nía la dijo: 
—¿Por qué has hecho para él uua excep-
ción tan ofensiva? 
De un solo brinco, Clemencia Vi l la se pu-
so en pie, y roja de cólera, arrojando chis-
pas por sus ojos, con el entrecejo fruncido, 
y las manos agitadas por temblor nervioso, 
mostró la puerta. 
- ¡Amigo mío, si vienes aquí para decir-
me insolencias, puedes marcharte! 
—¡Oh! Sé perfectamente que no te im 
porta nada, j a m á s lo he ignorado—dijo el 
pintor, notándose la desanimación en su 
rostro. 
—¿Entóneos p o r q u é persistes? Y si fueses 
amable siquiera, comprendería tu obstina-
ción; pero pasas el tiempo maldiciéndome j 
ante tos amigos, vienes á insultarme en mi f 
propia casa Toap ello porqne no ate I 
plisgo á í u a fantasías, encerrándome para 
vivir sola contigo. , . . . ¡Qué perspectiva tan 
seductora! En fin, que eres un ingrato. 
Abandonó por complacerte á Selín Ñuño, 
que era táfa bueno para mí y soportaba to-
dos mis caprichos Te he amado mu-
Pr iuc ípe ¿ e "¿ismarc::, a1 vote del puebla 
g e r m á n i c 6 , íi¡a 0ido ral principal a.jtor q | 
estos holocaustos, que evocan la mémorig 
de los triunfos de Prosia á sus excelsos ca-
pitanes. No que yo participe de esas exage-
raciones que parangonan al vencedor de 
Sadoway Sedán con Alejandro el Grande, 
César y Napoleón primero, llevando á al-
guno de estos la ventaja de no haber sido 
jamáa vencido. S L g.oria meva igual, J\ BUL 
victorias láa hublesa conquistado con fuer?* 
cho , . ¡Oh! ¡bienio sabes! -..Porque 
antes de t u locura eras un muchacho en-
cantador y agradable ¡Pero he aquí que 
hace tres meses pierdeB completamente la 
cabeza, y desde' entonte^ apm .odas ] n 
i l u s i o n e s ! . . n ó sé cuidar á los locos! 
vete á un mánícomic 
Clemencia, al hablar asi, essaba apoyadji 
en la chimenea, y contrastando cou é l ani*» 
— ._^>,^, ^ »vnaiucir, brillante co-
mo el marfil, el tono ambarado de su piel. 
L.a cabeza pequeña, de pelo rizoso, sosteni-
da por el cuello un poco largo, tenía una 
gracia exquisita, y por el escote de su traje 
aparecía el pecho voluptuoso, engastado 
como una alhaja entre riquísimo encaje; lle-
no de orgullo en su firmeza. 
Pedro so aproximó lentamente, y sen-
tándose en un taburete, casi á los piós de la 
joven: ^ 
—Perdóname—la dijo:—sufro tanto por-
que te amo, y estoy celoso. 
El la le miró duramente y exclamó con 
voz áspera: 
—Tanto peor, porque no estoy diapnesta 
a soportar más tus suposiciones y tus braia-
hdades. Hace bastantes semanas oue aho-
go mi. cólera para r.D decírtelo. Pero va 
basta. ¡Todo ha concluido; todo ha con-' 
cluidol Puedes ahorrarte la molestia de 
volver. 
E l pintor palideció un poco-
—¿Me despides? 
—Sí, te despicho,, 
Permaneció; un ¿aouienío silencioso, como 
si dudara en expresar hasta el fio su pen • 
Sarniento. Después, muy bajo, temeroso de 
recibir l a respuesta que proveía, la dijo al 
Oído: 
—¿Es que amas á otro? 
(Continuará), 
zas inferiores A las de sus onomigos Oü loa 
campos de batalla. Y aunque para 61 y la 
patria germánica aea mejor que la estrella 
feliz que presidió á su vida, j a m á s se haya 
eclipsado, la verdad es que la grandeza del 
espíritu humano donde se aquilata no es en 
la prosperidad, j a m á s interrumpida, si no 
en la desgraciada, llevada con heroísmo. 
Berlín en los aniversarios do Guillermo 
y del Principo de Bismarck, nos habían 
acostumbrado á las apoteosis magníficas, 
L a que ha tenido lugar en los días 25 v 20 
no desmerece á las más grandiosas. Y la 
ha realzado asi como la actiti tud del joven 
Cesar y de la nación Germánica en todas 
sus clases sociales, el noble sentimiento con 
que el ilustro capitán de la última mitad de 
nuestro siglo se resistió á la idea de elevarlo 
á Duque de Sedán. En esta parte ha pen-
sado csmo Cánovas del Castillo y el general 
Martínez Campos, de cuyas maniobras mi -
litares está encantado el ejército español de 
Cataluña, que habr ía deseado un ducado á 
la gloria de los restauradores de la monar 
quía española, como al eterno renombre de 
uno de los creadores del Imperio alemán. 
En cambio le bendecirán los veteranos del 
porvenir por haber deseado que la munifl 
concia soberana y humana se consagre á un 
§ran establecimiento de inválidos para los ofensores de la patria. 
En vísperas de la conmemoración, Borlín 
presencía la gran serenata iluminada de loe 
estudiantes de todas las universidades ger-
mánicas y Academias de Bollas Artes, pa 
recidos á las de los días de Guillermo I . El 
Mariscal que volviendo á l a capital ocupaba 
el edificio del Estado Mayor, monumento 
Imitación do los de Atsraa, que habi tó tan 
tos años, vió desfilar en noche de octubre un 
cortejo de doce mil portadores de antorchas 
y faroles aparte numerosa multitud de es 
tudiantes á caballo y de carros alegóricos 
admliableraente ariíaticos y asombrosa-
ramte iluminados. Uno representaba la 
Garmania poniendo sobre la frente do Molt-
k - i corona de laurel; otra á la griega figura-
ba el Angel de la Paz, el más aclamado de 
todes; el do los pintores y escultores que 
portaban el retrato ó esculpían la estatua 
del gran capi tán. Otra carroza represen-
tando la ciencia de la guerra, circundada la 
a legoría de los bustos de los más grandes 
caudillos de la ant igüedad; con otros em 
blemas populares como el de la Asociación 
de la Cerveza, la Sociedad de la Cruz de 
Oro, y laa de Asociaciones Benófioas, cuyas 
leyendas proclamaban el amor de la patria 
y del Emperador. E l traje delosestudiantefl, 
que conservan el do la edad media, llevan-
do desnudas sus espadas y dando al aire las 
plumas de diversos colores, según las facul-
tades, que adornaban sus birretes, produ-
cían el más pintoresco cuadro. 
E l Presidente del comité para las fiestas 
dirigió un bello discuran al que tanto ayudó 
la obra inmortal de Guillermo el Grande, 
contestando conmovido el anciano soldado, 
que un tanto agobiado por los años poro en • 
vuelto en el manto blanco de caballería, 
a r r ancó numerosas ovacionoa del pueblo 
De repente, á una obscuridad moinontauea, 
del Boulevard Unter-den Luden, de la cé-
lebre puerta de Brand'imburgo, espléndida 
mense decorada, aucodo la más fantáslica 
iluminación del monumento de la victoria, 
en cuyas cimas apareoo la estatua de ésta, 
dando frente al palco que ocupa el que tan-
ta parte tuvo on los triunfos do cion comba-
tes imperecedero!». 
El 25 el Emperador, que ya había resuel-
to recibir como caballeros de honor en la 
estación a las primeras dignidadea del I m -
perio, que condujeron á Moltko al palacio, 
se dirigió en unión del Boy de ftajonia, de 
un gran número de príncipes soberanos de 
Alemania, y de todos los generales de cuer-
po de ejército, canciller del Imperio y sus 
más altas notabilidadoH al edificio del Esta 
do Mayor, donde antes y on el salón del va-
leroso capi tán, hab ía hecho reunir laa ban-
deras ganadas on laa victorias de la patria 
desde loa tiempos de Federico el Grande 
hasta nuestros días. 
Después de aaludar á Moltke, Guillermo 
I I , le dijo: ' JLas dieííhciones y honores que 
os concedió mi abuelo uo ¡bge han dejado 
nada que hacer para mostraros mi recono-
cimiento, liecibid el solo homenaje que pue 
do tributaros. Benuncio con especial orgu-
llo por hoy á la prerrogativa aoberana de 
conservar en mi habitación Ifts banderas 
del ejército y os ruego tenerlas en custodia. 
Como recuerdo personal os pido también 
aceptéis el bastón de mariscal—bellísimo y 
rico—testimonio de mi .estimación y de más 
a l ta consideración y grati tud " 
El Emperador, aludiendo, sin duda, á 
Blsmark, dijo que Moltke supo no aislarse 
en su grandeza, creando una escuela de 
ilustres capitanes que pudieran reemplazar 
£o en beneficio de la patria. A l concluir dió 
un viva entusiasta contestado por una acla-
mación. L a prensa berlinesa describe el 
gran banquete de Palacio, on el que la Em-
peratriz Victoria, que acaba de cumplir á 
su vez treinta y tres años, dió los puestos 
de honor al Rey de Sájenla y á Moltke, y 
refiere la nube de tol^gramas de felicitación 
que cayeron sobro el ilustre capi tán proce-
dentes del Czar, reprosvintado además en 
las fiestas de Berlín por el general Kutussox, 
Sultán,, Beyes de I ta l ia y Suecla, Príncipe 
<áe Galea, A quien de nuevo tenemos en Pa-
xís, y del príncipe do {iiaí^ark. Hacen notar 
que recibido éste por ítloltke cuando se f a -
l laba á la mesa, se alz6 para contestarlo en 
el acto. Los dos telegramas revelan una ín-
t ima amiHtad. So ha ex t rañado por lo mis-
mo que el morador dol castillo de Friedrichs-
Tuhe< en onyaa Balas so ven numerosos re-
cuerdo» <¡}Í? Moltko, no haya acudido á Bor 
i í n , como las principales notabilidades de 
Á'emanifc ; pero no htibioiído recibido inv i -
tac ión del Erúperadol", ¿ posár ds eor gene-
ra l , y quebrantada su^saludj creyó aéber 
abstenerse. 
Un antiguo diplomático. 
Nueva York, 8 de noviembre. 
Llegó el día de las elecciones, y la indig-
jbiiJclón popular, arremolinada como torbe-
tl íno, descargó sobro ol partido r^p^bljcapo 
y derrocó á sus héroes de sus pedestales, 
como si fueran falsos dioses. 
El triunfo de los demócra tas ha sido mu-
cho más completo do lo que en un principio 
se creía. La derrota de los republicanos ha 
sido estupenda. Es sólo comparable al re-
vés que sufrieron on Watorloo las legiones 
del imperio. 
r^c Tinley, el famoso Mo Kiuloy, autor de 
ia odiftBíi ley a;ar;colaria que lleva su nom-
ibro, ha naufragado en esa Inundación de-
mocrát ica. No le han valido,los auxilios pe 
cuniarioa de los fabricantes favorecidos por 
esa ley, ni la cooperación valiosa de loa ca-
ciques del partido, ni el poderoso prestigio 
y apoyo del gobierno Ejecutivo. La ola de 
'a Indignación popular llegó hasta él y lo 
firraotró fuera del Congreso. 
| jM resultado ce hs elecciones del martes, 
después que.se Uari'sabido tocios los porr^e-
nores, ha sido una revelación y una rovoiu 
clón. 
El siguiente cuadro dará una idea clara á 
los lectores de la transfoimación que se ha 
verificado en la situación política del país. 
En la columna do la derecha so verán los 
Jjcados cuyas delegaciones en la Cámara 
jje E^preaont;: - i c i; iiponen de, {nayor 
^limero de'ropalpllc¿'no8 (^lü uo déméwwliaB, 
y eu la columna do la izquierda tlguran a-
quollos Estados en cuyas delegaciones pre-
d^iülD^ <?1 ftÚiy^íO d<J Büprüscntantüs demó-
cratas. 
Rata tabla es interesante bajo el punto de 
víáW qo ¡a elección eje Presidente, pues en 
I I caso de tener quo deéidir él tíofilrért la 
Cuestión, según la Constitución prescribe, 
la delegación de cada Estado no tiene más 
que un solo voto, y ese ha de refiejar natu-
ra mente la oninjóii (\Q \q mavoría do los 
üelogatjos. 1 -
í^i5. WBWÍWÍ «4140 aparecen ^ - • 
izquierda nnr. • • 
" „»i ta columna 
iocra bastardilla, son loa 
H ..looen mayoría republicana en el ac-
tual Congreso y que han obtenido mayoría 
d i inócra ta en las recientes elecciones. 
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Tenemos, pues, que on estas elecciones 
loa demócratas han conquistado los Estados 
do Connecticut, Illinois, lowa, Kansas, 
Massachusetts, Michigán, Minneaota, Mon-
tana, Nebraska, Nueva Hamphire, Nueva 
Jersey, Nueva-York, Ohio, Rhode Island y 
Wlaconain. 
¡Magnífica victoria! 
Quiere decir que, ai por una do eaas com-
plicaciones previstas por la Constitución, el 
próximo Congreao fneae llamado á decidir 
la elección de Preaidente, 32 delegaciones 
darían su voto al candidato demócrata y 12 
al candidato republicano. 
Loa datos que so han ido recibiendo de 
varios puntos, por lo quo toca al recuento, 
hacen ascender la mayor ía de los demócra-
tas en la C á m a r a de Representantes del 
próximo Congreso, á 149 votos. 
La causa de tan completa revolución ea 
bien patento. L a derrota del partido repu 
blicano es debida á la política económica 
Inaugurada por aus hombres de gobierno, 
do la cual es estupenda síntesis el bilí Mac 
Kiñley. 
Los caciques más recalcitrantes del par 
tido republicano no quiere i dar su brazo á 
torcer ni aún en vista de ese descalabro. El 
Presidente ttarrison, Mr. Reed, presidente 
de la Cámara y el mismo Mr. Me Kinley 
atribuyen la derrota " á laa filfas y pa t rañas 
que han hecho Hroular los demócratas para 
lesaoreditar !.< medidas econ^mieas del 
partido repub ic * >)." 
El Pr( sidoute liarriaou hace poco favor 
al pueblo americano cuando dice ain amba 
es, que los electores de todo el país se han 
dejado engañar por los embustes y sofismas 
de los demócratas . 
Precisamente la cualidad que más desta-
ca en el pueblo norte-americano es la saga 
cidad, y ella es la que inspira á laa masas 
electorales, cuando no hay argumentos mis 
faertes que las desvían del camino recto. Y 
como quiera que no es el partido democrá-
tico el que puede hacer uso de esos "argu-
mentos", pues las ciasen acaudaladas per-
tenecen por regla general al partido repu-
blicano, hemos de creer que en las últ imas 
elecciones ha podido más el sentido común 
del pueblo que toda consideración de part i-
do. 
Mr. Blalne es, de todos los jefes republi-
canos, el que más motivo tiene de satlsfac 
ción ante la derrota do su partido. Se re-
cordará que él combatió tenazmente el biü 
Me Kinley desde un principio, augurando 
que causaría mucho daño al partido repu-
blicano. El pronosticó que esa legislación 
no sería del agrado del pueblo americano, 
y hoy el resultado de las elecciones ha ve 
nido á comprobar sus vaticinios. Mientras 
eV^pueblo ha derrocado á Reed, á Mac M'xw 
ley y á otros rivales del estadista de Maine, 
y aún el mismo Presidente Harrison ha per 
dldo prestigio on estas elecciones, Mr. Blal 
no ha quedado en pie como el estadista 
más perspicaz del partido republicano. 
"Si hoy hubiera que nombrar candidato 
p i r a la Presidencia -dice el Z ípra í ' í - los 
ropublicanos nombrarían á Mr. Blaine, y los 
demócratas á Mr. (Jleveland " 
En efecto, en los círculos democráticos so 
reconoce el indujo que ha tenido on el áni 
mo de los electores aquel famoso mensaje 
quo Mr. Cleveland dirigió por últ ima vez a 
Congreso, recomendando la reforma liberal 
de los aranceles. A medida que en el país 
so estudia aquel doenmento, que tuvo tanta 
resonancia, se vé cuán á fondo conocía Mr 
Cleveland laa necesidades del país y con 
cuán proférlco acierto señalaba los njialea á 
quo había de conducirle un proteccionismo 
exagerado. 
Hoy se citan párrafos do aquel magistral 
mensaje (pie dan la medida de la previsión 
y elevado criterio del últiipo Presjdentp de 
mócrata, y son muchos loa que conceden 
que las semillas que entonces lanzó al vien 
to Mr. Cleveland, han venido á dar su fruto 
en estas elecciones. 
Yo toogo para mí que la derrota de los 
republicanos acabará de separar los dos ele-
mentos que componen ese partido. L a figu-
ra de Mr. Blaine vuelve á crecer en esos 
cuadros disolventes de la política; pero los 
radicales capitaneados por Harrison, Reed, 
Me Kinley y otros protecelquistaa, no es fá 
cil que doblen la rodilla para dar pleito 
hornenaie al "caballero de la blanca cime-
en el camino de la vi r tud, sus nobles profe-
aoraa, llevando á la cabeza á la Sra. Echá-
níz de Araíztegui. 
Deapuéa de la fieata de iglesia, recibieron 
en uno de los salones de Belén un abundan 
te y exquiaito deaayuno, obsequio de los 
PP. de la Compañía de Jesús . 
SI loa que dudan y combaten la religión, 
presenciasen eataa obras benditas de su in-
íluencia, ¿perseverarían en su temerario 
empeño? Acaso nó. 
EUSTAQUIO C A R R I L L O . 
A L M A C E N D E J O Y E R I A 
D E M . C O R E S Y H E H M A N O . 
U l t i m a s n o v e d a d e s e n p r e n d e r í a f i n a y o b j e t o s de f a n t a s í a , e n p l a t e a d o s 
y b r o n c e s . PRECIOS FIJOS, m a r e a d o s e n cada o b j e t o . 
s u M I I E I 1 2 
De todos modos la opinión pública se 
acentúa á favor do un cambio en la política 
económica del país, y pqede suceder jfiuy 
bien que el prój imo GongresQ deshaga lo 
quo ha becl^o el"Congreso aptijtal. Los al; 
cionadoo á hacer horóscopos creen ver en 
lao estrellas el próximo ascenso 4© la de-
mocracia á la Presidencia, y es preciso con-
vooir en que todos los In4!ci03 son ¿Je que el 
próximo Prosldeute eerá dpmócrata. 
Es preciso no olvidar que el partido dp 
mocrático parece eor contrarío 4 la negb-
ciación de tratados 4e Conjercjo. El que 
negociaron Mr. Foster y el Sr. Albapote con 
referencia al comercio do las Antillas, fué 
retirado del Senado por Mr, Cleveland pa-
ra darle carpetazo. 
Quiere decir que los dos años que le que-
dan de vida al partido republicano nos ofre 
con la mejor oportunidad para intentar la 
celebración de un tratado entre España y 
los Estados-Unidos, y la derrota que ha te-
nido aquel partido en estas elecciones, ser-
virá de freno á los estadistas de este país 
párg no imponer condiciones arrogantes y 
Ahora, si llegaran o nó á ponerse de 
acuerdo los intereses de ambas naciones 
para ultimar un tratado que ofrezca verda-
dera reciprocidad do ventajas, ese es un 
problema que sólo el tiempo y la habilidad 
de loa tratadistas que emprendan la obra 
puedo resolverlo. Por de pronto, puede 
asegurarse que es una obra magna y que 
sólo debiera conflarae su realización á los 
más exportes hatiemusj/aw. 
K. LBNjOAa. 
ECOS. 
Ya he hablado otras veces de la benéfica 
Jn£)t;itup{óp dp í^piielaa Dominicalee, 
oreada en Madrid por iniclaviva del ilustra-
do y digno sacerdote jesuí ta R. P. Cortés, 
trasplantada á Cuba merced á la iniciativa 
y perseverante esfuerzo de una dama tan 
piadosa como entusiasta y abnegada, la se 
ñora Doña Angela Eohaniz de Araíztegui. 
POCÍIS instituciones tan modestas coniC 
esa, ni de tendencias más trascendentales; 
pooas obr^s liambif^q eufratian ünps ipás 
altos. 1 " 1 
Las Escuelas Domlnlcalea buscan á las 
mujeres pobres, á las niñas que por su es 
tado no pueden ir diariamente á las escue-
las municipales, á las criadas, á todas las 
mujeres, en suma, desde la más corta á la 
ifeáa ^yanya^a yqa^, ouo carecen de jiis-
trucoióu y quiere^ adquirirlaj las buscan, 
loa proporcionan aapafcoa y ropa y lea ense 
ñan á leer, á escribir, las primera» reglas 
de la ari tmética, cánticos religiosos, y por 
último, á rezar y á 'conocer las grandes 
verdades de la religión, ' > 1 
Do m Ulüqo líonMi^qeu ^pra j i l f t l á las 
clases más miimfts de 1» soeleda*), lograijdv 
Incaloar on BUÍI M - j ^ j J ^ p ü 3 i t a r on su 
inteligencia la semilla del bien. 
La nlqa que en sus primeros ífiOS recibo 
osa onaoüanca r d l g l o ^ i \)0¿a do c|amas 
distinguidas qut) Baerjt|p£}n pq ĉ esoanao á 
tan buena obya, UayP dfil ptUgHI HUe la 
acecha, y labra su propio b l*" 
Más d<» ' 
.wo mi l alumnaa cuentan laa ea 
cuelas Domlnlcalea de la Habana, y como 
estas ae renuevan conatantemente, porque 
las quo terminan au enaeñanza buacan 
otras quo disfruten del mismo beneficio, por 
ese camino se va á la regeneración social. 
¡Ojalá que en todas partes pudiera realizar 
se obra tan grandiosa! ¡Ojalá que el núme 
ro do las almas buenas quo ao consagran á 
tan hormoaa labor fueae tan grande como 
a;) necesita, para que la buena obra fructi-
fique! 
En medio del descreimiento que nos ro 
dea, del empeño que ponen en deatruir la 
obra hormoaa del criatianismo, loa quo no 
tienen nada tan grande y provechoso y le 
vantando con quo sustituirlo, el ejército de 
la fe, esparcido por el mundo, no se abato y 
obtiene sus más brillantes conquistas. 
El domingo últ imo hicieron su primera 
comunión en la iglesia de Belén, varias a-
lumnas de tres do las Escuelas Dominicales, 
y comulgaron asimismo sus demás compa-
ñeras . Paaaba de treaclentas el número de 
las que asistieron á la mesa eucar ís t ica con 
este motivo. ¡Espectáculo bello y conmove-
dor! Niñas y ancianas, blancas y de color, 
unas vestidas con cierto desahogo, otras po-
brís imamente, pero todas alentadas por el 
mismo espíri tu religioso, renovando sus 
protestas de fe ó haciéndolas por vez p r i -
me'-^. Y ea medio de OIJ.HH, a compañándo 
las; guiáadoias en ese acto, como Ja? guían 
G A C E T I L L A S . 
T E A T R O DK TACÓN.—El debut, de la com-
pañía d ramát ica que dirige el primer actor 
D. Leopoldo Burén y especialmente el de la 
distinguida actriz cubana, Srita. Luisa 
Martínez Casado, llevó el sábado al gran 
coliseo una concurrencia muy numerosa 
mayor aún en la noche del domingo. 
El sábado se puso en escena la hermosa 
comedia dn Lópnz de Ayala E l Tanto po 
Ciento y el domingo el drama do Echegaray 
Ds Mala Raza. Este último fué mejor Inter 
pretadoque aquella, diatinguióndosoen am 
bos la citada Srta. Martínez Ca?ado, que al 
aparecer por primera vez en escena fué sa 
ludada con un nutrido y prolongado aplau 
so, lo mismo que el Sr. Burón. Ambos ar 
tistas alcanzaron en una y otra noche laa 
más entusiastas demostraciones de agrado 
del escogido auditorio, que les hizo además 
los honores de la llamada al proscenio re 
petidaa veces, sobre todo durante la repre-
sentación de la obra de Echegaray. En esta 
ae dlstiaguieron también la Sra. Calle y el 
señor Ortln. 
Las dea funciones terminaron con el apro-
pósito cómico-lírico Salón Eslava, en el que 
patent izó el Sr. Roig, que es un artista de 
talento y de no comunes facultades. Su ex 
quiaito trabajo fué premiado como merecía 
por los concurrentes, entre los que se ha 
sabido conquistar, á las primeras de cam 
bio, numerosas y ardientes simpatías. 
Para hoy, martes, se anuncia ü l Sombre 
ro de Copa, con el siguiente reparto de pa 
peles: 
Rosa, Srit i . Luisa M. Casado. 
Doña Fdomena, Sra. Rodríguez. 
María, Srita. Vilar. 
I ) . Nemesio, Sr Hurón. 
Don Carlos, Sr. Benavides. 
Leopoldo, Sr. Ortln. 
Pepito, Sr. Roig. 
Polvorilla, Sr. Hiladla. 
Portero, Sr. González. 
Mozo, Sr. Martínez. 
Criado, Sr. López. 
Terminará el espectáculo con Salón Esla-
va. 
L A II/USTRACIÓN ARTÍSTICA.—Desde el 
sábado llegaron á nuestras maqos los nú 
meros 459 y 460 de tan importante publica 
ción, t ra ídos por el vapor correo que pocas 
horas antes había entrado en nuestro puer-
to. 
Como los anteriores, vienen dichos nú-
meros á cual más interesante por su esco 
gi'ia, amena y sana lectura, obra de distin 
guidos literatea; y respecto á grabados, 
bit-n puede decirse que ninguna otra pu-
blicación aventaja á L a Ilustración Artis 
tica. Elocuente aunque mudo testimonio 
son de lo dieho. los que representan á la 
Tradición, á Marte, al padre Piquer, á 
una bella en el jardín, á q n pequeño egoísta, 
á un pescadpr de almeja^ y otros que ador-
nan las páginas de ios citados números. 
Acompaña á estos el 178 de EÍ Salón de 
la Moda, ilustrado con multitud de mode-
los de dlvorsiis oonfecciouep, trajes y soiq 
brero?, cubierto por una gran hoja de pa-
trones de tamaño natural y trayendo ade-
más un lindísimo figurín iluminado, de ni-
ñón de distintas edades 
Nuestro arni^o D. Luis Artiaga, estable-
cido en Noptuuo 8, como único represen-
tante de la respetable f asa de los señores 
Montaner y Simón, de Barcelona, tleno á 
au cargo la agencia de L a Ilustración A r 
Hsnca. ligada ínt imamente con la magnífica 
Bih ioteca Universal. 
TBAXRO DB A L B I S U . —El programa de 
hoy, martes, os digno de llamar la atención 
de los amigos de la zarzuela. Véase á con-
tinución: 
4- las ocho. —Certamen Nacional. Repre-
sentación número 186. 
^ las nueve.—Segunda representación del 
saiñpte lírico titulado L q Bdraja Francesa, 
con el siguiente reparto de papeles: 
Bastjana, Sra. Cármona. 
Df tlo3nsa, Srta. Cpron^. 
]^anuela,Sra. Rodríguez (E) 
Inóí», Srta Vicéns (D) * 
Don José, Sr. Castrp, 
Bonifacio, Sr. Aren (R) 
Él Sr. Tomás, ár . Bachiller-
Justo, 8r. Martíne?. 
Luis, Sr. Sánchez Posso. 
A las diez.—i?/ Cabo Baqueta. 
Pronto ee es t renará la obra denominada 
Las Niñas al Natural: 
L A MODA. E L E G A N T E . — H a n llamadh ex-
traordinariamente la atención los números 
39 y 40 do la revista de modas, cuyo título 
va á la cabeza de estas líneas y á los cuales 
acompañan artísticos figurines Iluminados, 
hojas de patrones y dibujos. 
Acerca do los modelos que vienen en el 
texto, merecon especial mención los q^e re-
presentan, Abrego do paseo, Tira ancha de 
almohadón. Trajes más notables estrenados 
por artistas francesas, Corpino para señori-
tas. Vestido do recibir. Trajes de core mo • 
nia. Sombrero <<G^ilberta,', Corsé para jo-
vencitas do 12 á 14 años; Abrigos de visita, 
de calle y de viaje, y Vestidoa para aeñoraa 
do cierta edad. ^ 
A todo lo expuesto, añadan Vds. una sec-
ción literaria escogida y amena, mochas 
noticias íjtilps parp las damas y convendrán 
en que L a Moda Elegante es la mejor pu-
blicación de su índole ique sale de las pren 
sas madrileñas. Su agencia en la Habana 
sigue establecida en Muralla 89, entresue-
los. > 
LIBROS Y PERIÓDICOS.—Déla acreditada 
libreíía do D. Jul ián ]^art|ne?, ¿(hispo 36,, 
herpoa recibido' él número de E } Correo de 
Paris, oorrespondiente al yó de octubre úl 
timo, dos entregas do L a Semana Popular 
Ilustrada, de Barcelona, otros periódicos 
interesantes y un ejemplar del libro titulado 
Puntos Negros, colección de artículos de 
José Nakens La propia Cftsa, ac-gún RA n** 
comunica, ha r a « l ^ ¿ otras muchas obras' 
do literatura escogida, así como varias de 
Medicina ir P n w U , m gracwa por 
toap. J i ,:Vi li '. ; 
BIBNYEDÍDA . -Entre loa pasajeros He 
gados en el vapor Saratoga, que entró en 
puerto en la mañana de ayer, lunes, ee en-
cuentra el reputado violinista D. José Van 
der-Gucht, muy repuesto de la enfermedad 
que le hizo abandonar estas playas hace 
unos cuantos meses. Nuestro amigo, ú quien 
dainoa la hioqvenida, llega en la, me^or oca-
sión, ahora que ee agita el pt-nsami^nto do 
compañías m o a » Italianas que hán 'do fun-
cionar en nuestros principales teatros. * 
CÍRCULO DE AHOGADOS Sección de Do-
rocho civil , penal y canónico. E l martes 18 
del corriente, en el local quo ocupa este 
Círculo, ae reunirá á las 8 df) b noche la 
sección )M dtv\ mlsmp. pon f\ objeto da con-
tinuar la dlso.uglón iniciada en nóohes ante • 
rloros por el Sr. D , ^ a l i ú e l dó Jesús Pouce 
con BU Memoria acerca do las atribuciones 
del Consejo de familia, respectp á & enaĵ e 
nación de bienes d» ínen^-es ^ inoapapica-
doa ó irunnacción |PVre auja (teijeenp/i, Sa-
rán uso1 de la pa^áífla Ijpa v**» Ol»^"'""' 
Eont¿', ^éSa Í'Ú. 'ivtuQajoi. * 
dpz Uapofce y «• ' .^a, 
*" ^ ^ouuoza, Món-
.cortante, 
aecretario, José A. González y L a -
nuza. 
ANA SUÁREZ PERAZA.—Hoy, martes, se 
cumplen dos años del sensible fallecimiento 
de la inolvidable actriz de este nombre, tan 
querida del público de esta Isla, que cons-
tantemente le tr ibutó aplausos y ovaciones, 
y enaltecida en Puerto-Rico, Méjico y Ve-
nezuela, que visitó en gira artíst ica, con 
honra y provecho. Ana Suárez Peraza de 
Plldaín nú bahía nacido en Cuba, sino en 
una do las islas Afortunadas ó Canarias; 
pero llegó-muy niña á eete país, aquí se for-
mó su int-ligoncia, aquí dió sus primeros 
pasos en la escena, aquí recogió aus laurea 
máa lisonjeros, y después de visitar con éxi-
to otras tierras, aquí exhaló BU último sus-
piro, rodeada de su amante esposo y de BUS 
queridas hijas, y en una población quo le 
t r ibutó la más espontanea demostración de 
duelo. La circunstancia de hallarse traba-
jando on Cárdenas on la actualidad nuestro 
querido amigo el inteligente primer actor 
Sr. Pildaín, hace que con este triste motivo 
haya dispuesto tributarle honras por el des-
canso de su alma y consagrarle una corona, 
delicado y expresivo homenaje de au cariño 
R E G R E S O . — E n el vapor francés Lafayete OSCJlllDíl 
ha regresado de su excursión á la República 1 IB"'! 
Mejicana nuestro distinguido amigo el Sr. 
D . Manuel Hierro y Mármol, gerente prin-
cipal de la sociedad propietaria de la gran 
joyería E l Fénix. Dárnosle la más afectuo-
sa bienvenida. 
L A ACACIA.—Reformas muy importantes 
en so fachada, lo mismo que en su decorado 
interior acaban de introducirse en la her-
mosa joyería de la calle de San Rafael nú-
mero 12, entre Industria y Consulado; su-
amables dueños, los hermanos Cores, se ess 
meran en tenerla siempre limpia, briUante, 
seductora, para recibir dignamente á las 
muchas beldades que diariamente visitan 
esa afortunada mansión, donde el oro, las 
piedras precioeas y loa artículos de fantasía 
deslumbrau á loe que fijan los ojos en los 
anaqueles, vidrieras y escaparates. 
Todo eso es muy bonito, muy digno de 
loa; pero lo que ahora llama más poderosa 
mente la atención en L a Acacia ea el nuevo 
surtido de prendería tina qne ha importado 
y en el que la novedad campea, estando á 
su altura en tan importante cualidad la be-
llísima colección de objetos de bronce y o-
troa adornoa de capricho, recién traidoa de 
París, Londres, Viena y otras capitales eu-
ropeas. 
Entre estas preciosidades ae cuentan unas 
columnas de pórfido superadas por sober-
bios jarrones de porcelana, que pueden fi-
gurar dignamente en el más aristocrático 
salón; y de las figuras de bronce merecen 
citarse particuiarmente unaDawe Watleau, 
un Gentil Homme, un S'/Jlleur, una Circa 
siana y un Tamborilero, todos del mejor 
gusto artístitico y de lo más moderno que 
puede darse. 
Estuvo siempre L a Acacia 
Cuajada de novedades. 
Llena de prociosidadss 
De cuanto el arte inventó; 
Pero tan rica de joyas. 
De diamantes tentadores, 
Y tan llena de primores. 
Nunca como hoy se ostentó. 
E L F I G ÍRO.—Con motivo de tener el mes 
actual cinco domingos, el número del sema-
nario habanero E l Fígaro que esperaban 
anteayer sus muchos suacriptores, no verá 
la luz hasta el 123, según la costumbre esta-
blecida por el citado colega. 
COSETA.—Según vemos en los periódicos 
de Cárdenas, el próximo domingo 23 se es-
t renará en aquel teatro, por la compañía del 
Sr. Pildaín, que lo ocupa, un drama en 
cuatro actos, titulado Coseta, inspirado en 
la famosa novela de Víctor Hugo Los Mi 
serables. El autor de ese arreglo, un que-
rido amigo nuestro y compañero, completa 
enn ese trabajo el que realizó hace algunos 
añoa con el drama, muy aplaudido en cuan 
toa loatros ee ha hecho, Juan Valjean. Las 
dos obras se oomplementan, por decirl» así. 
Juan Vadean concluyo coa la entrada de 
este personaje y su hija adoptiva Caseta, en 
el convento donde habían de penMaoecer 
diez años. Coseta comienza pon el idilio 
de los amores de Mario, tiene episodios 
grandiosos, como la lucha en las barricadas 
de París, y termina con la muerte de J'^an 
Valjean, el protaganista de la más bella y 
Krandii'sa concepción de Víctor Hugo. Por 
cartas do Cárdenas eabemo3 que la compa 
qía del Sr. Pildaín , entusiasmada con la 
nueva obra que va á representar, !a estudia 
con cariño, proponiéndose todos esmerarse 
en el desempeño de sus diversos pereoaa-
'es. 
VACUNA.—Se administra hoy, martes, de 
12 á 1, en las sacristías do las parroquias 
del Espíritu Santo y el Santo Cristo 
T E A T R O DE L A A L H A M B R A . - H e aquí el 
programa de esta nochi1: 1 ' 
A laa ocho. — Qe Ne&&Uié Ojicialas. 
Baile. 
A las nueve.—La Herencia de mi Tio. 
Baile. 
A las diez.—La Trompa de Eustaquio. 
Baile. 
CIKCO DE PüBtLLONBS —La matinée del 
domingo se vió favorecic^ por ana con-
currencia muy numerosa,' de laque for-
maba parto principal h\ gento menuda. 
Entre los actos que constituían el vaiia 
do programa, llamó poderosaments la aten-
ción uno en que el payaso TotiU) salió a-
compañado del gracioso niño Luisillo Co-
ma?, quien vestido ¿o cloy^n y trabajando 
con suma habilidad pclip&ó al mismo potito. 
Se le aplaudió frenéticamente. 
Para hoy, martes, se ha dispuesto una 
función muy variada y atracti va. 
L A E D A D DICÍIOSA.—Por conducto de la 
librería de la Sra. Viuda de V i l l a , ' Obispo 
60, hemos recibido el número corresoon-
iente al 2S de octubre último de L a Edad 
Dichosa, revista ilustrada para niños que 
publica en Madrid el Sr. D . Carlos Fron-
taura. Es un periodiquito muy recomen-
dable. 
TOROS DE L A PENÍNSULA.—El próximo 
domingo se lidiarán en la piarla do la^alaa 
da de la Infanta oeja bravisímos toros de 
amoeaa gánaderías andaluzas, que están de 
manifiesto en los corrales de la citada pla-
za. Lidiará esos bichos la cuadrilla recién 
llegada de la Península y á cuyo frente e^ 
tán el primer espada Rebujina y el segundo 
José Villegas, el Loco. • ' 
DONATIVO.—Con una esquela sin firma 
hemos rofcibido dos pesos billetes para el 
pobre ciego D. Rafael Acosta. Gracias al 
donante tm nombre del socorrido. 
POLICÍA.—TTn indi7;duo biaoeo se quejó 
al celador del barrio dél Cristo, de que ha-
biendo comprado un cuarto de billete de la 
Real Lotería, en la colecturía de la calle del 
Obispó, entre 'Monserrate y B.elrnaza; ha 
liándose aún dentro del e«itablÁc;mi3nto Ib 
hurtaron diphoo bi iUící ; /aiñ du¿ pudiera 
preclear < ^ q ü ;aera • éPat^tóf. Ufe í^s ayerl-
guadonpH pvacticadfas por Iq. ¿Ql^oia, pudo 
saberse qqo quien ^abí£* robado loa ya men 
cionados billetoa era un individuo conocido 
por Pancho Piquinini, el pqal fué deteoido 
y remitido al m a o , á dispostoión del seüoj: 
juez oompetenfe. 
—El celador A»1 
TINTORERIA " E L UNIVERSO," 
77, Sol, 77. 
En este establecimiento recientemente reformado 
bailarán nuestros favorecedores la mayor perfección 
ea todos los trabajos que se nos confien así de tintore-
ría como de litnpieea y renovación, dejando la ropa 
completamente nueva por usada j deteriorada que se 
halle. Especialidad en la ropa de señoras. 
Los precios más baratos que nadie. 
No ajustéis ningún trabajo sin antes pasar por la 
tintorererfa E L UNIVERSO.—77, Sol, 77. 
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I G L E S I A S . TEATROS, C A F E S , G A B I N E T E S 
E S C R I T O R I O S . <fcc., <S¿., ae acaba de recibir 
una factura de REPS, acordonado, colores enteros, 
llecos y borlas iguales para portiers y cortinas. 
LA MODA ELEGANTE. 
OBISPO 98. iar,85 4-14 
CIIOXICA R E L I G I O S A . 
DIA 18 D E N O V I E M B R E T " 
E l Circular está en Belén. 
San Máximo, obispo y confesor. 
F I E S T A S E L M I E R C O I . E H . 
MISAS SOLEMNES.—En la catedral la de Tercia á 
las ocho, en Belén la del Sacramento á las ocho y en 
las deoiás igleaiiw las de costumbre. 
CORTE CB MABIA.—D(a 18.—Corresponde visitar 
á Nuestra Sefiora del Hermoso Amor en San Felipe, 
J H S . 
I G L E S I A D E B E L E N . 
El 19 del actual, la Congregación del glorioso Pa-
triarca Seúor San José, celebra sus cultos mensuales 
en honor de su excelso patrono. 
A las siete se expone S. D. M.: á las siete y inedia 
el piadoso ejercicio de loa Siete Dolom v Gozos del 
Ssnto y á las echo misa con cánticos, plática y reser-
va del Santísimo Sacramento. 
NOTA:—Los asociados y los que de nuevo se IDÜ 
cribieren. ganan induigencla plenaria confesando y 
comulgando.^-A. M. D. G- ia«5S S-l í 
E L F E N I X 
OBISPO ESQUINA A A G U A C A T E . 
GRAN ALMACEN DE JOYERIA Y RELOJERIA, QUINCALLERIA, PERFUMERIA Y JUGUETERIA. 
A R T I C X T L O S D E A R T E . 
Acabamos de recibir un precioso surtido de Joyería de oro y briliantes, lo más nuevo de Europa y América. 
Grandiosa novedad on prendas de oro y plata, propias para regalos. Un magnífico surtido de relojes de oro, 
plata y niquel, desde $2-50 . Bastones* gran novedad. Espléndido surtido de Metales Rlancos, E S P E C I A L I -
DAD D E E S T A CASA, ^rlíí ulosdeRronce, Terre-cotey biscult. Albums (GANGAS). Abanicos y otros 
mil objetos imposibles *1<Í enumerar. 
V A R I A D O SUllTÍDO D E J U G U E T E S . i TEIIMOMETROS CLINICOS MAXIMA E N 
CORONAS F U N E B R E S . | SU E S T U C H E D E C U E R O , A $1-35. 
LA CASA DE LOS REGALOS. LA CASA DE LAS FAMILIAS. 
P R E C I O S F I J O S , P U E S T O S S O B R E C A D A O B J E T O , 
C 1742 2 ( M 4 
PARA ESCRITORIOS. 
OFICIMS, BUFETES DE 
ABOGADOS, E T C . 
se alquilan varias piezas, en la 
hermosa, nueva y céntrica ca-
sa, Enifiodrádo inhnero 2 í f en-
tre Cnha y Aguiar. 
6-16 
Los dolores de ALMORRANAS cesan 
usando el LÍPAROfiADO A N T I H E M O -
RHOIDAÍJ de F . Mosa preparado vu la 
favoiacia del Ldo. Zardo.ya, Alcantarilla 
n. ¿H. Pídase en todas las boticas ó sus 
depósitos Lagunas 37, Salud 2 í, Sarrá y 
Lobé y Torralbas, Habaoa. 
I 098 alt 13 4 
HafaMecHolaSra. D': Eufemia Rodríguez 
viuda de Pórez ni <i1a ocho de este mes en 
la ciudad de Cienfa -K'os de una enferme 
d id que venía padeciendo ha^e (i^mpoj na-
tural de San ^ntoyiade JOS Baños. 
L ^ e f í t ^ m o i de todas veras la pórdida 
d i tan querida señora. 
Descanso en paz. 
13705 1-18 
ZARZAPARRILLA DE HERNAmJM 
E l uso de esta ^ar^a^arrilla ha hecho curas mila-
grosas 911 ©ufemos que padecían etcrófulas, llagas 
$4 i ' spiert ia* y dolores reumáticos, etc. 
Milea de certificaciones de pacientes comprueban 
que del más desesperado estado han recuperado com 
pletamente la salud. No hay día que no reciba \q bo-
tica SANTA ANA pláctmies por la hon^d tan 
precioso medicamento. EJn numerosos caQos de rebel-
día reumática y siftl^ica h.a triuní.^o. 
yna r..i!st!tnd":i Robusta, x\,n cu,erpo sauo y saluda-
ble, con bienes que i;o so pueden aprec av jamás eu su 
justo va,lor. E l hombre ĉ ue descuida su sa)ud comete 
un crimen igual, siuo mayoir, á au'iel de que es culpa-
ble ti que deja ^ r t^ altua en [os iusoudables abis-
mos del yicio y la, caivni{>ción. L a sangre os la fuente 
4e )a vida, una sanare impura supone un cuerpo ra-
quítico, enfermiao é inútil. Jóvenes, ancianos, matro-
nas y doncellas, purificad vuestra sangre con el mejor 
de los depurativos. 
L A Z A R Z A P A R R I L L A DK HERNÁNDEZ 
Es i-in disputa dicha preparación una conquista para 
la ciencia médica. 
Las peligrosas dolencias sililíticas han dejado de 
inspirar fundados temores, con el uso de tan precioso 
específico. Centenares de firmas dan de W M i por-
tentosas. »»ir «i 'ui 
Es además el r̂ mê io aos económico, eficaz y agra-
dable en '̂̂ 30 da «depurativos. 
JhijfieríHOs, ptobad; jn'obad la 
Zarzaparrilla de Hernández. 
13134 15-6 
V I N O E S P E C I A L D E M E S A 
M a r c a " R o m a g o s a . " 
Por el vapor Miguel M . Pininos, entrado el sálado 15, ha recitiido LA VIÑA, 
Reina 21, otra remesa del acreditado vino especial, marca ROMAGOSA^ tan solicitado del 
púlilico por su pureza y excelentes condiciones gástricas. Como LA VINA, Reina 21, es la 
única casa que lo recibe, bueno es que el público se prevenga contra los embaucadores que 
pretenden venderle vinos inferiores á la sombra del justo crédito de aquel. El vino especial 
de mesa ROMAGOSA. se vende únicamente en LA vI&A, Reina 21, 
á $3 oro garrafón (devolviendo envase) y 
á $17 oro la cuarterola, de 6 y medio garrafones. 
¿a-lí CJ-líí 
! , . i , , n i . i - — • _ • - ^ 
C i7ña 
J o y e r í a y b r i l l a n t e s . 
Se acaban de recibir las novedades de invierno. Espléndido surtido de Pulsos, A l f i -
leres. Leopoldinas JUDIO para señoras. Gemelos, Relojes, Leontinas y todo lo que abraza el 
ramo de íoyeña. 
G - R A I T D E S D S S C U E a r T O S A L P O R M A T ' O R . 
Casa especial para brillantes y joyería de oro de 13 kilates exclusivamente. 
Gran surtido de gemelos de teatro para señoras y caballeros. Gran exposición de Re-
lojes y Bastones SPORTMAN. 
Para las verdaderas elegantes hay unos saquito^ de PELUCHE para gemelos de teatro, 
verdadera coquetería de la moda. Infinidad de Artículos y bibelots de muchísimo gusto, 
para señoras y caballeros. 
F . ALONSO, COMPOSTEI.A 53 
C 17():( I8d«6 1fia-6N 
C E M E N T O POMTLAND 
Legítimo, superior, de la tan Justamente celebrada marca 
MARMOLES, MOSAICOS, A Z U L E J O S y demás materiales de 
edificaion y ornato, 
P S B C I O S M ' C T S r M O D I C O S . 
Pps Unos. Egido 4. Correos; Apartado 169. Telefono: 132. 
CAPSULAS G M I N A S DEL DR. J . SAUAIO. 
de Copaibato de Magnesia, Ratania y Cubebina. 
Muchos mediuiimoutoB fe empl-aii ¡IIIM el tratamionio Ue las GONOliREAS, HLENOlíl iAÜIA8, 
F L U J O S , »fcc., y la práctica ba (IfrnJWndo sus inconvonienioa por las motostias quo originan. La Copaiba, 
produce diarreas, el S.ln<laIo irri(ai)iii l uí del tubo (ligeaüvu, )a Oubeba veruplones cutiluoaB. Con nueatraH 
CAPSULAS GENUINAS, ii > li iy temor il t-so» î oAnvonientea. el copaibato de mafffwHfl BH neutro nía ac-
ción sobro laa mucoBas del e-iómugo, la TW^MWI es un exeeleuto tónico astringente y la cubebina un poderoHo 
cicatrizante, aon los mediciiim'.uta' adoptados por todos los midloon dol mando para la cuiación délas (JOÑO 
UREAS. BÍJENORRAft.',Ati, «>LUJOS L E U C O R E I C O S . M E T R I T I S . Nuestras cápsulas son más solu-
bles que las fabnc^ü^a con lílú.ten 6 gelatina, y son un 50 por üieulumás baratas que las que nos vienen dol 
extran'er^ «Y iragaa fácilmente dejando un grato sabov i»¡ikdar y curan con mayor rapidez por la mayor 
I riqx.eíía1do principios «me las preparaciones de 0000,^., MncUTo y tromontina, sin causar molestias al estómago ni producir ¿ólicos, eruptos ni diarreas. Sé fabrican v venden en todas o&ataiadaa ñor «1 I>.r. .1. Qardano. Industria y Colón' y venden al por 
ia463 20-11 
LA SANGRE ES LA VIDA! 
LAS PILDORAS TONICAS. 




son piara La 
sangro y los ner-
vios. Haocín 





bíe para (a 
Anemia. 
e y M^ eOM p  el I r. 
en las Parmacins do Cuba, v Puerto-Rico. 
LOS ^ s c r a í a R i o s 
del Albaceazgo d e l 
Exorno. Sr. Conde de Casa-Moré 
Y D E L A 
m m m as 
B E L O T , 
«« h a n t r a s l k d a d o á la ca l i© d e l B « 






TIYAS Y M U D O , Muralla 13. 
C 1739 4a-13 4d-15 
oarrio de Paula detuvo 
A un individuo blanco, por aparecer como 
autor dol robo do ropas ^erpe'^ado > en ' el 
domicilio de un v e c i i ^ - i í H a calle de las 
Daniaa. " 
—Por el celador del bí . ino de Guadalu-
pe fué detenido un pardo quo le arrebató 
un sombrero A un individuo blanco que iba 
en un carro del Urbano, y en los momentos 
de transitar ésto por la calzada de la Raina, 
esquina Á Galiano. 
—En la casa de socorro do la segunda 
demarcación, fué curado por primera vez 
^1 menov Emilio IMores, el cual, hallándose 
sabido en una rilla, se cayó de ella, aufrien 
do la fractura dé un brazo. 
—El celadtír de Rcglá, Sr. Quiñones, do 
tuvo á tres asiáticos por ocupárso en la a-
puntación de la rifa chipi, habióníioeelc 
ocupado á ^nodo («líos el eíiorpo de| delito, 
como igudlme'nto 11 peso's sn £iUete&. 
—Ppr la pólicia ^oaron <ieteflido9 duran 
te el 's^b/Klo ttl^tmo cyaíro hombres y una 
tnújor, quo ao hallaban circulados. 
hA EMÜLSIOV 
p^©na•ro', 
L A N M A N Se Kemp 
...v^it con el Aceite 'lo Híga-lo de l i a 
cálao más puro que pro<Jiicou las pesque-
rías de Noruega, es no solamente un pode 
roso reconstituyente de laa naturalezas dé-
biles y un remedio sejíuro é infalible contra 
todas las afecciones del pecho, de la gar-
ganta y de los pulmones, y en todos los ca-
sos en que se prescribe el uso del Aceite de 
Hígado de Bacalao puro, sino que también 
os en si el ageute digestivo por excelencia 
para los estómagos delicados ó diepopticos. 
_ s 
Ultima moda, color 
entero: un flus por me-
dida $10: no siendo ca-
simir todo lana se rega-
la. "La Palma" Muralla 
a 
i U 
D E I l l l O N C E Y H I E R R O 
CON CORONA, UNZA T CARROZA. 
CAMITAS D E BARANDA. 
B A S T I D O R E S METALICOS. 
(GARANTIZADOS.) 
A v i s a m o s á n u e s t r o s f a v o r o c e d o r e s y a l p ú b l i c o e n grensra l , q u e aca-
b a m o s de r e c i b i r n n g r a n s u r t i d o do c a m a s f i n a s de b r o n c e y de h i o n o , 
c h i n e s c a s , Q O N P A I S A J E S y A D O R N O P E R L A i n c r u s t a d o e n m e t a l , 
de m u c h o g u s t o y n o v e d a d . 
L a g r a n d e e x i s t e n c i a q u e t e n e m o s do es te a r t í c u l o , t a n t o de d i f e r e n t e s 
c lases c o r r i e n t e s , c o m o de o r d i n a r i a s , n o s h a c e n l i m i t a r l o s p r e c i o s h a . » t a 
s u g r a d o m i n i m u n . 
Esta es la ünica casa que tiene un departawenit*» espacioso 
para este artícvil^ 
GALIANO .NTIlo I V L esquina á Barcelona. 
Ferretería L A CAMPANA. 
Cura 
también los gra-
nos, las manchas 
del cútifi, torpeza en 
la circulnción y todas 
Impurezas do la 
Sanjíre, lo mismo que las 
sJguiüijtos enfermedades ner-
A sabor; .Debilidad 
NervioHi» y Fi . loa, Dev.ttvd. 
miento I'romaturo, Pérdldudo 
do Virilidad, Palpltaolón dí-i Corazón, AJ;Í-
tiiciOn, TeuibloruM, JLliHterlu. Nerviosidad 
en (iiial(|uíem rormu, Dolor de Cabeza Ner-
vioso, NMiisIgla, Knfriiimiento en lab ex-
tionildades, Dólor do Kspalda, y otras eu-
l'oiinedados eauiiadas por la debilidad.— 
Dan al ciitls amarillo el color claro y fresco de 
la salud. 
i-os debilitados y nerviosos debieran tomar 
e$te «Jr i i i i K o n o v a d o r de la Vida. 
SI sufre Vd. por nl)uso« pasados, le curarAn 
las Pildoras Ti'mioa» para los Nervios de 
llobb. Pruébalas y como millares de hombre» 
y mujeres en todas parles del mundo, bendecirá 
Vd. cada din al Dr. llobb, por su gran descubii-
mlenlo en bien de la humanidad'. Est4n cubier-
tas de ozdoar y tienen por lo mismo un sabor 
agradable. 
J)e venta en las prlueipalosDrogueriasy Uoücaa. 
HOBB'S MEDICINE C O . , Fabricantes. 
CJiloaifo. UI., U. S. A. 
isno U-t 4d-9 
Se quita con el Espectorante de Polígala de Her-
nández. Este medicamento no es un oalmunte, está 
compuestu de sustancias emolientes y balsámicas que 
obran directumente sobre «1 pecho, quitando $1 ualor 
é irritació" del pulmón y gargant .̂ ¿tl poco tiempo 
de su uso viene el si'vús tranquilo y '̂ reparador y el 
apetito, cesan ]os'tiolor«8 de Ib e^ralda, el eansanc o y 
la sofocación En ÜD, es.uu esp «(1100'regenerador del 
pulmón- así lo acreditan distinguidus médicos que lo 
recatan itiariameiite. 
Eufenuo».: no desmayéis, pues por erónicus que sean 
vuesirü.s males y aunque Laváis usado otros mdtoUos 
sin resultados. Usad el Espectorante IVíí^idür ene-
migo de la tisis, asma y de la mr.ferte, y tollos oa' cura-
reis ' u "r .» " ' 
Dos ó tres pomos bastaa para eurar la ton más re-
belde Trfes" 6'¿Uafio para l̂ s ataimes de â ma i^ás 
inveteraaos. ' ' • ' ' ^ 
Deposito"; en la po.pul̂ r j jsVi^c^ nAsí'V* • ' " 
Rici^ íUl y 68, denî s Drog^ertai* T ^0'" 
tadan. m $ í ^ÍNA, 
^.maclas ar-.redi-
l&-r)N 
Cura la sitilis v tmCirmedades venéreas. Coaault 
de 11 á l . Sol MJ Hul.aua. 13600 2ÍH,4N 
G U T I E R R E Z 
C I R U J A N O . D E N T I S T 4 , 
GALIANQ ^ 
Con gran depósiv» «if.jutal. jueves sistemas- Nuevo» 
apuratos. Huí t̂ Sf M olén :;ñl dientes (tinos), pura 
colocar á todu* las persona" qup los iie<;e"i|ten * fere,-
o.os IIÍ̂ ÍÍCOH.' ' IjOfOi IU*-»" . 
KIUSTÜS WIL80N, 
M E D I C O — C I R U J A N O — D E N T I S T A . 
Prado UPi lloras de H á 4, 
Cu 1603 26-21 
A N U N C I O S . 
P R O F E S I O I T E S . 
D R B . P I R E 
E S P E C I A L I S T A EN PAUTOS 
Aguacate 7, comultas de 12 á 3. 
C 1755 26-18 N 
Dr. Oalvez Onillem 
Pérdida» seminales, impotencia, enfermedades ve-
néreas y sitiliticas; consultas de 1 á 4 y de 8 á 9 de la 
noche, id. por correo: Gabinete Ortopédico, O-Kel-
lly 100, 13717 10-18 
13especialidad (i los parto», enfermedades de mû e 
res y niños, así como 4 laa secretas en el hombre. E n -
tiende en las demás enfermedades. Consultas de doce 
á dos: pobres grátis. Los lunes y viernes da consulta 
de 6 á 8 (tarde). Amargura 21. 1371" 5-17 
ALBERTO S. DE BUSTAMANTE, 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á 2. 
13618 
Sol número 79. 
26-15 N 
C A T A L I N A H E R N A N D E Z . 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Ofrece «us servicios en au morada Aguacate n. 
entre Tejadillo y Empedrado: horas de consultas fijas, 
después do las tres de la tarde. 13406 15 11 
Nv 
D r . P e d r o E s t e b a n . 
L d o . C a r l o s N a v a r r e t e y R o m a y . 
Cuba núm. 84. De 11 á 5. 
Se expensan los negocios. 
19789 31-26 ot 
J 0 8 ^ M A ^ V i W» V ^ * ^ ' — 
HSi)* '"* .xcEGUIZAR 
ÜMr*'',' HOMEOPATA. 
. u radical d.'l hidioeele por un p,-oce-Hinieii 
o sencillo sin exna.u n̂ del liquido hípneialista 
afeocioues palúilu-art. <> rspiu 48, 
RICARDO QUADRENY, 
M E D I C O C I R X J J A N O 
Coisulndo 47.—Cónsul das tle l'J á 3.—í3'' - . 
bren,—Teletouo 32^ ' ..utis á los po-
•o A . - i « n . j:!0U 
ttUilff V** — 
urtgaaceda y Navarro, 
Doctor <MI Cirujla í)»'"!»! 
el Colegio de Pensylvunia ó incorporado & la Uní 
anidad délo Habaua. Consultas de 8 á4, Prado 70 A 
INON PLUS ULTRAI 
DltrlbncUSn (l« mis de dos millones. mmm 
Lotería del Estado de X ^ Í S & M M . . 
Incorporada por la Legislatuts. lo» objeto» de 
Kduoución y Caridad. 
Por un Inmenso voto ¡Mksnüaj, n franquicia forBuo 
parte de la presente tWitWBOlwi del Kstado, ftdoatada 
en 1879 y TF.UMíNA BN E N E R O 19 D K 1895L 
Sus soberbios sorteos extraordí^hrif!»* 
se oolebran •unl-anualmento, (Junio y UMembvwi « 
[oí G R A N D I S SORTEOS Ó R D I N A W O S «ide 
uno de los diez meses restantes del iflo. y tienci» W a r 
en público, en la Academia do Kdalc», on N-JW** «V-
leans. 
T E S J T - j C M O N X O . 
Vertifieamos l w abajo Jlrmoniez, *«« bajo j 
s u p e r v i s i ó n dirección, se hact* todos lo» ¡r*pava¡i 
txvos pi .ra los ¿órleos m e t i ó l e s y ser. Á ^ w ñ e s da 
la Lotería del Astado de Uui s i ana : OH* en persono 
presenciamos la celei,xición de dii-kos sor teo*.aua 
todos se efectúaxs Konrade*. wiv.idmui v fowmf* 
y toutorisanm « la Mmprets, m u kaga l i u , ¿tti 
eerlijlcado con nuestras j f a w W f n t ó w i h , %P <'-. 





C 17(12 26 6 N 
EM. FEREER Y PICABIA 
AHOGADO 
Almirante 15, IV izquierda —Madrid 
miw 27-23 
KBjjeclalldad. Ki 
•ifercionos de la piel 
C n , J66« 
DOCTOR J. L TREMOLS 
E S P E C I A L I S T A 
enfermedades do los niños y utW.ciones asmíltlcaB. 
Consultas de 11 á 1—San li;ijacio 31, aitón. 
13073 26-2 
DR. GARGANTA. 
ACOSTA núm. 19. Horas de oonaulta, de onoe 
una. Especialidad: Matriz, vían urinarias, lannga y 
nmieas. O n. 1868 1 N 
DR. MARIN 
De laa facultades de Valencia y Buenos Airee. 
Especialista en las enfermedades de señoras, niños, 
del pecho r «l"1 eorazóu —Consultas y operaciones 
Do 12 4 3 y do 6 d 7i —Especiales para señoras, jue-
ves y domiWos, de 8 á 4.—Prado 105. 
C 1677 1 N 
i¡CURACION DE LA SORDERA!! 
Habiendo descubierto un remedio senel 
lio que 
Cura indefectiblemente la Sordera 
en cualquier grado y destruye ins t an tánea 
mente los ruidos de la cabeza, t end ré el 
gusto de mandar dotalles y testimonios gra 
tifl, á todos los que lo soliciten y dosoon cu 
rarse. Diagnósticos y consejos gratis. D i 
rigirse al Profesar Ludwig Mork Clínica 
Aural.—Lagunas número 15, Habana, Cu 
ba.—RecibH de 12 & las 4 de lá tarde. 
13521 ::} 13 
(; u irtRl 2« 1 N 
3 A l » A A W A M 
f K I U U l H MÉIJUÜO KKT1KAIK) DK L A A U M A D A 
MUdw aníreo-alfllítlca'. 
>r>i!ultas de 2 á 4 
1 N 
uogarémos en nuestro despacho los billete» premia-
ios de la LoUria del Nstndo dt Loitisinna (¡ias 'AOI 
jí.an presentados. 
I I . M . W A I . H H l . B y . IMIBH. O . o r i M I A W * NA-
T U I N A I . B A N K . 
(M K It K K I . A N A U X l ' H K h . fiVAVH WAT. B A N K . 
A. I I A I . B W I N . PitlRW H K W - O R T . Í Í A N N WA^T. 
B A N K 
ÍUIM HUlll». fUV.n - •«•<»»• *>»«•«. »t»*»lV 
(illAî  SORTEO EXTRAORDIMRIO 
e< U Academlu «le MnM^it ií«< NUMV» on^am 
«i wttrtí'« l(í 4- diciembre dw 1H90. 
100,000 billete» A i}54(>—Medios $20. 
Cuiirlos « I O . -OOUIVOS $:>.—Vigésimos $2. 






D R . . 
DK. 
D E . 
DK. 
Monsieur Alfred Boissié 
Galiano 130.—Especialidad en lecciones de francés 
eipilcadas en iuiflós, con una gramática francesa es 
crita on iuirlés, de manera de practicar ambos idiomas 
13698 4-18 
D ISTINÍÍHIDA <'ANTANTK, PROFESORA en piano y canto, procedeule del Conservatorio de 
Madrid, dol cual poséo los diplomus y premios, se ofre-
ce ¡i las familias de la Habana y BU-< alrodedorod, en su 
casa, por muy módico precio: órdenes. Muralla, en la 
antigua casa de la platería de Misa ó sedería La Borla 
13683 4-l(; 
Tl l E KNOLISM cV. SPANISH DAN(HIAGES tliorouglily & rapidly tangbt by professor Herrera. 
Sol street comer of Villegas 97, upper story. 
13681 
Sol feo y p i a n o 
Una profesora con mucha práctica y un método es-
pecial, se ofrece para dar clases á domicilio; precio» 
módicos. Adelantado. Industria 101. , „ , ' 
13665 10-16 
2 PREMIOS DK. 
r. PUBHIOS i''ic-
io PREMIOS D E . . 
25 PREMIOS DK.. 
100 PREMIOS DK.. 
200 PREMIOS D E . . 























Una señora de París 
se ofrece para dar clases de francés á domicilio y cn 
su morada Empedrado número 42. 
. 13615 frlg 
UNA SEÑORITA E D U C A D A EN E L Ex-tranjero y on el colegio del Sagrado Corazón de Jesús se ofrece á los padres de familia para dar claseb 
.1 doinic lio: da nna completa educación en inglés, 
francés y castellano; también se enseña el piano, di-
bujo y labores: Informarán en Tejadillo 4 y en Galia-
no 8.-t. 12756 26-250 
P e c t o r a l d e A n a c a b u i t a y P o l í g a l a . 
PREPARADO POR L A R R A Z A B A L HNOS., F A S l M A C E U T U m 
No hay TOS, CATARRO, ni F L U X I O N 6 RESFRIADO que no ceda inmediatamente á la accióa qm^ejerce 9(.bre los bronquios y d e r n á a ^ / ' ^ ^ 
* M C * M r 7 T A r £oLI<¿:*L¿t, que preparan en la acreditada F A R M A C I A y DROGUERIA S*JV j r r / f . ^ í . V Desde que se conoce e * t « a ^ Us enfermedados del paoUo, g a r g a ü 
ta y de los pulmones no tiem-n ntz^n deser. Véndese ea todas las boticas bien surtidas á f T . r l » f ? « O IT CIJVCVEJVT* CEJVTAJroS 1SIM<1*BTBS elftaSW. 
A D V E R T K N C I A . — E x i g i r al < - mprar que t o i o frasco lleve el SELLO DE G A R A N T I A ó M A U C A lie FABKICA del margW ©» cada etiqueta. 
P§p69Í$o en ift íioticft y awgwwía SAN JULIAN, Muralla 93 y Villegas 1 0 2 y ¡Ufy ¡Safe m 
APUí^XIMACIONEB. 
100 promto» de » 1000 * 100.000 
100 premio» de 800 80.000 
100 premio» d» 400 . 40.000 
D O S N f l M E K O S T K B M 1 N A L B 8 . 
1998 premio» de 2 Hi 399.600 
3.144 prumioB uscendenten i. 42.159.800 
NOTA.—Loa billetes agraciados con los premios 
nnyorea no reolblr&n el premio terminal. 
Se n e c o o i t a n a g e n t e » . 
Vaf" Loa billetes para sociedades 6 clubs y otro* in-
formes, deben pedirse al tine «uncribe. dando olara-
caente las sofl&a del escritor, esto es, el Estado, PTOTÍD-
•;ia, condado, calle y número. Más pronto irá la rei~ 
puesta ai ae nos manda un oobre ya dirigido t la pw* 
tona que escribe. 
I M P O R T A N T E . 
W I H E C C I O M : M . A . DAVPU1M 
v.„ n. o u * 
6 bien M. A. DAUPH1N. 
Washington, D. C. 
ai fuere una carta ordinaria que contenga giro de al-
guna Compañía de Expreso, Letra de cambio, Orden 
de pago ó Pagaré postal 
LAS CARTAS CERTIFICABAS P CONTENGAN BILLETES 
de Banco, se dirigiríln íí. 
N H W O R U E A N S N A T I O N A L B A N K . 
New Orleans, L a . , 
UíflJ* - i - mios est4 garantizado 
por C U A T R O BAN* n s NA^ÍONALESDE N U K -
VA-ORU'".A>S, v (üt lo* bille*» oMtán ftrmadospoi 
•íl prepidenie de uns iristil ación, cuyos derechos son 
"fc.eiioo.Miots por ios ¡ufados Supremos de Justicia, 
' Hî uieute. cuidado con laa imitaciones y em-
•irmaK attmtHftMh 
i ,a enestión que noy se está considerando ea: iter-
luluará 1» uotual franquicia en 1895 por limitaolftB, € 
será prolongada por otros 26 aBori 
Ü N P E F O S 5 l a , ^ A W í 
L O T E R I A Udo uonetj. U t t a l Q u ! « f & ^ oíf^l> 
m S T I T X J T H I S 
D E L O N D R E S . 
Se ofrece i faroilias de esta oap'tal para enseñar 
francés, ii glés y españo', música y dibajo al creyón, 
bien sea para residí' en la misma casa bien para díi) 
confereuoias por horas educación é instrucción com-
nletas: buenas referencias, deji'- señas calle de San 
Ignacio 4<>. 1^2Í 8 - l í 
EL INFANTIL. 
GRAN C O L E G I O D E 1? Y 2? ENSEÑAZ A. D E Ia 
C L A S E . 
Indtutria 120 y 12 '. 13636 26-13 
N a r c i s o A g u a b e l l a 
Organista de la Santa Iglesia Catedral y profesor de 
so>feo y piano, ha trasladado su domicilio á la calle 
de FaJgueras número 25, Cerro. 
13180 26-12 N 
É l 
POR F A L L E C I M I E N T O D E SU DUEÑO SE vende una bien surtida bibliteca de veterinaria y la 
instrumentación bien complicada, precio módico, se 
pueden ver á la hora ^ue se quiera de preferencia los 
días de fiesta en Empedrado 42, Habana. 
13 "51 4-1« 
Suscripción á lectura 
á domicilio, solo se pagan dos pesos al mes y cuatro 
en fondo que se devuelven al borrarse: Librería la ü -
niversidart, Q-Reilly 61, cerca de Aguacate, 
13743 4-18 
D I C C I O I T A H I O 
razonado de legislación y jurisprudencia, por Escri-
ofae, última edición en 4 tomos fólio, pasta española. 
Códigos fundamentales, por B. Gutiérrez, 5 tomo» 
$10 E l código civil vigente concordado, $4. Cassard, 
Manual de la Masonería, 2 tomos $8. Kl crimen de ia 
calle de Fuencarral, proceso célebre, 2 tomos, buena 
Í»asta $8: Librería y papelería la ÜEiversidad; O Bei-ly fil, cerca de Aguacate. 13742 4-18 
Y 0 
S a n I g n a c i o 1 1 2 . 
Se despachan cantieas á domicilio á $20 BjB. por 
persona, con una excelente comida y variación diaria: 
Tista hace fe. 13723 4-18 
M A N U E L S E P . R A . 
R E L O J E R O . 
He ha trasladado en Prado n. 112, entrada por San 
Miguel, accesoria E. 
C n 1637 alt 15-30 
P 
DURA DE LAS 
B S A D Ü E A S . 
Sr. D. J . Oros, calle de Luz n? 71. 
Muy señor nuestro: hallándonos padeciendo de que-
bíadura», nos dirigimos á V. en busca de una curatl 
•708 y hableiido obtenido la cura radical, le damos é 
V las gracias por estos cortos renglonee, 4>ani que se-
Ean losWermos qa« Y . es su únic* esperanza.—Pa-lo Planas, Gregorio del Castillo. Vicente Morales, 
ñor mí y dos Lijos, Antonio AÍCP y Podro Fornándei 
V 12411 15 11N 
Se necesita 
uu criado de mano» con buerat referencias é infor-
mes: San Lázaro 231. C 1745 3 15d 3-15a 
Q E S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A Q U E 
Osea afeada y de mediana edad, que entienda un po-
co de cocina, para los quehaceres de una corta fami-
lia; en la misma se alquila una habitación alta. I n -
iustria74. l » ^ 4 16 
8 E S O L I C I T A 
una buena criada para nmnejar n ños. de toda con-
fianza, ha do ser de mediana eiad: Neptuno 155. 
13693 4-16 
S E S O L I C I T A 
una general cootnera de color ó un cocinero general 
asiático, que sepa bien su oficio. GaliBno 69, entre 
Neptuno y San Miguel • 13691 4-16 
Se solicita 
un joven de 12 á 15 años que sepa leer y escribir para 
ia limpieza y servicio de mesa. Informarán Teniente 
Reyn 21. C1721 26-11N 
Se solicita 
una criandera de uno á tres meses de parida, á leche 
entera, que la tenga abundante, de lo contrarío que 
no se presente, en Infanta 31 esquina á Cádiz. 
13690 4-16 
S' fami ia que vive en el Carmelo, que sea aseada y 
duerma en el acomodo: debe presentar garantías d<' 
su idoneidad y conducta, sin cuyo requisito es inútil 
que se presente: informarán Príncipe Alfonso 313, de 
11 á 4 de la tarde. 13673 6-16 
DE S E A C O L O C A R S E UN B Ü E N C O C I N E R O peninsular, aseado y de moralidad: sabe cumplir 
con su obligación y tienen personas que lo garanticen: 
O'Reilly 55, almacén de víveres, impondrán. 
13672 4-16 
Q E D E S E A C O L O C A R D E C R I A N D E R A UNA 
^joven peninsular da 19 años de edad á leche entera 
Informarán calle C número 18 ,̂ Vedado. 
13660 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E -ninsular de criandera á leche entera, de tres me-
ses de parida, la que tiene buena y abundante y es 
cariñosa para los niños: darán razón Oficios 15. 
13685 4 16 
E N E C E S I T A UNA C O C I N E R A Q U E AYÜ-
de á la limpieza de la oasa y haga los mandadoo, 
en casa de corta familia: Rayo 25, altos, entre Salud } 
Dragones. 13fi74 4-16 
Se solicita 
para una corta familia un criado de mano que tenga 
responsabilidad: calle de Aguacate n. 35. 
13668 4-16 
SE S O L I C I T A ÜN B U E N C R I A D O D E MANO, una criada de mediana edad y un muchacho para 
ayudar a' servicio, ya sean blancos ó de color: infor-
mar^n Industria 122. 13P33 4-15 
Se solicita 
una manejadora que sea cariñosa y sepa su obligación: 
si no tiene esas condiciones que no se presente. Salud 
aúta. 16. 13641 4-15 
Jíicanor Mella y C í 
S A S T R E S : 
CALLE DEL OBISPO N. Tf-
HABANA. 
13013 52-19N 
POR E L U L T I M O F I G U R I N S E ( ORTA Y entalla chaquetas á $1 billetes, garantizando el 
trabajo. Vista hace fe. Vente años de piáctica. San 
Lázaro, baños Campos Eliseos, altos. 
136»3 ^15 
S0UCIT1ES 
SE NECE2ITAN 2 OBIADOS, 2 C O C I N E R O S , una criada, 1 manejadora y todos los que deseen colocarse en buenas casas, y me ofrezco á facilitar fl 
los señores dueños todos los dependiputes y sirvientes 
que necesiten con recomendaciones; dirigüse á Agua-
cate 54, de 8 á 5 de la tarde. 
13726 4-18 
— E S E C O L O C A R S E UN B U E N C R I A D O D E 
mano y repostero, de color, para casa ]) articular: 
inteli¿ente y activo en eate servicio, habiéndolo «le-
oempeñado á satisfacción en buenas casas, y con per-
sonas que lo recomienden: impondrán Manrique 98. 
13733 4-18 
C A R L O S I I I , 319. 
Se s o l i c i t a u n c o c i n e r o . 
13736 4-18 
Se solicita 
ana orlada de mano de mediana edad, de color, que 
no duerma en el acomodo para el servicio de un ma-
trimonio sin hifos: informarán Mercaderes 19. 
13727 ' * 18 
DE S E A C O L O C A R S E UNA MORENA D E L campo, sumamente robusta, con buena y abun-
dante leche; de criandera á leche entera. Impondrán 
Morro número 5. 13616 4-15 
f T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C ü L O -
vJ carse de criada de mano ó manejadora: tiene per-
sonas que respondan por su conducta. Neptuno nú-
mero 146 informarán. 13622 4-15 
Se solicita 
una joven de color de doce á quince años, para una 
corta familia: sueldo, de $12 á $15. Cristo 37, altos. 
13624 4-15 
Se solicita 
una criada de mano peninsular, 
13619 
Neptuno n. 7, altos. 
4-15 
Se solicita 
un cocinero blanco para trabajar en una fonda del 
campo. Infernarán Obrapía número 75, panadería. 
13620 4-15 
i k E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I -
I /ñera en casa de corta familia, de criada de mano, 
acompañar á una señora ó para el lavado de ropa de 
abd* casa: solo para una de estas cosas, es activa é in-
teligente y tiene personas que la garanticen: caUe de 
la Marina n. 40, Datrio de San Lázaro informarán. 
13617 4-15 
Se c o m p r í m libros 
de todas clases, métodos de música, estuches de ma-
temáticas y efectos de escritorio; Librería y papelería 
la Uuiversidad; O-Reilly 61, cerca de Aguacate. 
13744 4-18 
L A . D R I L . L O S 7 L O S A S . 
Se compran ladrillo* y losas usados, en grandes 6 
pequeñas partidas Colón Si, impondrán. 
13629 4-15 
SE COMPRAN MUEBLES, 
P R E N D A S D E 01>0 Y B R I L L A N T E S Y ROPAS. 
A r - i ^ a a s n? 9 0 . 
13P2« 15-15 N 
Se compran muebles 
por lotes ó por piezas y se pagan bien en 
Reina n ú m . 2, frente á LA. CORONA. 
13638 4 15 
( \ J O Se arrienda ó ue compra una ó una y media ' caballerías de tierra de buen terreno, desde Regla 
á Guanabacoa, por la Empresa nueva ó antigua: tiene 
que ser but-na. Informan Obispo número 30, Centro 
de Negocios, de doce á cuatro, J . García. 
13594 8-14 
OBRAPIA 53, 
ESQUINA A. C O M P O S T E L A . 
Pagando á precios muy superiores so compran bri-
llantes sueltos, prendas de oro de todas clases y mue-
bles finos y corrientes. 13526 8-13 
M U E B L E S . 
Se compran muebles en grandes y pequeños lotes 
pagándolos bien; también oro, plata y brillantes; gran 
curtido de relojes de oro y toda clase de prendas y 
muebles á precios módicos, 
L A P E R L A . , C o m p o s t e l a SO, e n t r e 
O b i s p o y O b r a p í a . 
C 1728 8-11 
MU E B L E S , A L H A J A S , B R I L L A N T E S , ORO y plata vieja: se compran pagando altes precios. 
(Jalie de Neptuno esquina á Amistad. 
133Ü2 8-9 
MUEBLES Y JOYAS. 
Se compran en todas cantidades. L a Central de 
Pulido, Aguila 215, entre Monte y Estrella* 
13029 26-1N 
AS. 
PE R D I D A : H A B I E N D O S E V O L A D O U N lo-rito del hotel Mascóte, en el día de ayer, á las seis 
de la tarde, s aplica á la persona que lo hubiere en-
contrado lo p te en la calle de Santa Clara nú-
mero 2, piso s tu en donde será generosamente gra-
tficado. WOJ 4-18 
Una perrita 
Se ha extraviado una galgnita color gris obscuro, que 
entiende por Diana: se gratificará á quien la entre-
gue en San Nicolás 16. 13652 4-15 
ALQUILERES. 
Se alquila la espaciosa y ventilada casa de Marianao calle Real número 159, con sala, saleta de mármol, 
cuatro cuartos, salones de mosáico, siete cuartos más 
y un salón al fondo, espacioso; tres patios, agua abun-
dante: en la bodega del frente está la llave, Galiano 
número 63. 13729 4-18 
SE A L Q U I L A 
un cuarto muy espacioso á señoras solas v de morali-
dad: San Miguel 1«2. 13748 ' 4-l<? 
SE S O L I C I T A 
una buena criada de manó, y un cocinero que cunozen 
su obligación, ambos con buenas referencias: V< dado, 
Línea 43. 13631 4-15 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N a R O A S E A D O y de moralidad dssea colocarse en casa particular 
ó establecimiento: Unpndrán calle de Aguacate 54. 
J3630 4 15 
UNA G E N E R A L C O C I N E R A D E S E A EN-contrar una casa buena; de no ser así que no se 
presentan: Genios 2, darán razón. 
18632 4-15 
Aprendiz adelantado 
Se necesita uno de carpintería de muebles que ten-
ga por lo menos tres años de oficio, pagando arregla-
do á su trabajo: Reina 2, mueblería. 
13637 4-15 
R. Casa de Beneficencia 
y Maternidad. 
Se necesitan crianderas. 13635 15-15 
ÜN J O V E N R E C I E N L L E G A D O D E L A P E nínsula desea colocarse de escribiente en una efi 
ciña, dependiente de un comercio, ó de una botica, ó 
una portería, ú otro ejercicio decente: tiene quien res-
ponda de su conducta y pueden dirigirse á la calle de 
San José n. 162. 13B36 4-15 
Se s o l i c i t a 
para corta familia una buena criada. Galiano 60, al-
tos eso" na á Neptuno, ettrada por Neptuno 
13731 ^ 8 
UESKA. C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A de mano peninsular, activa é inteligente: sabe 
cumplir con su obligación y tiene personas que la re-
comiernifm: impondrán Sol 59. 
13710 • 9 x 
DESEATÜOLOCARSE UNA B U E N A C O C I -aera en casa de corta famüia.ó para cuidar un niño, sea para aquí ó para el campo: tiene quien abo-
ne por el U: impondrán Bevillagigedo 22. 
13745 4-18 
$300,000 
Sé dan con hipoteca hasta en partidas de á $10^0 ó 
se compran caoas. Monte 503 ferretería L a Granja, 
Sr Corneo ó Empedrado 22, D. Luis Sabater. 
' 13734 . 4-18 
— O C I N E S O . R E C I E N L L E G A D O D E L A 
Península áeaea. colocarse uno, habiendo deeam-
peñado en Zaragoza y Pamplona los primeros puestos 
en el oficio. Virtudes 42 informarán. 
13699 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R Q U E S A B E SU obligación desea encontrar una colocación para cocinar en casa de una familia, es general cocinera: 
en la calzada del Monte n. 2, jibrerta E l Correo in-
forma-án 13700 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A K D E mediana edad para portero 6 criado de mano de 
mna corta familia; tiene personas que lo recomienden 
impondrán calle de Barcelona 16 entre Amistad y A-
gnil» .bodega. 13728 4 18 
R potecas, alquileres, acciones, pag irés. 
Se da cua^aifir cantidad, por grande ó p^ueña que 
sea, co' 'as garantías: Saluá 35 pueden d f . iar aviso. 
SE DESEA COLOCAR 
una joven de criada de mano ó manejadora: darán ra-
zón Dragones 64. 13654 4-1B 
CRIANDERA. 
Una señora peninsular desea colocarse á leche en-
tera, la que tiene buena: calle de Manrique entre Es-
trella y Maloja accesoria B. 136̂ 8 4-15 
UNA PARD1TA D E M O R A L I D A D D E S E A colocarse en una casa particular; sabe cortar y en-
tallar, rara coser de 6 á 6: Amargura 86. 
13657 4-15 
San Nicolás 5 2 
Se solietta una criada para la limpieza de tres cuar-
tos y ayudar en el manejo de tres niños. 
13659 4-15 
13735 4-18 
ÜE S E A C O L O C A A S E UNA G E N E R A L C O -eíñera y repostera peHioaular de mediana edad, 
muy a&eada y con personas que ia abonen ó bien para 
aeompafiar una familia á cualquier panto de Europa: 
informaráa Sol 23, altos. 13763 4 J8 
M á S B J A D O S A S 
Se ^olicitMn dos manejadoras de niños: 
calle cuatro letra B , entre Línea y la calza-
da del Vedado. .13722 4 18 
Criado 
Se desea uno blanco de edad: O Beilly 66, cr Icho-
nerla. 13645 4-15 
Cocinera 
Se solicita una; O-Rpilly 66, no tiene que ir á com-
prar ni 4 mandados.—Colchonería. 
13644' 4-15 
SE S O L L I T A UNA IIRÍAPA PARA COCINAR y lynpieza de habitaciones para una señora sola, ha 
de dormir eu la casa: también se necesita una Legriti. 
ó raulatica de 8 á 10 años, se la vestirá ó se la dará m 
pequeño sueldo: Neptuno 9, bodega, impondrán 
13634 4-15 
h-n el vedado se alquila la casa número 99 de la ca-vile 7, frente al restaurant Trotcha, con sala, saleta, 
tres hermosos cuartos y demás servidumbre en 25 pe-
sos oro; á la otra puerta impondrán, 
13732 8 18 
Se alquila un piso alto de la casa calle de Cuba 38, esquina á Chacón con todas las comodidades pura 
una corta familia en 34 pesos oro mensuales. 
13747 4-18 
ÜNOS cómodos altos para familia con todas las co-modidades y demás en la calle del Prad > n. 100, 
frente al Parque, esquina á Virtudes: informarán al 
lado. 13707 4-18 
CERRO. 
Se alquila la casa Vistahermosa núm. 9, con portal, 
sala, comedor y tres cuartos, patio y traspatio: infor-
marán en el n 7. 13719 4-18 
Se alquila una casa calle da Esté^ez número 84, en la plazeleta de la iglesia del Pilar, cou portal, sala, 
comedor, 5 cuartos, patio, traspatio, agua de Vento, 
muy seca y fresca, en la bodega está la llave y su due-
ño Obrapia 57, altos, entre Compostela y Aguacate. 
13676 4-16 
Para vivir bien cómodo, en $30 oro se alquila la casa Jesús Peregrino n 52, á 3 cuadras de Carlos I I I , 
y dos muy cortas de los carritos y guaguas del Prín-
cipe; tiene siete posesiones, fresca y sana como no 
hay otra: Ancha del Norte 197, tratarán. 
13675 4-16 
C E R R O . 
E n la calle de Zaragoza n. 27 se alquila una hermo-
sa y espaciosa casa compuesta de gran sala, comedor, 
•teis cuartos seguidos, uno alto, saleta, cocina y un sa-
'ón contiguo. L a llave é informes en el 31 do la misma 
ó en Galiano n. 78. 13R64 4-16 
EIST E L V E D A D O . 
Se alquila por meses una hermosa casa-quinta calle 
7a esquina á 12a Tiene agua abundante, baño, etc., y 
un precioso jardín: con excelentes vütas al mar. Pre 
ció módico Informarán en Prado número 33. 
13662 4-16 
S U .AX-QUIL-A. 
Los entresue'os y altos de la hermosa casa San R a -
fael n. 1, juntos ó separadamente, son propios para 
hotel ó casa de huéspedes, pudiendo servir para dos 
familias, pues cada nna de las viviondas tiene servicio 
completo de cuanto pueda apetecerse. Punto el mejor 
de la Habana, construcción moderna, alquiler módi-
co: punde verse á todas horas: la llave en Los P u r i -
tanos, donde informarán, 13679 8 16 
i a casa • >brapía mimero 8 se alquilan los entre 
l ^suelos y los baios de esta casa en siete y media 
onzas oro: informarán Baratillo 7. 
13(513 
SE S O L I C I T A 
una criada de mediajia edad, formal y que tenga quien 
responda por ella para los qnehacisrí's de una corta 
f iiuüia, meuoa cocinarf informarán Inquisidor 39, ba-
joŝ  13640 f-¿i5 
IN T E R E S A N T E PARA TODOS.—Se necesitan criadas, cocineras, criados y cocineros, muchachos 
y todca los que deseen coíocarse; y tengo dependien-
tes y sirvientes de todas clases para cumplimentar los 
pedidos con que me honren los señores dueños: pidan 
á Manuel V, Mariño. Aguacate 54, accesoria. 
13595 4-14 
con glicerina de GANDUL. 
Durante la lactancia produce este VIKO resultados maravillosos, sobre tod&? si los niños padecen doj 
diarrea. Con este VINO DEPAPAYINA no solo se detienen las dian-ect», facilitando la digestión y sej 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que losl 
dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pade-
cimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la glicerina sus mismas propieda-
des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido honrado 
con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DE CIENCIAS. L a P A P A Y I N A (pepsina veger-
tal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo producido siempre 
resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad. 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S . GASTEITÍS, etc. y enlodas enfermedades del aparato 
digestivo no dobe emplearse más VINO que el VINO PE PAPAYINA DE GANDDL exigiendo al comprarlo 
el sello de ga ran t í a , para evitarla imitaciones (1), 
Depósito: Sarrá, Lobó y Comp. De venta, en todas las boticas. 
(1) L a Papayma es superior á la Pepsina porque peptoniza hasta dos mil veces su peso de flbricagj 
húmeda v ía Pepsina solopeptoniza40.—Ademán, la wapayma carece de mal olor y el VINO con ellafu 
preparado parece un licor de poptre. 
T GRAN N E G O C I O . — S E V E N D E UNA E x -pendeduría de efectos timbrados, tabacos, cigarros 
y gran venta de billetes de lotería, tiene do 80 á 100 
suscriptores y paga poco alquiler, tiene de existencia 
unos $1000 btes.; Monte 63 ó café do Marte y Belona 
de 7 á 10 de la nochs, D. Isidoro Lombera. 
13650 4-15 
OJO.—SB V E N D E UNA CASA CON SALA, comedor, 2 cuartos, en $2000 oro libres; otra $1700 
sala, comedor, y 2 cuartos; otra sala, comedor, cuatro 
cuartos bajos y uno alto, $3500; están en buenos pun 
tos y libres de gravanieij: informarán Aguacate 54, ac-
soria 13596 4-14 
>IE V E N D E O CAMBIA POR UNA PIN(!A ü E 
8 
ría, con sala, con 
sala, comedor y aj 
y losa por tabla, • 
Arsenal número t* 
•>r y cuatro cuartos, teniendo la 
«uto de azotea, maderas de cedro 
toma dieba finca en arriendo 
13591 4-14 
1 
3 , S C O p e s o s 
Se venden dos cabás en pacto, una eu la calzada de 
San Lázaro con sala, comedor y 3 cuartos y la otra 
de mampostaría en la m>jor calle del Vedado también 
de mamposteríi. Empedrado /,2, D. Praiuñsco Massa-
na y Concordia 87. 135̂ 9 4-14 
O J O . 
Se vende uní bodega fn buenas condiciones, por no 
poderla atender su dueño: calle del Valle esquina á 
Hospital: sin intervención de corredor. 
13435 8-11 
s í m m 0 S i CAMBIA 
por una casa en el Vedado que sea de mampostería y 
tenga de 2 á 3 solares: una finca de 2^ caballerías con 
más de 3000 árboles frutales, 1000 palmas todas en pro-
rtucción, agua fértil y pozo, buena casa de viviei. da, 
corrales, caballeriza, todo de teja francesa, los tene-
nos inmejorables para 1000 buenos piñales, como se 
pueden ver, buena para un colmenar que tiene princi-
pio, aperada de todo, bueyes y otros animales: en A -
rrovo Naranjo, para más razones Corrales n. 180 de 7 
á 9 de la mañana —Habana. 136119 5-14 
Perseverancia 7 
Se vende cou sala, comed"r; 7 cuartos, agua, en 
T 5,000 oro libres para el vendedor, reconociendo el 
comprador un censo redimible de $798 oro al 5 p 3-
anual: Animas 40. 13603 4 14 
SE V E N D E UNA B O D E G A E N UNO D E L O S mejores puntos de esta ciudad, bien snnida, con 
valores do 1.800 á 2,000 pesos billetes, propia para un 
principiante: tiene negocios, que no solo dejan libre el 
alquiler sino que producen gananciales; Monte 63, de 
6 á 7 de la mañana, y café Marte y Belona de 7 á 11 
de la noche. D. Isidoro Lombera. 
13567 4-14 
Ss v e n d e 
uu estalOeciraiento de vív-oits al pormenor en bueni 
f-squiiî . por tí-ner que atender á otro asunto: Jeaús 
María 49, iuf.>rmaiai). 13140 
V E N T A 
E l día 16 del entrante diciembre á las doce se veri-
ficará en el Juzgado de Primera Instancia de. Guana-
bacoa, sito Jesús-María 7 en dicha villa, el remate de 
la casa San Miguel 114 en esta capital, tasada en 
$3,469 55 cta segúa anuncio oficial en el Boletín de 
esta provincia. 13P31 15 13 
ciudídela, situada en la calle de Omoa 26, com-
puesta de 32 cuartos con buea puntal, pared maestra, 
frentes de tablas, terreno propio con 1,200 metros en 
cuadro, agua de $20: el encargado informará aunque 
no Q»té puesto el anuncio. 13442 8-11 
r> E V E N D E E N SAN J O S E D E L A S L A J A S 
^ e l anticuo y acreditado tren de lavado " E l Sol de 
Cuba," modificando su precio como para un princi-
piante, por ausentarse su dueño; así es que el que quie-
ra hacerse de este tren, se dirija á San José de las 
Lajas, calzada de Alfonso X I I número 21. 
13311 'ü-S 
CENSOS. Sin intervención de tercera persona, se venden D O C E M I L P E S O S de censos, im-puestos sobre casas de los barrios do ^olón y de San 




Se encuentran de ven ta calzada de Belascoain es-
quiua á Tenerife, raaicería, darán razón. 
13746 4-18 
CANARIOS Y PALOMAS MENSAJERAS.—En la, calle de Luz por Egido, ba bería, se realizan varias part-jas de canarios á 8 y $10 billetes, éatos son 
finos y largos; y las pa'ornas á precios sumamente 
módicos por tener que desocupar el local; también 
hay buchona* que se dan por lo que tifrezcan. 
13669 4-16 
que ignore aún nuestro Fccreto. Amig')« oficiosos han 
aiyfyg do eu i;i mir i'.jd<> '\- O'jeUH uaá̂ Ofi que iiocosi-
taim.b ilosucu,>..v'uu<^tn» local y tü'to el público sabe 
ya, sin que olio ie importo uu comino, que snntivan 1». 
razón drrertnirr.nte de nuestra boba baratural^agran-
des obras do reconstrucción Mué nos proponemos 
empezar ciuevamonte en L A CASA P I A y las cuales 
nos requieren 1a mayor desocupación posible del gran 
bazar citado. Para coaseisuirla la más rápida y com-
pleta que podamos; publicamos el presente aum.cio 
L w i t > may desiia^io y r lpar f i «nsidado- !?-
m«Htt; cu «jue nuestri-^ precios '<»IIÜIÍ U -
Ü d e s <fel Ituuco líspa»¡os de la ¡s)a de 
( uba, ó ¡su equivalcuie. 
Juegos, de sala, de caoba, escultados 
Uno con 12 sillas, 2 sillones fijos, 2 columpios y 1 
conaola, con mármol, en $34; 
Un", con 6 sillas, 2 sillones fijos, 2 columpios, 1 so-
fá y 1 consola, con mármol, en $34; 
Uno, con 6 sillas, 2 columpios y 1 mesa de centro, 
con mármol, en $26; y 
Uno, con 12 sillas, 4 sillones fijos, 2 columpios, 1 so-
fá y 2 mesas, con mármoles, en $59 .̂ 
Lavabos de caoba 
con 7 mármoles, cada uno, magrjíficas gavetas, gran-
de» espejos de cristal y demát strvicio, á escoger; 
Uno, en 21 pesos y 20 centavos, otro, en 15 pesos y 
90 centavo», otro, en doce pesos y 75 centavos, otro en 
10 pesos y 60 centavos y otro, con mármol, sin espejo 
en 5 pesos y 30 centavos. 
Tocadores de caoba 
con tres mármoles, muy limpios, preciosas lunas y ar-
tiaticas coronas, á 8^$, á 10 pesos y 6o centavos, á 12 
pesos v 75 centavos y á 15 pesos y 90 centavos. 
Tinajeros 6 jarreros de caoba 
con mármol y corona, 
á 8 J$, á 10 pesos y 60 centavos, á 12 pesos y 75 centa-
vos y á 15 pesos y 90 centavos. 
Vendemos: por ocho pesos y medio, 
un canastillero de caoba, con cristales, ó una carpeta 
escritorio, con numerosos departamentos, ó una mesa 
de r o he. de las modernas, con 2 mármoles y espal-
dar, ó un sofá de palisandro con herniosísimas eicul-
turas ó una mesa consola, de caoba, consu mármol; 
por cinco ppsos y treinta centavos, 
un par de columpios de Viena, ó un tocador, forma 
Luis X V . cou espejo de cristal, ó un escaparate de 
cedro, ó un sofá do caoba; 
por cuatro pesos y veinticinco cts., 
uo par da l olumpios americanos, ó media docena de 
silh.s de la misma procedencia, ó una mesa de alas, 
con gayetM. ó una mííquina de coser, ó ui acordeón 
graude, ó una mesa d -, noche, con mármol, ó una 
cama r'e madera, completa, (barra de catre, armadu-
ra, carroza y perillas) ó un coche grande, para niño, 
ó una bu-acá de piel, para enfermos; 
por dos pesos y un real fuerte, 
una mesa de tresillo, ó uu videl de caoba, con su loza, 
ó umi mesa de centro, ó una de cuarto, con gaveta, ó 
una de cocina, 6 una alacena, ó un bastidor de alam-
bre, para cama, ó un tocador de pople, todavía virgen. 
Suplicamos respetuosamente á V. 
que, cuando vengan á comprar á esta casa, considere 
que nuestro tiempo está ocapadísimo por nufstros 
habituales quebaceres y que ca^a minuto que se nos 
distrae vanamente nos irroga un irreparable perjuicio. 
Dicho esto, sin darle más importancia que la que me-
rece, presto que de ello tomará buena nota quien, 
con i ajiáHr se considere aludido; 
medite Y., reflexione, compare 
y vea sí le dan 
escaparates de caoba, 
con los f ondos de cedro, con perlas eu la cornisa y con 
adornos en las puertas, ¡¡ á 'ítíj !! pesos, lámparas de 
cristal legítimo, con tres luces á ¡¡ 26̂  !! pesos y las 
de ciretro luces, con dos ruedas oe canelones en el 
plato inferior á ¡¡'<4 poao.t!! 
Véalo, véalo V. y después 
háganos el favor de no andar chismeando por ahí y di-
ciendo que en el mundo de los bobos, no hay bobos 
más bobos que los bobos de 
LA CASA PIA y 
tenga V. bien presente que 
No hay fracturas, ni dislocaciones; ni apósitoe, ni 
vendajes, ni cataplasmas, ni seres oiginicos en los 
muebles que se ven icn en el gran bazar de objetos 
usados, llamado -
LA CASA PIA 
y situada en la calle de Príncipe Alfonso, núm. 312. 
13684 4-j« 
^ N el antiguo '•Ho1tel ¡Comercio" ^Obrapia n. 67 es-
P. quina á Aguacate se alquilan espáciosas habitacio-
aes altas y bajas con yista á la calle y asistencia, asi 
orno también una hermosa sala con su correspon 
diente gabinete amueblado elegantemente: precios mó 
'lieos. 13646 4-15 
^ e alquilan dos magníficas habitaciones bien amue-
Obladas. con suelo de mármol y mosáico, con balcc-
ues á la calle, propias para matrimonio ó dos amigos 
e da asistencia si la deaean: O'Reilly 30 A. altos del 
café. 13606 4-t4 
Z a r a g o z a 9 , C e r r o 
E'ta cómoda casa se alquila muy barata: la llave ó 
impondrán Zaragoza número 13. 
13S93 ' 4-14 
SE V E N D E UN C A B A L L O D E S I L L A B U E N caminador, joven y bonito, presencia un caballo de coche grande y acostumbrado al trabajo, también una 
limonera ftúüCeák con dorados fii.o»; AguaV¡it« 12 en 
mucha proporción! 3̂562 4 13" 
Se alquilan 
loa habitaciones en planta baja, y sin niños: reúnen 
todas las comodidades, en casa particular. Bernaza 
uúm 70. 13592 4-14 
EN el Vedado.—SB alquilan dos catas en la calle Once esquina á Doce con todas las comodidades 
para corta familia: informarán en O-Reiliy 96: en la 
misma se alquilan habitaciones altad, 
Cn 1743 1 4-14 
rNA SEÑORA CON B U E N A » R E F E R E N 
1 eias desea una casa respetable para el 1-61J?0-0 
una señora ó señorita, sabe coser y peinar, tiene psr^ ¿ 
sonas que re*pondan por su conducta y honradez: in-
formarán en i» tienda de ropas de la Isla de Cuba, 
Monte fi'í tVeute ai Campo de Marte. 
13738 4-I8 
Un buen criado de mano 
con rfomendaciones v cartilla: San Miguel 51. 
ÍS739 4-18 
Se solicita 
ua criado de mano blanco que haya servido en buenas 
casas de esta ciu'ad y que tenga muy buenas reco 
mendaciones Prado 72. 13730 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O peninsular aseado y de moralidad, cocina á la es-
pañola, ó para portero ó criado de mano, bien para la 
Habana ó el campo, sabe bien su obligación y tiene 
personas que lo garanticen: impondrán Aguacate 126, 
esquina á Mura'la, barbería. 13724 4 18 
ÜNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D S O L I -cita colocarse para manejadora ó criada de manos 
habiendo personas que respondan de su conducta, ca-
lle de la Maloja 129, cuarto núm. 10. 
13696 4-18 
J . E S E A C O L O C A R S E UNA P A R D A C R I A N -*dera sana y con but-na y abundante leche para 
criar á leche entera: callejón de BernaI24, impondrán. 
13702 4 18 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse para cuidar uua señora ó para manejar un 
niño: tiene personas que garanticen: Animas esquina 
á Galiano n. 87. 13714 4 13 
UN C O C I N E R O . — S E S O L I C I T A P A R A UNA casa eztrangera, un buen cocinero, que entienda 
la cocina francesa; tiene que traer excelentes referen-
cias, de lo contrario que no se presente. ¡Urgente!: in-
formarán en Amargrura l t . 1370< 4-18 
Se solicitan 
un coci"8ro y uu criado de manos, que sepan su obli-
gación, sino que no se presenten: Obispo 67. 
137'3 4-18 
bE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -sular para acompañar á una señora «ola ayudar en 
los quehaceres de la casa; darán razón Villegas 73. 
13709 4-18 
N ASIATICO C O C I N E R O Y R E P O S T E R O 
desea colocar ie eu casa decante, la cocina tanto 
á la española como á la francasa é inglesa, cuanto se 
pide de'arte culinario: Aguacate n. 77 informarán, 
tiene buena referenf-ia. 137<»4 4-18 
N P E N I N S U L A R D E S E A C u L O C A K S E D E 
portero ó de criado de mano, tiene personas que 
lo reconrendtn: Sol n. 26 13'06 4-18 
U n b u e n c r i a d o de m a n o 
que sepa sus obligaconos y traiga recomendación, pa-
ra Cuba 66. 13720 4-18 
E N O A L I A N O 1 9 
se solicita una cri -d i de mano y un muchacho de 12 á 
14 años 13721 4 18 
I t E S E A C O L O C A R S E UNA MURENi'fA D E 
I /mediana edad, de cocinera: tiene personas que 
respondan por su conducta, por ha^er servid i eu muy 
buenas casas informarán Chacón 23; y de ea'•ervir 
para corta fdmilia 13715 *-18 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
Se soMcita un socio con $500 oro para hacer un buen 
negocio en un punro determinado del interior de la Is-
la, que ha de dar beneficiosos resultados: se darán in 
formes en Neptuno'98. 1K7I8 4-18 
Se d e s e a c o l o c a r 
un cocinero: calle de Cuarteles n. 3, altos. 
13716 4 18 
S E S O L I C I T A , " 
Amistad 13: un cocinero blanco ó chino, con cédula 
juna criada de edad. Amistad 13. 13670 4-16 
S E S O L I C I T A 
á Elena Miñosa hija de Bernarda Collazo para un 
asunto de herencia; la solicitante es su abuela que vi-
ve en Sa.7 ^Ipolás 90 13S80 4-14 
UN ASÍATíCO G E N E R A L C O C I N E R O D E -sea colocarse, ya sea parfi establecimiento ó casa 
particular. Impondrán Egido n&jjero 9. 
13572 ^-14 
Se solicita 
una cocinera que ayude á la limpieza de la casa de un 
^aírimoEio. Cuba esquina á Teniente-Rey. altos de) 
13573 4-14 
C I E alquila una hermosa sala baja muy fresca con 
ven tan as $ la calle, también hay en la misma casa 
otras habitaciones altas con vistá á la calló; que se al-
quilan con aaseteacia sin eDa: JSuluéta 22, 'informa-
rán, i m n ' i - i * • 
^t E S O L l T ^ TTNA t:EíA£>A D E MEDIANA 
£ e d a d , blanca ó de ^ ^ r c ^ ^ a ^ 
Has y ayudar en los qucnaGerS* ' F fc 
buen sueldo Amistad 136, casa de 
13612 4-14 
Se a lqui lan 
á hombres solos, cuartos altos amueblados con alum-
brado y servicio, gimnasio y baños grátis, entrada á 
todas horas; < ompostela 111 y 113 entre Sol y Mura-
lla: gimnasio de Romaguera^ 135 3 4-14 
N la hermosa casa Crespo n. 43 A. se alquila un 
bonito departamento alto con vista á la calle, y u-
na áeceaorir, corrpnesta de tres posesiones con puerta 
reja, y se'dáñ bafa'tat., 13587 4-14 
Trenes de coches y guaguas 
Se alquila el terreno cercado Paseo de Tacón íd es-
quina á f'oledad, propio para establo; impondrán Oü-
cios 18, ferretería. 13581 15-14 
á 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano. Amaicura número 49. 
13610 4_i6 
NA C R I A D A D E MANO Q U E NO S E A MUY 
joven, sepa coser y cumplir sus obligaciones con 
referencias para Cuba 66. 13608 4-14 
EN la calzada de Galiano núm. 76, casi esquina Sau Rafael se alquilan unos altos compuestos de 
cuatro habitaciones con agua, gas y demás comodida-
; — I rio.- laoibién no (IgnÚá nn cuarto bajo para hombros 
• ^ - 13560 8-13 
so"0-
DE S E A C O L O C A R S E UN MATRIMONIO, él excelente cocinero y aseado y ella para lavande-
ra y planchadora, cuyo oficio posee con perfección: 
ambos tienen quien los garantice; Sol esquina á Ha-
bana, bodega, dan razón. 13604 4-11 
De menores | 
$75,000 al 8 por ciento se desea imponer; Salud n. 
ó Reina 80. almacén. 
13568 4_i4 
35 
S E S O L I C I T A 
un oficial de cerería que tenga buenas referencias: 
informarán O'Reilly número 102. 
13601 4_i4 
F T N A SEÑORA V I U D A , D E M E D I A N A edad, 
\ J desea colocarse en una buena casa para criada 
ó manejadora, sabe coser, sabiendo cumplir con su 
obligación, Matilde Alférez: informarán Cuna ó Mu-
ralla número 1, panadería. 13571 4-14 
Se solicita 
un muchacho de 15 á 16 años, que sepa leer y escribir, 
para rf partir ropa, que sea peninsular. Dragones nú-
mero 14, tren de lavado. 13509 4-14 
D e s d e 5 0 0 h a s t a $ 5 0 OOO 
e dan con hipoteca de casas en el Vedado, Jesús del 
Monte, Cerro y Marianao, y se compran canas. E m -
pedrado 22, D. Gustavo Bello y Concordia 87. 
'2570 4-14 
SE S O L I C I T A 
una cocinera blanca 6 de color para un matrimonio y 
para los quehaceres de la casa; Bernaza 1, altos. 
13̂ 89 4-14 
Se solicita 
una mujer blanca que sepa cocinar y para el servicio 
•ie un matrimonio, que traiga buenas referencias: da-
rán razón en Galiano 81 13582 4-14 
Solicita 
uu asiático colocación de cocinero en casa de estable-
cimiento ó particular: calle Apodaca 59. 
13584 4-14 
Desea colocarse 
nna lavandera, no plancha camisas: informarsín Colón 
núm. 21. 13583 4.14 
S E S O L I C I T A N 
¡Avenes para repartir entregas: de 8 á 10 de lamaña, 
Neptuno ». C 16*1 1-N 
Ü N J O V E N CON B U E N A S R E C O M E N D A -ciones solicita colocarse, propio para librería ó 
una vidriera ú otra cosa. Sol 41. 
13544 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A c o c i -nera francesa, aseada de mediana edad en casa de 
familia respetable, tiene buenas ri-fereneias: impon-
drán Teniente Rey 32. 1̂ 553 4-14 
A s G U I A R Y A M A R G U R A ALTOS. B O u E G A . e desea una criaiita de 7 á 11 años ó de 5" en 
ndelante, blanca ó de color para acompañar ¡í una se-
ñora sola. 13477 8-12 
Se alquila una habitación au 
bres solos ó matrimonio sin hijos. 
13471 
muy fresca, á hom-
^ P e r r i t o s ff£&£ y c o r r e e » | | 
belgas y fraiiCKSas, para raza, surtido variado'y esco-
gido sin igual: uua parejita perritos de bolsillo, ambos 
pesan 2 lior.-.s, dignos lie verse. Vir udes 10. altos. 
ISRll 4-14 
E n M e r c e d 5 9 
se venden dos briosos y snnos ca' allos de tiro y mon-
ta; cinco años y cerca de las siete cuartas. 
13545 5-13 
B a s y e a de l a b o r 
Se venden, maestros y buenos; en Bara'iüo 7 infor-
marán, esquina á Obrapía 13305 15-8 N 
DE GA1ÜAJES, 
SE V E N D E N O s E T R A T A N UN F A E T O N y un cabriolé nuevos, este último propio para el campo, pues es fuerte, un milord do me iio uso en buen esta-
do y un tilbury también de medio uso; todo á precios 
arregíadnir. 'San Miguul 184. 13741 8-18 
S É T T E N P B N 
una duques* "alq̂ Uer PP» <[0* caLalloc: se vendo 
junto ó separado: cailp del líiLoTcrq p. 28, de 6 á 9 do la 
mañana y de 2 á 4 da la tarde, 
13695 4-18 
POR T E N E R Q U E A U S E N T A R S E SU DUEÑO se venden mu/ baratas una duquesa y 





E V E N D E E N MODICO P R E C I O una duquesa 
.^jardinera coa su caballo de tiro, maestro, y su l i-
monera eu buen estado. San José 40, impondrán: eu 
la misma's¿"6oliciía MQ ̂ absllericero, dándole d ez 
pesos biiietes. casa y powídí» ' X̂ úW 4-)^ 
D—os T I LBURLSTAMERICANÓS, U M C O U F E chico, otro regular y otro grando, un buen carro 
propio para cigarros, uu quitrín con ó sin arreos de 
trio. Salud n. 17. 13588 5-14 
C I E V E N D E UN T I L B U R 1 E N MUY B U E N es-
litado y un caballo criollo, nuevo 
S B V E N D E 
un piano de mesa propio para estudio, cou cuerdas y 
oafioii nuevos, sin comején y en muy buen estado, muy 
barató. San Antonio S8| Guanabacoa. 
13642 4 15 
POR A U S E N T A R S E SU DUEÑO S E V E N D E un aparador de caoba con tres mármoles, en $20 
y uu jarrero cuu tinaja en $10 v otros varios muebles 
que si dan én mucha proporc'ón: kiformarán Acosta 
e s i u n n a 1 Picota, bodega. 136̂ 4 :l 4-16 
T t f F G O S D E S A L A L U I S k V Y ALFONSO Y 
fjl R. A, escaparates lunas, canastilleros peinadores 
lavabos, aparadores, mesas y sillas, relojes y prendas 
de oro. plata y brillantes á prfeics de ganga; se com-
pran v verrlen. Compostela intre Obinpo y Obra-
pía. Paivlo y Fernández. 13590 15-14 
Se venden 
unos mueble* de Viena. una persiana de cedro, una 
máquina de Sirger reformada: calle de la Habana nú -
mero 302 13605 4 14 
OR M A R C H A R S E D E L A HABANA S E ven-
Juego de sala Luis X V , doble óvalo, muy fino y en 
perfecto estado. 
Un juego de comedor, de Viena. 
Uu apara tor de nogal de gran tamaño y muy ele-
gante 
Un tocador de señora, nuevo y con magnífica luna. 
Alguna loza sin uso. Manrique n 5 C 
13597 4-14 
Pianino 
Por no nec'tarlo su dueño, se vende un magnífico 
pianino de excelentes voces, garantizando que no tie-
ne ni tendrá cmeién ñor estar construido con made-
rari de!->aS: Habana Í8. - 13586 -,4-14 \ 
La Casa de. Empeño Angeles pvimero Íí4, puesta ca 
liqui iiicion para coritinnar en nompn; y vent* de ffto-
tos usado', suplica á todos los que tengan objetos em-
peñados, pasen á recogerlos en el término de un mes, 
á contar desdo esta fecha. 
H a b a t M 12 de noviembre de 1890.—Gómez Cao. 
13519 6 13 
ANTIGUA MUEBLERIA 
imorciui-u I33«6 
con sus arreos: 
8-11 
M E R E C E F I J A R S E . 
Se alquila un famoso local para almacén ó para es-
tablecimiento de cualquiera clase, pues se presta fa-
vorablemente para toda especulación, por estar en el 
mejor punto de la capital, en la calle de la Habana n. 
138, muy inmediato á la de Muralla: es dicho local 
muy espacioso y fresco y su fachada á la moderna de 
recién construcción, en donde lo ocupaba hasta poco 
uno de los más nombrados establecimientos: para su 
ajuste y llave, Cuba 80. 13384 8-9 
un 
Barberos 
Se venden unos muebles de barbería en buen esta-
do: informarán San Miguel 270 esquina á San Fran-
cisco, bedega, de 11 á 4 13752 4-18 
K B F . Q U m T A M A . 
Concordia 33, esquil a á Sau Nicolás. 
• En eata casa se encuentra constantemente el surti-
do más completo y variado do mueules que puede de-
searse, tanto de.l país como del (xtraejero. Cuadros, 
pianos, liarmuiiiuü-fi y todo lo necesario para amue-
blar cnaicr.ier caan, t~do v. ntM&Ui cu^a^ftt^ fcar*-
tés TíimbKSq-íifv 0 ^ 1 ^ 7 f ) f l ^ i » ( W ^ ^ R O de JÍIMS-
bles y pift'uoá. preuriéndosf-los hnof,, 
13578 4-15 
T ^ u D u m i í f i i r 
iiiiimiüuíiiuuj 
A l m a c é n d e p i a n o s á e T . J . C u r t í s 
AMISTAD 90. ESQUINA A SAN JOSÉ, 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
der intimo vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden súmamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, gar nti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de toda» ciases 
1S104 26-4 nov 
17, Trocador o 1*7 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas elegantemente amuebladas, á media cuadra del 
Prado con entrada libre á todas horas; precios desde 
una onza oro á tres doblones. 12748 26-25 
MaflfififlcasFfistaiciiÉis 
EN GUANAB 4.COA C A L L E D E J E S U S - M A -ría una casa-quinta en 2000: dos en Tenerife una 
hace esquina en 4PO0: dos en Maloja una 8500 y otra 
4500: calle de las Animas una 3500: un terreno yermo 
pegado al mismo paradero nuevo del Puente de Agua 
ulce en 2500: esto todo en oro y otras de 2000 btes. 
hasta <C00 btes : Angeles 54. 13751 4 18 
SE V E N D E E N $t,«K»o Aguiar entre Sol y Muralla. UNA CASA C A L L E D E .. E n $2.000 una casa 
calle de Cárdenas. E n $2,500 una id. Refugio. E n 
$5,000 una id. Jesós-María: de codo informan Con-
cordia 87 ó Empedrado 22, Sr. Masana. 
13711 4-18 
T > O R L O Q U E O F R E Z C A S E V E N D E UN A C I -
JL garrería pagas las últimas contribuciones, también 
su armatoste.con vidrieras, una vidriera ê níquel y 
vidrios cón.-avos y su mostrador, cajas, depósitos para 
picadura, arreos y todos sus utensilios: Lealtad IH4. 
13712 4-18 
DE GANGA. S E V E D D E UNA F O N D A POR poco dinero, á propósito para todo principiante y 
económica en gastos; por no poderla atender su due-
ño, en uno de los mejores puntos é inmediata 6 uno 
de los meícadoa de esta cmdad: informarán y tratarán 
de su precio calle de Peñalver 38. 
i:-'680 4-lfi 
M E V E N D E N S O L A R E S E N PUNTOS MAGNI-
Cjücos, er,;re la quinta de Santovenia y Tulipán, á 
30, 40, 50 centivos y un peso oro la vara pl na, libres 
para el vendedor; un cuart» de solar con tres habita-
ciones, calle do la Rosa frente al n 3. Informarán 
Faigaeras n 8, á todas horas. 13667 26-16 
s E V E N D E E N MODICO P R E C I O una hermosa casa acabada de fabricar, de nueva planta, en el 
punto más céntrico del barrio de Monserrate, de azo-
tea y tejas, cou sala, saleta, 4 cuartos bajos y 1 alto, 
baño, 7 varas de frente por 40 de fondo.San José 40, 
impondrán á todas horas. 13fi47 4-15 
OJO.—EN $4,500 oro libres, se vende la hermosa casa Belascoain 117, con 11^ frente por 29 fondo, 
de m4mpostería y azotea, techos de cedro, 2 ventanas 
y acabada de reformar do nuevo, con 4 cuartos, un 
hermoso entresuelo y zaguán: se da en ese precio por 
solventar un negocio. San José 40, impondrán. 
18649 4-15 
P A R E D 
MESA. 
V E E D Y C R E E R 
B A R A T U R A SIN I G U A L . 
E l mejor surtido de relojes 
de la Isla de Cuba, todos de 
primera calidad. 
Depósito de las máquinas de Singer. 
C 1754 123, OBISPO, 123 4-18 
Compostela 1311 
E n 12 onzas oro se vende un magnífico piano Ple-
yel oblicuo n. 6, de magníficas veces. 
13737 4-18 
U n f a m o s o p i a n i n o 
fabricado por Avelino Pomares, propio para este cli-
ma: está casi nuevo y se da barato, razón en Aguila n. 
13ñ, Colegio d9 señoritas. 13692 4-16 
CASA DE PRESTAMOS. 
LA PROTECTORA. 
Se ha trasladado de la calle de Jesús Peregnho nú-
mero 10, á la calzada de Belascoain n. 64 esquina á 
Salud; doude continúa sus operaciones CJU la modici-
dad de costumbre. 13687 4-16 
OASA DE PEESTAMOS 
La Segunda América, 
D E J . B A H A M O N D E 
B e r n a z a n ú m e r o 1 6 , e n t r e O b r a p í a 
y L a m p a r i l l a . 
Hay un gran surtido de muebles y alhajas á precios 
sumamente reducidos, por ser procedentes de empeño. 
Y en la misma se alquilan habitaciones á hombres 
solos ó matrimonio sin hijos. 
13034 26-lNv 
A. P. RAÍÍET 
AMISTAD 75 Y 77 
Importador directo de las 
mejores clases de excusados 
inodoros, adaptables á este 
clima, y especialmente el que 
demuestra el presente cliché 
de nuevo sistema. 
Visítese esta casa. 
Cn1674 I N 
BE MOHAEIA. 
propias para prensar picadura, heno, etc , ao venden 
dos una hidráulica y la otra de palanca: también se 
vende una nartida de campanas de bronce, nueva?, 
ñ $20 oro él quintal Morcoderea 2, ercritorio de Ha-
m.i I3fi89 4-16 
A im Empresas de Ferrocarrileg, 
8res. ludnstriaies, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E MEJORADO. 
Este metal do anti-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Callo de Teniente-Rey n? 21, apartado 346. Haba-
na C1678 1 N 
CU A T R O C E N T R I F U G A S N U E V A S P A R A purgar azú ar con su mezclador completo; en ven-
ta por Amat y Comp.. comerciantes importadores de 
maquinaria y efectos de agricultura; calle Teniente 
Rey n 21, apartado 346, Habana. 
Cn 17̂ 6 26-11 
PARA LA P E O M ZiFEA. 
Se vende la maquinaria siguiente. 
CINCO defecadoras de cobre de 18 heotólitros. 
VARIOS liUros-prensas para cachazas. 
PANOS filtrantes y acce^rios de todas clases. 
UN T A C H O al vacío completo, capacidad de doce 
b «coyes por templa. 
Informarán: 
13Sfi3 15-9N 
De M m m y Perfiem. 
Preparado según formula del 
D O C T O R G A N D U L . 
r/¡oreL Dr. Alfredo Pérez Camilo. 
C^lma la ío« por rebelde que sea, y tiene un poder 
cicatrizante que lo hace indispensable á los que pa-
dezcan de l í s is lar íngea 6 puimonar incipientes; cura 
en pocos días la los ferina. 
Muchos son los casos de curación obtenidos con este 
Jarabe pectoral Cubano.—Empléese ¿pÁ constíincia 
en todas las anfermedades del pecho 
D e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s 
O n. 16B7 1 N 
'Célebres Remedios Le Roy 
bajo un pcquo&o volúmen activo y sin sabur 
LAS. VERDADERAS 
Pildoras LE ROY 
Populares en F R A N C I A , E S P A Ñ A , A M É R I C A , 
BRASIL, en donde están 
autorizadas por el Consejo de Higiene. 
FEASCOB K »̂ 1/4 rSASOo 
Permitiendo cuidarse "soló, cun poco gasto y pronta 
duración. Expelen prontamente los humores, la bilis, 
flemas viciadas que ontretieaen las enfermedades; 
purifican la sangre y preservan de reincidencia. 
Smplcanse < -
contra la C o n s t i p a c i ó n , V a t a v v o , G o t a , 
R e n t n a t i f t m o , J P é r d i d a d e l a p e t i t o , 
T u m o r e s , U l c e r a s , C a l e n t u r a s , 
E n f e r n i e d a d e s d e l H í g a d o , 
E m p e i n e s , G r a n o s , H u h i c n n d e n t , 
E d a d c r i t i c a , etc. 
todo frasco que no lleve las señas de la 
Farm0'» Oottin 
Temo de Le Roy 
de Seiwe 
EN TODAS LAS FARMACIAS.. 
inistraoion : PARIS, 8, Boulev^rd Kantmsrire. 
GlrtJitfír^-e'ñlIL'LB.— Afecciones linfáticas, línfer-
iWc'liiiiiJidíJjij viasdlgostivas.Infartosdolhigadoy del 
liaioj ObUruceionos viscerales, Cálculos biliarios,^» 
H O P I T A L . — Afecciones de las viaa ''.¡"estii-as' 
Pewil -. ¡IB e tóitiago, Digestión ditVil, [áapeloh-
cia, (¡a irania, Dispepsia, etc. 
C E L E S T I N S . - MVecionos de In; ri-nnes, de la 
ves ga. Grave a, Cálcalos urinarios. Gola, Diabê s 
A'buuuuui-ici, ' 
H A U T E R I V R — ¿^Kioaies áp tos ríñones, de la 
^fifiBi W Vos Cálculos urinarios, la Gota, 
14 uIabclis;Ua Albuminuria. 
m m el m m (le k FUENTE sofcre la CAPSULA 
| Latí Aguas de las Fuentes do Vichy arriba mencionadas so 
encuentran cu la Habana, encasas ¡le José Sarra y Lobé \ 
yC" Eu iWr.ra/iZtii.MathlasHermanos; Artis et ZaBíUV 
E DIEZ TECES L A S OCHO 
se disipan las jaquecas y neu-
ralgias en algunos minutos, 
con el empleo de las P e r l a s 
d e t r e m e n t i n a del D* Clertan. 
Tres ó cuatro de estas per las producen 
un alivio casi ins tantáneo. 
Gada frasco contiene 3 0 p e r l a s , lo 
que permite la curación de una neu-
rálgia ó una jaqueca por un precio 
insignificante. 
Debiendo rectificarse la esencia da 
trementina con un cuidado especial, es 
menester desconfiar de las imitaciones, 
y exigir como ga ran t í a de origen en cada 
frasco la firma Clertan. 
En Paris, casa L . F r e r e , 19, rué Jacob. 
Médico oe /* Ft̂ ultad de Paris, tx-fttrmacéutico ae lo» | 
Hospitales. Profesor de M̂ diciní e da Drtánica 
Premiado con Medallas y Rsconpsiüs nacümales 
BOLS L E ARMENIA. — Cuemaii ucinta anos de ¡ 
excelente éiitó universal contra los Derrames ré-
cirnces ó antiguos y loa I'iujus blancos, 
VINO DE ZARZAPARRILLA. - Es el mas pode-
rosa remedio curativo conocido contraías enfermedades I 
mas inveteradas, tales como las Rerrugas cancero- [ 
sas, las Ulceras, los Granos, los EmpeiMí, las 
¿'scrofulas y los Vicios cié la sangre. 
GRANOS PURGATIVOS. - Recomendados por 
las Celebridades en Medicina como Purgativos y 
Laxantes superiores-
(Véase et Tratado que se da gratis) 
P A R I S , 19, rué (calle) Montorgueil, PARIS | 
Depositario en la Habana : JOSÉ SARRA. 
V E R D A D E R A S P I L D O I BLAUD 
Están empleadas con el mayor éxito desdo mas de SO a ñ o s por la mayor parte de los 
Médicos Franceses y extrangeros para curar la A N E M I A , C L i O R O S I S (colores p á l i d o s ) , 
y facilitar el D e s a r r o l l o de l a s j ó v e n e s . 
E l lieclio de estar estas P i ldoras insertadas en el nuevo Codex Francés , y su eflcacldad recono-
cida por el Consejo de Higriene del B r a z l l , y su venta autorizada, nos dispensa de todo elojio. 
Elíjase el nombre del Inventor gravado sobre cada Pildora como mas abajo. 
D E S O O l V r i J E S E DE LAS I B / X I T A C ; i 0 3 \ r £ 3 S 
NOTA. — ¿as Verdaderas Pildoras del D ' B l a U d no se venden nada mas que en frascos 
y medios frascos de 200 y 100 Pildoras, pero nunca al por menor. 
PARIS, 8, RUE PAYENNE. — DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS 
U R A J E A S de H i e r r o R a b u t e a u 
Laureado del Instituto de Francia, — Premio de Terapéutica, 
El empleo en Medicina del H i e r r o R a b u t e a u está fundado sobre la ciencia. 
Las V e r c i a d e r a s G r a j e a » de H i e r r o Rabuteau están recomendadas en Jos 
casos de Clorosio, Anemia , Colores p á l i d o s . P é r d i d a s , Debi l idad Estenuacion, 
Convalescencia, Debil idad de los Niños , empobrecimiento y alteración de la sangre 
á constícuencia de fatigas, veladas y excesos de toda clase. — Se tomarán 4 á 6 Grajeas 
diarias. 
N i Const ipación, ni Diarrea, Asimilacian completa. 
El E l i x i r de H i e r r o R a b u t e a u está recoinemlado á las personnas cju» no 
pueden tragar las Grajeas. •— Una copila en las comidas. 
E l Jara l )© de H i e r r o R a b u t e a u está espcchlmente destinado para lo* »*•./<. 
U53 Cada frasco va acompañado co.o una instrucción detallada. 
Exí jase el V e r d a d e r o H i e r r o R a b u t e a u de C I J I N y Cía de P A R I S 
que so halla en tas principales Farmacias y Droguer ías . 
TESORO DE LAS HADEIS V E R D A D E R O S 
C O L L A R E S R 0 Y E R 
E L E O T R O - M AGiMÉXICOS 
C O N T F m L A S C O M P U L S I O N E S 
Y p a r a f a c i l i t a r l a D e n t i c i ó n de los N i ñ o s . 
Los Co l lares 3Soyer BOD los únloos qua preservan verdaderamante 
los Niños de las Convulsiones, ayudando al mismo tiempo la Dentioion. 
Providencia í!e los Nnios 
El Doctor BROCKAIiD, prnfesnr de higiene y de enfermedades de los niAos, en la 
Facultad de Sftditiña de Paris, redactor del periódico La Jeunc Méri), dice lo ji<7¡>:t'(;í.!, 
acerca de los C O L L A R E S R O Y E R : 
« Con e l ñ n de con tes ta r a l g r a n n ú m e r o de pz'eguntas que m e h a n s ido d i r ig ida . : . , 
dix'é a m i s l e c t o r a s que pueden emp lea r con toda c o n ñ a n z a e l C03j£>AR í tOYEK, que 
;d conocido en Francia como en los tiernas p a í s e s , desde m a s de 2 5 a ñ o s , y (jue p q i 
u srtcc.cidad h a v a l i d o a s a a u t o r les m a y o r e s elogios. L a electricidad que de el 
despi'ende p o r poca que sea. produce sobro l a p i e l d e l n i ñ o y l a s f ibres ne rv iosas que 
r o d e a n l a s m a n d í b u l a s u n a l i g e r a e x c i t a d n que no puede ser ev identemente sino 
m u y s a ludab le en e l momen to de l a d e n t i c i ó n , p a r a ev i tar las convulsiones. » 
(Perióuico L a Jeune Mere , afio de 1S76). 
EXÍJASE QUE CADA CAJA LLEVE LA MAIICA DE FÁBRICA ARRIBA Y LA FIRMA : 1 
¡FsOYEFl, P h a r m a c i e n , 225, R u é S a i n t - M a r t i n , P A R I S . — Depósito en todas Farmacias. 
A c e i t e J í o a d o J a c a l a o 
D O C T O R D U C O U X 
I o d o - F e r r u g i n o s o , 
a l Q u i n q u i n a y C a s c a r a d e N a r a n j a a m a r g a 





Los Médicos no vacilan en dar la preferencia, cuando se trata de curar las 
E N F E R M E D A D E S D E P E C H O 
L . A S E S C R Ó F U L A S , E L L S N F A T a S M O 
L A A N E M I A , L A C L O R O S I S , e-bo., 
al A C E I T E de H Í G A D O de B A C A L A O d e l Dr D U C O U X , 
I o d o - F e r r u g i n o s o , al Q u i n q u i n a y Casca ra de N a r a n j a 
a m a r g a , porque no tiene ésta preparación ningún sabor desagradable y 
porque su composición la hace sumamente t ó n i c a y f o r t i f i c a n t e . 
Depósito General : 7, EoulevaréL Denain, en P A E I S 
Se halla en todas las principales Farmacias y Droguerías del Universo. 
D e s c o n f í e s e de l a s F A L S I F I C A C I O N E S é I J U I T A C I O N E S 
Oiiracíóo Asegurada n i» En í ennedades Secretai 
Medalla de Plata en la Exposición Universal de Barcelona de 1S88 
Medalla de Oro, Paris 1885. — Diploma de Honor, Pa r í s 188& 
é Inyección de 
K A V A - K A V A 
D E L D O C T O R F0URHIER 
G O N O R R E A S 
C I S T I T I S , U R E T R I T I S 
C O R R I M I E N T O S 
Estas enfermedades, recientes y antiguas, quedan curadas en algunos dias en 
secreto, sin r ég imen ni tisanas, sin cansar ni molestar los ó rganos digestivos. 
E x í j a s e sobre c a d a p i l d o r a , c a d a caja, c a d a e t i que t a l a a r m a fCavo,SjunnU*^ 
PAEZS, 2S, Flaes de la Hadeleine, ££, PAE2S 
es especialmente prp^io para ac t iva r l a crecida 
del pelo en lüá c l imas cal ientes ; los impide 
de cae-s.e ó de blanquear, destruye la caspa y 
procura una abundante Y ü e l i a c a b a l l e r a . 
R O W L A N D ' S 
K A L Y D O R 
fe? 
es una leche Refrescante, Suavizadoro y Salu-
dable para la cara y ías manos en los climas, 
calientes; hace desaparecer las ManCtiaS de 
peca , la C a s c a , la Quemadura del sol, las 
Rojez es, las Asperidades de l a piel , las Erup-
c iones CUtáneaS y produce una piel y un color 
A I Í ^ , <iulcesj blancas y magníficos. Está garantizada da 
exenta de venenos minerales. 
Fidánse los F^oduetos HOWLAITD, 20, Hattoa barden, en Loaáses 
S E ^rSICTID-EIEsr ElfcT C - A - S - A . I D E X J O S Z D I R O & T J I S X ^ S , etc. 
Sa v e n d e n 
todos los enseres de uu gabinete^ dental, 
mente tmevos, imiv baratos 
13 88 
completa-
San José 87 informarán. 
Se vende 
barato un gran piano de cola de Heza: Cuba 113. 
13678 4-16 
RE A L I Z A C I O N D E M U E B L E S . — J U E G O S de sala, eacapaTates. pcioadorea, lavabos, camas de 
hierro, veladores, Ollería del Norte y do Viena, jarre-
ros, aparadores, lámparas y cocuyeras de cristal, 
mamparas con tela metálica, ropas, prendas de oro ó 
infinidad (1« objetos. Animas número 90. 
13.27 8-15 
MESAS ROMiNAS 
B E M O S A I C O . 
Lo más elegante y artístico que se 
conoce en su género. JLas personas de 
gusto pueden verlas en el S 4 LON DE 
LECTURA, del gran HOTEL PASA-
J E , su único depósito. 
Cn, 1746 6-15 
• - A IfiS f"5 ten-jan pré^tamoa psndien-
SE, ^ ^ ' ^ A S U tÍA-'ÜNlVERSAL, Angeles 14, 
tes de iiqu. - .^(¿tumos dejará de serlo para de-
que esta casa dep. . - . • t í * • • 
( l i c i i seá la compra venta ae toda clase de objetos [ 
nuevos y usados; y 4 ñn de que en el término legal | 
rescaten las prendas empeñadas, pasado el cua,l se 
procederá á, lo que el Reglamento vigente determina-
llábana, noviembre 12 de 1890.—José jpalaciv. 
_ 13529 5-13 
LA SERVICIAL 
N E P T U N O 128 
E S Q U I N A A L E A L T A D . 
Sobre toda clase de alhajas de oro, plata y brillan-
tes; muebles, pianos, ropas y otros valores, facilita di-
nero esta conocida casa y cu Mita con variedad de 
existencias procedentes de empoño que raaliza á pre-
cios do ganga. 13514 "10-12 
UEGOS D E S A L A , E S C A P A R A T E S PARA 
hombre y señora, uuo de pople para vestidos, ca-
mas y camitas, lámparas y otros muebles, todo de re-
lance, Compostela 121, entre Jesús María y Merced, 
mueblería. 13370 8-9 
FA B R I C A D E B I L L A R E S D E J . P O R T E Z A . Beruaza ntlmero 53.—Se venden y compran usa -
dos: se va á vestirlos al campo, por módico precio: 
tengo toda clase da efectos para los mismos: especia-
lidad en bo as de biliar. 12711 5!6-24 O 
Polvos, Pasta y Elixir Dentífricos 
de la Abadía de SOUliC (Gironde), Prior DOM MAGUELONNE 
MEJDA.L.JUJS.S de O U O : B r u s e l a s 1 8 8 3 , l a n d r e s 1 8 8 4 
L O S MAS E M I N E N T E S P R E M I O S 
I ^ T 7̂" E I S T T - A . 33 O l-OU TX PiiU 
empleo cotidiano del E L I X I R , P O L V O y P A S T A D E N T I F R I C O S de 
. P P . B E N E D I C T I N O S que con dosis de algunas gotas etí o; ftgigfe, 
fortalece las encias devolviendo á los dientes un 
¿j- í=:>te-c.1.-r,o 
v:\ 
l o s R R . 
cura y evi ta el caries, 
blanco perfecto. 
« Es un verdadero servicio prestado á nuestros lectores s e ñ a l a r l e s esta 
ant icua y ú t i l í s ima p r e p a r a c i ó n como el me jo r c u r a t i v o y ú n i c o p r e s e r - ~ . - y 
v a t i v o de las A f e c c i o n e s d e n t a r i a s . » ; " 
r: i . I3Cia: 2'50, 5f, ID1, 14', 24'. — P O I . V O : 1!75, 2,5flJ S'SO. - P A S T A : l'TS, 2,50 
Agente general : S E C S - X J I J M - , B O R D E A U X 
Hállase en todas las mas acreditadas Perfumeñas,Farmacias 3 Droguerías del mundo entero 
LA iYlARCA DE FABRICA 
C H R I 
J ¿ . C H R k T r O F L E S ; S 
UUÍCSS GamtiM oara el comprador. 
PLATEADOS SOBRE METAL BLANCO 
Sin aue nos preocupe ta competencia de precio , que no puede h a c é r s e n o s sino con detrimento de ia calidad, 
mantenemos constantemente la p e r f e c c i ó n de nuestros productos y continuamos fíeles a i principio que nos ha 
proporcionado nuestro é x i t o : m . r , , - , . , 
Dar el mejor producto al precio mas bajo posóle. 
P a r a eoitar toda c o n f u s i ó n de tos compradores , hemos mantenido igua lmente : 
la imidad de la calidad 
nuestra experiencia de una industr ia ñ u s hornos c r ' a l o t.~c3 cu-renta a ñ o s nos ha demostrado 
necesar ia y s u ñ e i e n t e . ^ . . . 
L a ú n i c a g a r a n t í a p a r a e l comprador es no aceptar como p r o d ú c e o s üe nuestra c a s a aquellos que no lleven la 
m a r c a de f á b r i c a copiada a l lado y e l n o m b r e C S ^ R B S T O F L E en todas letras. 
la, 83, 
